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f :e o regimen republicano tivesse 
adaptado hábitos mais simples, mais 
rr., cie.-tos, mais populares, do necõr-
<1 i com a sua índole o com as pro 
í . ssas da propaganda, as tinanças 
tiRo estariam tao escangalhadas o os 
c stumca politic-i s si liam muito mais 
jr.oralisadiis do que são. 

Os K-nados, sem excepção, abusa-
ram da larga autonomia que lhes foi 
Outorgada t oonstituiram-se como se 
fn«S; m nações soberanas, com lux s, 
i >n «-sbanjamentos, com excessos d«? 
d< rp«.-.!', numa organização compli-
cada, iíe numeroso pes.soal, posando 
fõiteniento sobro os cofres públicos. 

ii fausto mais escandaloso, em con 
ti te cuia ; s condições financeiras e 
ce' nomicas do pniz, domina, como 
v atiia irreprimível, nos serviç.-a pn-r-
tnanentes e nos transitórios. 

< 1".-!;><!•• s não so satislizeraiii com 
o • no existia : os presidentes do pro-
víncias foram substituídos por go 
wrnadores, prodigainento remunera 

aos directoiY.s das secretarias, 
homens experientes, práticos, longa 
n ente traqiiojados na administração, j jutere--es pJssoaes 
n ^iiiares do presidente e que com )jr..potência o o absolutismo dos ninn-
il.E SE entendiam directaniente, fo-nn ; JÕCS. 

a chefia de policia, não só trouxo 
excesso de trabalho para a Secretaria 
da Justiça, mas tambbm produz con-
fusão c desordem lios seus innumo-
ros serviços. 

O fttcto foi previsto, denunciado c 
largamente demonstrado quando sur-
giu a infeliz idéa, logo depois con-
vertida em projecto o traduzida em 
lei: além dos inconvenientes agora 
reconhecidos o verificados, mostrou-
so (pio o serviço da policia, a sua 
dirccção geral devia ser exclusiva-
mente entregue a um funeeionario, 
tal a sua importância, taes os dlffl-
euldades do seu exercicio. 

A nada quiz o governo attendor, o 
que tanto bastou para que o Congres-
so subi! is-amento, sem opposiçito, 
sem discutir, sem analysaro projeoto, 
o votasse ãvoz de comutandodolcailer, 
portador da palavra sagrada. 

Do maneira quo tal reforma vae 
ser bruvemento reformada, o que será 
um bem para o serviço publico, e 
pelo que deve ser louvado o governo 
infringindo as velhas praxes, quo es-
tatuíram ser de.sar desistir dos propo-
stos errados ou corrigir as faltas 
coinmettidas. 

Louvamos o governo por estar re-
olvido a fazer tuneude lioitorahlr, e for-

mulamos votos para que se uti ise da 
opporUmidade e, re-tabelecondn o car-
go ilo chefe de policia, faça-o de for-
ma a que esse importante funeeiona-
rio venha ila policia de carreira e 
lique fora da acção política dos par-
tidos para que também possa policiar 
os partidos e cogitar unicamente do 
bem publico, sem preoccupar- o dc 

nem receiar a 

A anua não detonou, mas o tiro foi 
ao alvo, produzindo o desejado alcan-
ce. 

Que estratog-iaj!... 

Querem uai exemplo eloqüente, fri-
sante, da proclamada liberdade eleito-
ral /... 

Leiam o telegramaia abaixo, proce-
dente do Maceió, narrando laconica-
meute o que tem occorrido 110 Estado 
de Alagfôas, relativamente ás eleições : 

• A opposição está coagida pelas vio-
lências que o governo está conimcttendo. 

Foi recu»af1o o pAitcsto contra a in-
flallajão fraudulenta das mesas. 

Te.-u havido mortos e prisões. Coiifcta 
que as actas já estão lavradas pelos ta-
beliães.» 

Como se vi , e i e ld o processo ó o 
mesmo e;n matéria eleitoral. 

A fraude 6 quem preside ás urnas e 
os votos, quando não são pescadus A 
hfallat, são caçado» i bala, o que ainda 
è peior. 

E dizem que vivemos no regimen da 
ordem e progresso I . . . 

Quanta ironia ! . . . 

Não é pilhéria; £ real, reaplguei-n no 
Correio da Manha, «le hontem 1 

11 O ministro do Interior recebeu uma 
petição muito interessante. Velo de Mo-
nhuassií, assimilada pelo sr, Jacyntlio 
Josd Emygdio. 

O sr. Emygdio deseja que o ministro 
lhe releve as multas que lhe impoz o 
juiz de paz da tcrr.i pelo facto de tião 
haver registado o nascimento de seis 
filhos. 

O motivo apresentado para a justifi-
cação da falta í onginaltsblmo. O sr-
Emvgdio não dri.;ou de regi tar os pe" 
quenos porque í-.e esquece-se disso, ou 

Baptístiím' do Vasconcellos Campos, 
para o da 2.» escola do Soccorro; 
Fiaticisio do Oliveira Brandão, para 
a ti,a do Mineiros, d. Maria Aspuno. 
para o grupo e-colar do Hragauça, e 
d. Isabel do Oliveira, pura o do Li-
meira. 

Começou hontem a ser feita no 
Thesoii.o do Kstado a emissão de 
apólices da £. » série do einpiestimo 
para novas construcções da Soroca-
Lana. 

A quarta séri», composta do apo-
licçs no valor do <1 mil contos será, 
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porque ignorasse que isso era uecessa. a o ( JU0 Co11Bta, tomada polo Banco 
rio, ou por qualquer outra razão pareci-
da. Deixou dc satisfazei por seis vezes 
a exigencia legal por... ter sido mordi-

do Brasil. 

Partiu hontem para Santos 
do por uma cobra. A . aitccer-lhe-ia isso i dr. Carlos Botelho, secretario d'Agri-
de cada vez ? 

A desculpa £ imprevista, mas £ má— 
como a cobra ou as seis cobras que mor-
deram o pae descuidado.» 

Que lhes parece o Emygdio ? 
Um refinadi-simo. vaudego, como tan-

tos ha por este mundo de Christo. 

Uma vez por outra 1 
—E o Kudgo fiíe 't 
—Babiri quando o dr, Washington sa-

hlr... 
L n u r o n c o 

cultura, afim de acompanhar beu ti 
lho Carlos Botelho Júnior, que segue 
paru a Kuropa, onde vao continuar 
os seus estudos. 

O cr. secretario d'Agricultura deve 
regressar amanhã da vizinha ci 
dade. 

Aproveitando a sua estada em San 
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Kx l raüha u . i i í a do 4 o . d e l e g a d o á casa compi rc ; : 

v i e t ima . 

da 

Estamoi a chegar ao f im desta 
campanha, quo não ó a primeira, 
nem, talvez, u ultima ontre (is que 
mais cnuobrecciu o tio^so já longo tos, o sr. dr. Carios Botelho visitara,, • • , .. 

as obras do saneamento da cidade e i l ^ , ; m l u joruulist.co. 
os pontos quo estão sendo estudados | bejam, porem, quacs 
para deposito do lixo. 

ti 

repostos outros funccioiiarios, po"i-
amente decorados, cotn o titulo 
secretários do Estado, indivíduos 

• l o s na política, alheios ao servi 
o ei:o Biiperintendem, e em cujn 
:: í , 'es vão faz r a, rendi agem, al 
'íii.a- vezi s á cas a dos intcr.s-H!.' 
eiae.í. 
A toda essa gente foi preciso dar 

tii - ordenados, rieas instullaçóeB, 

n.. 
• ——nu • :> t ' 
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i i i e gabinete. secretários, aju 
(iantes do ordens, ordenanças, auiiun 
etvras tantas sangurstigas do erário, 
e í a uni, a vantagem do m.:.-!••;• • 
«, u; o governo 6 i>um[<(>toso, decora 
tivo, imponente, tendo os meios d( 

i •!:,.:er vaidadea o de desluiiií.r.o 
I,; Uques. 

! smdos existem, como o de Min--., 
, adij <h a,-- retaii' s d ' Kstado c o elie 
i • de poliria, a'éin <le t ,-ia- às van-
t, .. n enumeradas, lambem d. . iii 
d- carro e oocheiros e moram em ca 

por conia dos ronv • publi» 
.•luhipliquo-i-o essa d- Hpe.-.t, i'.ata 
ia timidez c sem medida, pm t • 

dos os Eítados do Brasil e ver -e a 
V auaijeutaram 

• ao povo para s 
burocracia. 

iK » * 

Mil 

os sacr-. 
astento o 

" • l ati,o, quo 
. r '< mononiania da grandeza, 11â• • 
le leixou ficar atraz dos outroa Esta-
t: i irmãos. 

;'a:ni.c:u se oonsütt.i.i c BO orga-
:,'. i'í com fatiiU» « o:teuta;ão, imi. 
l ' • abu o do de.';, .as e ile pr.>li-
gaii lades, que, ap< sar do croscer a 
- i r, a até -In mil contos e ma: , 
o. propii.-: recursos não têm ba ta-i .k-.. 
pura acudir aos seus gastos, tem pro- L j 0 

cisado recorrer a emprestimos contí 1 

i:'' , t; a sua divida, iq • ar «le - < 
i: ' rito Kstado da União,ó a ir ioi 
... . ia entre a» dividas i-rtadoue-

M i s o r t t l a i i m n l e i l i a l 
i'/ um .lese , 1 a 1 -co o que se rlá tio go-

-riio aleaieipai de Ititiha.onde os di-
uh-.-ir-s puiii eca sao cslíuiijados a ròdo 
;. ! i cauiarii^a iaipieltute que ali dá 
• ota c a:-.. 

O iu a. ijilcnt.- arcusado de haver de-
íududo o- i ofr-s municipacs contra. 

' >u um a..lvogado, por conta da Cama-
. para 'ictcnii'--se dc culpa e pena, 

.-• :' 'rato i-s - (pie provocou justos pros-
o..-'.i.,s d,, vereadores Kanios e Joly que, 
i!jso1u1.liii. nte, uiio pactuam com seine-
:!. inlc i iulalo. 

.V to t-uiiultuo-a, seraue.-
.̂raanua dali proc-den-

t.u:'.., re- olvido, por 
, .ji- as '!." pesas com 
lã.) T " coitta do ec-
os cofres municipaes. 

., ii-.udo as b.trba^ d.* 
ai ao juizo da comarca 

a minuciosa d.-va-sa 
livros c na escripturação 

tll:l 
ii. 

n.Jori 
no 

I' 
CJ th;, •!-, 

.olho, requer» 
ue so iiroocde 
cxaino nos 
-eu 
(J i ! (üdo scti lo a Ca-

l a "e louvar eui pt?rilo^ 
•;c a diligencia reiiuerMa. 

es não compareceram d 
aucHençla prcl. '. iu !o contra a iut r 

n;ã'i do juiz dc «iiivito em qu .̂stâ > 
|UHM administrarão municipal. 

protestos dc -es é.lls vae 

iz dele 
mara intlm k.' 
para rcalisar-

Dois ver.M'1'i 

A] 

r&t/i-
>%r*k i 

i m o sem levar em linha de conta 
i divida" das tuas municipalida-li s. 

internas o outras contrai, da-
xtiangeiro. 
produ--ão iii:;..mentou espanto-

,.te ; o progresso desenvolveu se; 
[mlação quasí duplicou; a recei-
; saltos bruscos o iui -perado.i: 

tanto, tem sido necessário, além 
•orr.-r a enipi-stimos, lain;ar 
• novos impo-toa, chegaudo-Mi 

de a crear a c lebre lana 
. iria, onerando e difiieultame) a 
lo-traeão e distribui,;ão da jit--
• • que deveria ser gratuito, 

ante a febre que dominou 
u : • da instituição do regimen, til 

a,ei,te tinha o »•»»•> Kslado tn s 
í -tai' , a saber: utn das Finanças, 
taa da Agricultura o um outro da 
Justiça o Interior, tc:nl i sob sua jit-
ri diceoo o chefe de policia. 

: .. oi, aiv - conheeid s, .-cm razões 
i.is, eut nder.Lia d- de d >o, ar a 

- r oimpri-.ta a diligencia e a Câmara, 
-oi vez de d-uo tir o funeeionario que 
a d, pr, s i;-;ia, li, nrar-se-it eill ver de-
-.;ii,.L,la a sua ccripta por um juízo 
íiotoriam: ute incompetente c por isso 
iii,- -ni<• suspeito ! . . . 

IV lima v o-a.i leira mixórdia a s:tua-
</ . . podo ,-inunicipat de Itatida, com 

d.•[».-..-!: ade dos 1'actos supra r,;i;it,'.-
do . quo bem e t .-reotypam o ae.-malha-
ni-ato d:i moral 

.decoro 
a Iniinistrativa n. 

} l " -T •' • 
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Faiicceu hontem, ás 8 horas da ma-
nhã, o dr. .Miranda Azevedo. 

| 1't.ngontis.- ima noticia essa que aca-
| lia do ferir, de chofre, o coração de 
j todos os seus amigos o admiradores. 
; 10, cumpre dizer, estes não eram pou-
jois, tal a syinpathiea o accentuad.i 
individualidade' desso homem, que 
viveu em o no.-.;o meio. 

O dr. Miranda Azevedo, antes de 
tudo, era um homem de letras, 
talvez não se conheça bem esta face 
do seu espirito culto. O illu-tre morto 
fez parte da uma geração ã qual per-
tenciam as personalidudi s mais diatiu-
ctas üo nosso- il.-asil mental, (iuando 
com-içou, no Brasil, ene inovimeriti 
das novas id a- no domínio da sei'ii-

F i s o a l i s a ç ã o F a ú c r a l 
Em additamento á noticia que 

demos hontem sobre a inspccção feita 
á Xoroéste, peia commissão do Club 
do Engenharia, procurámos saber 
quaea us accumulações remuneradas 
do actuul chefo da fiscalisação da 
rAda do viaeílo de S. Paulo, Matto 
Grosso e Goyaz, obtendo oS seguin-
tes dados, que passamos ^ enume-
rar : 

Como chefe da fiscalisação 
18:00U$; diária corrida 2:lvKJ.$ ; como 
'ente da Escola, 8:4tJO.S ; como sub-
stituto do dr. Ferraz '!; como m tn-
bro da commissão de tomada de 
contas das estradas estadoaes, 
8:400.$ ; total, 3G:!'CJÜ$. 

Recebo mais o chefo para expe-
diente dc escriptorio a quantia de 
25:000$. 

O artigo 7o da Constit : 
tanto assim diz: 

«Os cargos public.,--, eiv 
litare-i, são aeces.-iveis a 
brasileiros, observadas as 
do capacidade especial, quo a lei 
tatuir, sendo, porém, vedada:* 
uccumulações remuneradas.» 

AÍ.-m .da probibiçao k';al, ba n 
•cá'o pre-':ti!e à incomp ttibiliiiad 
, morai pelo facto dos er.oprcgo; si 
•rem federal o rst.idoai e não t 
o referido tLcal o dom da o'd-j i 
dado. 

-«« Í .1.T»-
Cont. i um despacho tc'n 

Recife que, do aceor ' 

;ao cntic-

i 011 111i-
todos os 
condições 

es-

l,t n: u-ja -f'S 

t 

a.-o , e vor̂ -o 
as.-eiii.-ai a 
reputilicai", 

coucl 
nhosa-, troa ias do-, que 
poder par.i o ccuh.t a mi. 

O -
Noticias t' 'e!'raphicas de Coritmb.í 

informam ípie o coronel Geivroso foli-
EI, presidente CÍCÍ'-J de Matto Grosso, 
respondendo discursos laudatoric>s 
com que ali f ú recebido pela trouxe of-
íicial, decl.'j.roii ser o s:ít maior eitip 
nho ^oVé*rnar <le accordo com a lei, d\s 

Io lüteri »r cm ; *r»buir justiça sen» distincyâo poliiica «. 
: logo denoi- cuidar, com aíineo, do restabelecimento 
le chofe d* ; <l'j cr iito c das finanças estadoaes. 

Registo c - esperançosas promessas 
. . . 'o valoroü j coronel co.uo simpi s bom 

iva ? para o rl'^<lobrum<-nto | b a 
c rota ri a o acti imilo cio ecrvi<;oíí í 
pretnxto foi Joji"» desmentido I 

i aunr xução dacheíia do policia1 " c a a : r o s s a c i o r a s ' e c i' 

'dali, foi inandad:i excl iir do hu.«; 
i>ros'a"lo qtie não so'.;": <'io, i . -ue auci 

K< ata 
n " 

qu.j a 
ivel para puilir o , :, 

e-rcearam a liberdade i 
enhora, vietima talvez dc 

laia iiite crime, 
• • • — . -— 

J C Ü Í Ú C o e I J i o c l t 
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W Trabalha «111 jiraat^çSía 
le sau luuiiiia, 

te,-a seja i:i 
d va l o ; qufi 
de."-a ir.fo i.' 
í algum m-

X^a-r.. ím 

\z, vc-.io sa.ient.e.i 

• ia da.Iusti. 
, 11 a. sim He fez 

:I .imiti -o o cargo 
lieia, j;ara 
seerr tarit 

Al 

•a o 

inferir suas attribuições I 
da Ju -tiea. 

ii ri taria Ia ,lu-ti 
- da lia jiouei.-. dias o secretarii 

' - rior deelarava'pte, na sua re 
I' , ', l.a e:.ce-a i do empr g .«los 
1" ndo o servi;.) ser feito eu,, 1 «, 

• ro dellts reduzido. 
' o não ha excesso de e r 

1', • , - secretários do Kstado vivem 
tia «• ntinuaa excursões ás suas pro-
frieilndes agrícolas, a festas, a inau-
lur : ,V o nunca l h e falta tempo 
r-ara pnsseios, diversões, pequenas 

. ii-, rei epções, jantares, etc., etc. I 
lanto nao ha excesso de serviço 

rt .e l.a empregadfis fazendo accumu-! 
lanr.f . .1 _ . i 

aliás muito apropria-
a fuzilaria das allocu-

muito em 
me dsr vi.Ia e saúde, 

inHuencia 

riu toric.i 
das para rebatei 
i õ - engrossado: 
breve, se Deu-* 
provar, sem muito custo, 
da p.jlitica na distribuição da justiça. < u 
,s ,a o desgoverno do sr. t' :,:e n c-,nii 
pre.idencial de Matto «ir., -o. 

Demos tempo ao tempo, c veremos o 
ÍÇO valor de taes promessas... 

Uma scena interessante oceorreu ul-
timamente em Victoria, no palncio «lo 

tom domicilio ^ 
Êymnadios em cidades do interior. 

Não estão estes factos a provar a 
R de estudo, a falta de critério, a 

*U'encia de bom senso Com que são 
witas «r reformas entre nós, mais 
'Multado de caprichos, de motivos 

»soaes, do que do necessidades do 
•rviço pub l i co? 

Estãí 

cia, o dr. "iii.iie 
ho como utn d mais afervoradoa 
pro|ia;;a:idis;.n d > positivismo. 

Teixeira M-t: lo-, Miguel Lemos, 
Pereira Harretto, tiencrino das (san-
to-, Jo.-e Leà i «j outros foram o , "eus 
companheiros ne-so trabalho de di-
vulgação da philosophia positiva no 
Brasil. E note-se que,na ala des-a;: mt • 
finamente educada mm novas ídéas, 
não «.ccipavit o dr. Mirtiinla Az t• < 

| um lo^ar subalturno, mas sim um 
i poeto nu vanguarda. 

i. . 
Ucs-o tempo, ao quo nos con Ia, 

I resta um pequeno livro cm quo o 
j ilhistro extineto compcndiott as suas 
I idòas. 

O -Ir. Miranda, depois, tornou -e 
um ardente repulilicano, tendo sido 
um dos bens anxiiiare-j da ciiminia-
s, o «lireetora do partido ri puliücaii ), 

| no to.apo da propa ; • ida. 
1'roelamada a Kepuhliea, como «::-a 

inat.ui.il, o distineto reionti-t i entrou 
i logo na polidea. 

Occupon então, durante duas le-
j gislaturas, a cadeira «lo d«»p'|i'id'i fo-
<1- rui e foi pr. . .1, eto il.t Câmara, no 
Co igres.- • K ta lo I. 

O dr. Miranda Azevedo, nes-a plia-
se politiea de sua vida, não «leixou 
do ter alguns desgostos, l ui qti tnd.i 
se deu m M'>Ipo «le li tado, no gover-
no do mpieehal IteoduM da Fonseca. 

O dr. Miranda su-t- ototi então o 
governo do liarão do l.uei n-i, tendo-
se constituído mesmo u-o «I s vultos 
mais inlluentes do ^ov rn > do dr. 

.bico d 
) com os pare 

dos médicos, a seuhoia «: .. i 
• int n..ela ã força num unuiicoiiii 

dedicava á cua clinica, pois que oll' 
era um distinetissirao medico. 

Foi uma vez A Kuropa, cm commis 
são ilo governo fe leial, para repre 
sentar o lírasil num c>ngre.--so scicn-
tilico; e era momlyo da //. - i,',«ío ///,-
torico o Qfijr/tj-km i* 8. Pinto, j. -1. > 
qual foi, por dive i » ) v » í t i i . e u n i -
bido de lazer a Ifügraphia «Io t,.-u-
socios n.oi tos. Ksías hiograpliias fo-
ram depois reunidas em Volume. 

Ainda por cs^ei trabalho se póile 
apreciar o valor iilltdl -cl t d «1/ dr. 
Miranda A/.eve.lo,jcuj.i tale-ito bri-
lhante e ductil :•-ojfcveU no seu estylo. 

Além «ii o, o mustre extineto na 
um admira-.- .1 eu ÁJ.I , «pia encantava 
a roda de R"tl8 ifíilmer o* amigos ~ este titulo, começar- tu 
numa c , e.ilaA» e-itramea,ia d- ' p'-i: iienr amanhã uma • •'•ri.» de .• r'i 
aneedotas e d - p i fa ' ' tocadas de í g 's e-cripto' p- -r illu«tr. do eu-nbe i ro 
cerlu pontinha iraíjca. i«'pi- .»«; tem dedicado ao e-tudo d- ti 

K' c.-so o ho ioA i qit« hontem eu ' que tão, quo laato t, m pr«: «:tuj a>l 
extinguiu «leixninp con.teiiiados '. anos i municípalidado. 
dos cf> seus ai.i gos. A di 11 e- d. o is-umpto i • I 

Compe e.i'es traia gr,uni-, s vantogen 
I para abertura «Ia concorrência pu ! 
blica, que, coieii.ine disp o a le, | 

|mt>nicipul, deverá ser a l . -de . i nh ! 
próximo, alim de ser cnitr 

íbinete 
•. u to altos, 

fie 
4.0 -- — 

forem os 
seus resultados, t. moa fé quo o 
publico, no seu conjunto, desde o 
hoim tii quo moireja tt vida d " sol t 
sol, até no que relleetè o medita, n < 
seu gabinete, soi.-re as alternativa 
da oxist- ncia—, fui i justiça ti n..,ssa 
couducla, aos esforços incaloulavei. 
quo einpregiítiios, para quo nfio 
escapasse a tieção morahsadora da 
Justiça a pratica do erimo tão re-
pugnante. 

Desliuciámos a meada, penetra-
moa no enredo, o no dc-tor r 
duma o no dcelrinçur doutro, em-
pregamos todos os recursos «ia k i-
encia e da cxpeiiei.eia, «ia obs' r-
v.tçfm o da j i rv j iaão,—no prim or 
caso pela aualyee rigorosa do auto 
de corpo do «lelicto; no s.-^tind" 
pelo estudo irrefutável do n. . io 
1 ar que apresentaram o suici /<• 
serviud - :o ii:i a r m a ; uo terceiro, 
pela collectanea, não monos rigo-
íosa dc.; indi ios, ate ciieg'.-' uo 
quarto, pi !o qual fo ' n.•': ui- ; • • :.-
vicção ,;u «jlle a: tratava . d.n. ,.í«-
ilutn i.r::i. o não «luni ::iie::di,.. 

l i o primeiro sahiti victorio-a a 
prova «lo «pti senii-iiiatito auto inVi 
passava duma peça gi-ae:- ; d., m « t- >.tip 
segundo, a cm . i a - o ii • futavel do 
quo era c e impo-'.'ivel, a rjitoin 
quer jllo s -ja, ,«;».. id,.: .-.e [ r s -nie 
liianto modo ; do ter - ii -, m ei -
ineutos nec^sat ios pura a recousti- j hendena u 
tuiçõo do todo o c f i :né ; «io «piarUvI Vl1' I'.01"1 

cm fim, a evidencia CTnvom.aidiira 
i s intuitos doe. rnii:.aii'.'o 
. io cnlcui i !-t qt" í pr« v í i 
niedit.ita a m« rto dum l.oinc.ii, I 
v Jllio desfee -o l'ut d. 

Não nos pr .-eipit:lino.j, 
t > s.-j l pi o Vi. 1 juo - -
:l.'u«li'lo « ni aleiins p -ni 

i03 passo a pabs < 
r ;-da tu que tod-s 
'auçflv.iin, I:. --iUiud 
as sinuo. ida ; s d " '.iu)n; 
.o.- '-..tiiiid ') s innrc, t.•!.;..« 

no que a prova 
o sinceridade. 

Por maior, s esfi-rços -pi- tivés-
semos «improvado para o- '.ai • lccer 
irrefutáveis as provas do «rime, <5 
claro que, lutando t uno lutamos 
ntis circiimstaneias < m «pie noa 
achavam .?, muitas o muitas fa-
lhas existem no no':so inipi aito. 

Não t ivemos a nosso f a vo r o 
presíigio da autoridade policial, 
nem ÍI.S fin-ilidítdcs de que disp e u 
os que estão investidos do3 ultoa 
cargos do poder. 

Mas «.- ueees;sario proclamar bem 
alto que, aparto a modéstia, no-
•liurn outro jornalista poderia obter 
o quo o^tivemos. Diz i « o 1 " delega-
do que, no - aso da rua MarauhSo, 
se tratava dum suicídio, desenlai e 
vulgarissimo dum banal drama do 
amor. 13, comtudo, o prom )tor pu-
blico piiudc-H dia3 o no '. •• e ainda 
não deu p .r concluído o aeu tra» 
bali. i do cuinprov. r na asst-rções 
levíanaa «ia uot .ri lado | í-lieial. 
Mais lie HC — ata te ;t. mu:.da f o ram 
inquiridas; o oxamo «i-t urma o 
da bala suscitou uma discussão 
t -ehiiicii, «pie c- . 1 .:;•• «io ser 
uma r.onada ; n«lvo,:a !•: que <•«• 
e ipatii -b . • po-i-, . • i-.n politk-a 
i; i i n . , i . • :• • n ri-> vir ii 
im rei;:;a s oíosai 1' Luuia-i das 
pr ... • li-
mais C 

Ora, B Í 

' i - lii a 
pro: :-n i ' . 
pro-u tor 

• m 
a 

j.o.s: 
: t-••:. 

mett 
tr.it «.-so 
iesuiciilio, nã' 

, trabalho ii. 
' . . ! . • - •não se 

i< r por dc 

«tu a - |'nc:i 
-. p -v - jda^ 

d-, - simpli-
), ü Vi . .i i 0111-

at-.o do 
m pro 

t-". 
-1 f 
m: . 

n e --• -i ta l - «ia v iuva 
• ;ã / ineditorial dos jor-
• as de I «r.iç' -i e os in-

!o'u por uma parto 

3 t-
itos 

t jrLti-isa 
>s ill-ii io: 
i, por v 

D 

S eui-

i a '.on-p.i -a.a 

sonlior-

o, mav: 

S 0 Oi.-
«io S-'tl 

a 
Armando a Justiço 
h-miii.tos precisos u 

P u b SEI 
Pob este titulo, come,, 

pu: iienr amanhã uma -r 

rança 
.'.•ruio. 

K t-hn^.imos, 
•rn.o. Como V 
om to-lot «íS « 

.ilustração do seu critério, ut-» vér 
>• exan inar cin cada uin delles 
a iil.na crimii.oia do |, .•jmeu-

) «,uo as sombras do m\ -t r o 
queriam encobrir ; ati ouíre -ai-lhe, 
eml im, - -como ultima puova, baso 
matriz d " toda-; as outras , ti arma 
-,ilo a viuva de João Adolpl io l-õn-
r.-iru í w . w g á r a à p o l i r - i i 
i . o « o a <ío t j m e s e 

caso ua rua 
t-i -õ-itamen 
rcl.ibrio da 

Ha quem 
trazido á p i 
da intima q 
iiido do soa 

• e p i jUO O 
o 11 . o e í nva 

i-Io pi.i J ihé pi j 
•ado. 
'i.str.-,'' por ter 
" faef- 3 da vi-
lo. 'a111 ter aa« 
•i al- iv.-ia. 
a - u r i pr« cc-

11- E , - . L U 0 , a -

cobida, por«]ue passar 
despercebi.Íad as rei i 
gani io ;e.-iru'.livelme-
dentes mentes d >> p< 
sua nctutil situação 
crime «Ia rua Maratilu" 

l'i-r qu-- iur, ia • - s -
iiypeerit,Mmi.nie t 
rudos a lepiita-," 
já conspuri ad.-e 
0 p- ia grosseira 
1 ,.s dc pruç.i, -a 
lí l ' uni! IV itil i a 

.eil 

.1 : :-c;> 
H á 111 

|U0 li-
..iite e.-

laoeua á 
! ICC do 

do osoonder 
os labeos ati* 

•••) «pio andavam 
pela ni: 1 - licencia 
mai • ia u•• e,.ei i-
"S-a-.s luí is u-

i 

cara ti r :s ta VÍllIli 
ano que 
o maculai 
itime itos 

ci e . t . .El 

O d.-. Mlrae-loAstevetlo era c. -fi-a. 
com a e\ma. arã.jS. Angelina Fumui 
d" Mir i da A z o A l o , e d -ix i tr 
li.li- •: «M. 1 a,>.'UMit*omni de Azevedo 
Itox i, cagada c^O o sr. 
li-.xo; Ar ey de JS/.ovedo F> 
•sada coin o 2." wtiénte da 
Alberto Fomin; o nosso collega d: 
iinpren a ,-arioca Xty Fomm do Mi-
randa A/ '..-do, 

Fracunhadoclofckny uli iro i A;'.,:is- j 
t ' I ,ioi, id , a { l í dondo e I re-le'! 
rico Id,mio. 

Oliveira serviço, que actualmente ú péssima 
mm, ca' nu-iito executai Io, com quem melho 
arinada-j re-. vantngen.-4 offerecer. vantagens o 

'•eiio os no- to S terão oe 
es si d i -le verificar, o tr.t1 lõ i qi •>• 
vamos publicar é o r ult i Io «b 
minta observação e «le roni.ecii .ento 
• spccieei da matei :a, «?, pauiin- ior. 
epcl-iriM-íinintos, 1'a/em -s acotnpatibai 
do c/é.Mv as referencias feitas ao 
aetual serviço e ao que ed-i deva ser 
para e tar do accordo com os pro 
. ic-nu di !a capital. 

t . e r » í i ! 5 i o 
s u i c i d a ! ' . 

Ii a urina t ão fun - iona lia 
mais il-f 'J mc7.es ; o-s.i arma foi i 
. rop-sitalmento destinada a occ-u-

ir o logar da arm i ass,t.-sina: 
essa arma, onifim, íntioconte, foi es 

iliida para ccmpl ar a mystid. 
ação preparada, fria o cynk-umgii-

l-', pelos ciilpad -a. 
A - -.'. so a palavra suspeiia dos 

oppõr-s-, u o ^ x a -

IH 111 il.le 
rv -ntura, | 1-, !••:. !•• 

rímiuosos podo oppõr-s 
aie iiisnepeitiss mo d'- um nfiicial 

u e ? e graduou sustei.a do unia 
: leso eobre ba l i s t i i ao dum diplo-

r.'r «.•••« ne-tivo n: > fnncwn-.ram 
•' ' i tem í h i imcur extuiiinador.is «la 
Fa> . lii-|. do l)ir«í*o. 

1' m r . i-Mvas porta • do edífi 

7 ! l I 0 0 has.eada a Lan f S'0Iicitam«ia a attencão dos leitores 
deli a a t , o • á j. . ' , .. , 

i i . * ,, . , , , , para a pulmca,-ao «pie, soo a ep .ra-
A < o,o. e .1, oSoa I-..«.mundo far- ' ' . . 

se •' rip:e , i.t v * io - rro do i'i P " " A ' ' ' < " , 1 . „<e , vae m-erta -cm 
t-e mor i por i.rtji. oornaii .-áo Com- o t'ro local, com relação ás arbura 
[io-t.1 d«„; lent- ^Sqt io l l o wtnlieh-ci-' riedades commcttidas em Pirajú p«-io 
ue-oto. i « ^ a-eno, Pedro I 

| Américo lírasillense, «jiie era por então1 v t. i 

presidente do Estatlo de Kspiriaj San-
to. 

laçõea de cargos, pertencendo a uma | ° «oronol reformado Andrade Silva, 
•":retaria e servindo em commissão membro infVicnte do partido Muniz. 
«m outra, bem como ha outros qoe, Freire, indignado com a deluasa no ° P r e* " ' , - , l t B ' l o ' 
•Km de cmnrecados nas Heeretarias . , I Aconteceu, porem, «|ue ,•... e gover-

- ' • " na canítal S « , I P a 8 a m c n t o d o : ' s e , , s vencimentos, , : „ „ ch i . , , arra-tando com ig , iodos os 
na capitai, Jiscnusam a , , a I a c i o e_ apís a conferencia neecssa-1 

ria, desjiediu-se -Irixarido cafiir um rc>{ 
vólver em plena sala. 

O presidente, percebendo o IrocmUün, 
n jo se deu por aeriado, a^aehou-se «le-

--t , __ lioa-Iamente, levantou o revólver e en-
P*fsoaesi do que «Jo necessidades do trepou-o ao coronel, que o recebeu de 
Hrvii.o miKHrn? K,breeenho eârrega.lo. 

Nota cômica: — no dia immediato 
aqtielle militar recebia, integralmente 
os «eus ordenados em atraso... gra-

hu. Amando ..^''Srvalho, M. I'. Vil 
labiiim o João Tíritz d» Oliveira Ar-
ruda. 

— ' ! ' aUitriam e ) C ,llro A -..<L >,, o 
Oii-r d., l .o.iío s-râi rt pr«- , titados pe-
los aeadeo.ic Ce»ar I,.ee da «le Ver 

f iro e Armand». de Almeida Aze 

sr. Cícero Leonel, prepotente chefett 
político local. 

.ua lento 
1'olytecl.ni' u; 
: n-ia, t -rn a 
d«3 ear c'er e 
a int, i'. s-ic d( 
caso y 

O sr. dr. dc 
-criI e.ã'i «'• «le 

o me 
que, 

«Ia i. isa.i atitea 
l iem «la 

itnpnrnl os a isençR 
. «I sap« ;'0 complel. 
qtl 'q ier ordem, 

tope-

te 

«'ga-lo «la 4.11 circum-
novo Ciiauiado a re-

1 itar o inquer i t « para responder 
::.os quesitos foriuuludos pelo sr. 
dr. Adalberto Csrcín, o este por 
Pita vez, «>l riga io a pronunciar-se 
obre esse relut 

a reconhecer agora que a 
«cinte reforma, que mal conta me-

de existência, a que supprilniu | ças ao tr»c de que usira. 

«pie o apoiavam. 
O «Ir. Miranda, por essa oceusião, 

tevo «pie deixar a sua posiçã p iliti a 
e de HO relírar á vida pri.ada. 

Ainda assim, quando fe -len a re 
volta iln armada, chefiada pe|«» sr. 
Custodio de Medo, o «Ir. Miranda foi 
considerado como suspeito, pelo que 
foi preso. 

Depois disso, ainda oceopo i o íl-
bi-tre morto a caileira do deputado 
federal. 

O dr. Miranda, ultimamente, só se 

—1Todoa os pr<j4ts -ior. s «Io C-
tor io lliamaticu e Mú<ical da H, 

,,.-......., || sl|MH r0J| 

il ~ 
iqrt 

Io suspenderam 
aulas cm l^n 
do illustre c.i 

serva 
au-

suas re jp etivaa 
pe.-ar pela morte 

9 professores sub 
: da Silva, para 

Foram n-rn 
stitntos os srs. 
a « scola do 
nóas; «I. Ktvira 
po escolar de 
seca, paru o 
«le Kezende, j» 
gaba, «I. Franefeca do Amaral Macha 

0 .»r. moril -mo «1,'« Santa Ca -1 de 
M^-erícor lia informou nos «p: • n 
fi.-r z mulher Jfwénha Theoiiora, s.hi 
dji ante li nitem d q i -l!o e t. Ieci 
mento, ainda enferma, consoante o ,-
ti á i".s, para ali volti u atim da 
c .mu,liar 6 seu tiatamento. t 

1 sépha não teve alta, conforme, caso «1: 
do I.troti, sabiu por sua livre vontade, , t ».l, pio- i á 
manifestando desejos «lo ir recidir pude-so a ixiliar 
com os seus parentea. 

Os director s, lente- e alumnos do 
a l.tiz das Ca-: (íymnnsio Anglo-|{ra«i!«.iro enviaram 

para o gru- nos utn convite par.t nssí-tirmos ao 
J. Anesia Fon-1 concerto que pe reali-ará iia«i„elle 1 

tgança; d. títella estabelecimento de ensino, no dia Iti, 
o iie 1'iiidanioolian- do corrente, ás 7 1[2 horas da noite. 
t.do Aparai Macha- Nessa occasião serio distnbaiilos | .Vhlphn hrrnra fr>t Iwbartimrnte 

do, para o de Arurautitfra; d. Lucilia aos aluimios os premioa conquistados (Wi.minarlo. E isto, quo poderia 
Coeino, pura o de Mogy-mirim; d. | durante o anno lectivo de 1» ti. , pu tecer umaeoutradicçãouada maia 

H". Ti 1H08, logo 
«,ue seja encerrado ea.-o inquérito, 
io nos limitar a e; p; tar a autorsu-

da v do illustre or raui do mínis-
t 'rio pui lieo, paru que n todas us 
vistas -c voltam, r .olumando : 

Justiça ! Jus a I Ju níçu I 
Nu longa s l ie «le artigos quo o 

ru i Maranhão nos susci-
s coll ígir tudo quo 

a just ça na in-
• agaç.io da v rdade. Muitas das 
de I ir çõ- s quo ptibli amos pode-
r io, á primeira vista, contradizer—e, 
assim como «li\ r-os indícios quo 
apou á i, -«, parecerá-) contraprodu-
centes paia fortalecer a nossa opi-
nião inabalavel : o ner/o iantr João 

tlao 1'1't p 
ás rttl a a 
ile su t es 
• I vi- .v i 
commettii 
1 i io de 

i mor, í Io .o 
rm-iti-i - - . r 
. a ir i ia 

--•'a; o s.-u 
fiiirani- t -

pai.t 
r 

Si U 
U\ 

• i rí 
u 

in - s e 
uni s r p «ittciii 

«•aroa. : om;•:«!.>, qm r. I 
ditar quo i.- -o rn- - tu «- • 
turbado, i-s •-• no -in . 
VOSO d-, ntio e Se. 
« p e r c e b e s . t n t d.imei 
vel falleiicia eoniiner 
rada dos ^r--.->-"•' -»»í-i 
commundít r ios! 

I omo se não foss tu caocnciai» 

"rito 
í • i • • 3 
lado 
Tiãtj 

-ti-.-.* 
ipiO 

rmento 
•r acro-

irrt I per-
- -í- tua nc-r* 
ui;i i ido so 
1" da prova-
- I p- la ru i -
ac- dos seua 

R P í i S 
(U?) 

S e- cinza, mas eu ni® 
8 lio ! 

(Kudife) 
Do te volver aae a b !,t: 
Das t- stetniiTihas -i fala, 
Kobre a rua St -auh.io. 
Honre o t.il rrim^ sae poeira 
E *ae da Hortencia faceira 
Kstudada fal.ição. 

Sae rmpa mija na itn[ r i m ; 
Sae seotmça e mais surkte iça 
K do in.,ncrJo 1 e ' . 
S-1 não sae o dele^ 'to 
N0S.-.0 Ku t„-e impellie do 

o tal imbroglio < onda/. ! 
T o l M t l q V i 

' t i 

rar 0 ca 0 quand- - afti: 111; mo quo 
n 1 ,1 
i,:l vi 

ha-, ia quer t 
1 .. cotnmi n- a, e !u itil 

iiuei: 
r d 1 

VI- í 1 1:1 quo t-xji i- ass« m s: • a ex-
traiili , "ollteflo li' suicídio V 

M a própria v uva ,-e s ; pet» ; 1 
plexa , besitanl» quando st 

alU -' ito attrile.io i soicid 0 a ..im 
e hau Stivo .Vll/Vílé V'7" moi ita! 0 it 
posl • . ritdea , 1 • tiOgo :a i.to pela 
retira' in dos seus do s S"C OS C01U-
rnatid t-u ios. i 

k 

I 

-

—--- — iflOiií 1 í t - - - - - - - - - - • «ittii 
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AO BOTICIO UNIVERSAL 
Casa especial de artiqon dentários, óptica e entalaria fina 
C o m p l e t o Loi-tlmonto de cade l rM, m o t o r » . , f o rnos e leotr icoa • 

a á l coo l para trabalhos de p o r c e l U n a , vulcauisadoroa, i s a t e r l a c * 
• dsutog a r t i f i c i a i s i i i f l iM » » o umerioanoa. 

Vulcauiaadorea j u r a col luloido • pinças de col luloido f a r á flon-
ta í io ras . 

M A N U A L O D O N T O L O G - I C O do Auf fnato da Souza, o mala 
comple to t ratado em portueruei sobro a arte deutar la . 

rmrosiTo nos s u g u i n t k s mbdicamknxob t 
^ L V A T U I í D E I t — o melhor a i i o s thes i o j para • z i racçSo de (leutea 

tom dòr. 
O X P A t l A — p r n p a r a f l o nmsr icauo p a r a cura do n taasoB eto. 
STEH.VOCIDXWA— poderoüe ann lgos i co ira® oin 2 1 horas aneatbo-

s 'a co ;np le tam»ut « nroa c a r i o de 2.* grau, podendo o 
C'Yni'ffi&o (leiit lata l ln tpo l -a e iuunedla lamor. t i ob tura l - a . 
Janaario Loureiro 

l l l ' A DE a. ISENTO N. IG—üaixa postal ». 71—8. P A V L O 
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m o n t o s u s p e i t o s os t e s t e m u n h o s clns 
c r ia t las , c o m o so n ã o f o s s e m e q u í -
v o c a s as p o s i ç õ e s d o s p e r s o n a g e n s 
des t e c h a m a , v e m a g o r a o e x u m o 
uii nrmsi d e i t a r p o r t e r ra n f a n -
tasiosa l i y p o t h e s o d o su ie id io . 

E s o m o s n ó s q u e n r c h i i c c t a r w o s 
r o m a n c e s , f o m o s u ó s q u o a r r a s t a -
m o s pe l a l a m a r e p u t a ç õ e s quo , d e 
lia m u i t o , se c h a f u r d a v a m no l o d o 
da i u f a i n i u , s u m a s n ó s q u o n l c i v o -
s a m e n t e d e c l a r a m o s q u o ,lofio A d o l -
p h o F e r r e i r a f o i a s sass inado ! 

M a s o r e v ó l v e r , c o m q u e so sui-
cidou J o ã o A d o l p h o F e r r e i r a , ha 
muis dc ii mc:es tttlo detona; mas 
esse r e v ó l v e r , e n c o n t r a d o j u n t o d o 
c o r p o da v i c t i m a , n u n c a f o i v i s t o 
p o r n c u l i u m d o s seus a m i g o s i n t i -
u jos , n i e i i n o p o r a q u e l l c s quo a e r e -
d i i a m q u e .lotio A d o l p h o F e r r e i r a 
e ra l i a t e m p o p e r s e g u i d o pe la m a -
n i a d o 3UÍe id io . 15 t u d o ic lo n ã o 
c o n t r i b u i r á p a r a r o b u s t e c e r a c r e n ç a 
da e x i s t e n c i a d o u m c r i m e S e n d o 
ass im , d e v í a m o s f i c a r ca lados , q u i e -
tos o s i l e n c i o s o s deun to dossa t e r r í -
v e l s u s p e i t a ? 

Q u e l i o s r e s p o n d a m os h o m e n s 
d e c o n s c i ê n c i a sã, d o carac te r a l t i -
v o , d o c o r a ç ã o b e m f o r m a d o . 

N ã o l i a t e s t e m u n h a s o eu l a r e s d o 
l V j í o ; m a s as p r o v a s c i r enn i s t ui-
c i a e s a c c u m u l u n i - s e e s m a g a d o r a s , 
t e r r í v e i s . 17. 1:03 r n o f i : s s o s <1:1 M KK 
COMO NOS 1 IVE1S A 1'HOVA 1'K III-
Cl AL K t-11'I-.BIOlt Á r i t o VA TEBXi:-
WCNIIAI. . 

Q u a n t o p r o v a pe r i c i a l , b a s t a r á 
lor o l a u d o , q u o e m s e g u i d a p u b l i ' 
cornos, d o t e r c e i r o p e r i t o 110 e x a ' 
1110 da a r m a , o dr . E r n e s t o I l e i n k o . 

L a u d o ú o d r . E r n e s t o H e i n c k e 

• « T e n d o o sr. d r . C l e m e n t i n o 
de S o u s a e C a s t r o , m e i i t i s s í m o j u i z 
tia 4 . " v a i v . c r i m i n a l , n c e u m u l a n -
d o a j u r i s d i c ç f i o da o . " va ra , c i i . 
c a r r e g a d o o u b a i x o a s s i g n a d o d o 
e x a m i n a r o r e v ó l v e r S iui t l i iV 
"\Vesson, L r o n e r l e s s 11. 7-1.7»!!» e 
u m a ba la d e f o r m a d a , a m b o s 03 
ó b i c e l s q u o l h e f o r a m a p r e s e n t a -
dos e m c a r t o r i o d o sr. C l i m a c o Cm» , 
sar d e O l i v e i r a , r o d i a de M a r ç o 
do 1007 , ás 4 h o r a s da tarde , o d e 
r c f p o n d e r a o s q u e s i t o s f o r m u l a i ! - 3 
p e l o d r . A d a l b e r t o ( r a r e i a da L u / , 
d . d. p r o m o t o r p u b l i c o . 

IMaçüo 

i 
A r e f e r i d a a r m a 

sito n a f a b r i c a 
u m r e v ó l v e r 

d e S m i l h 
W e s s o n , P p r i u g f i e l d s , E s t a d o d o 
Mi i s sac l i u s e t l s , d o s E s t a d o s U n i -
d o s d a A m e r i c a d o N o r t e , o d o ca-
l i b r o 32 , fo j . ;o c en t r a l , m o d e l o 18H7, 
l i . d a m a t r i c u l a 74.7»! ! i ; s em c ã o 
e x t e r n o { L a m e r l e s ^ . 

O p e s o t o t a l d a a r m a é de 2 4 0 
g r a m m a s , o c o m p r i m e n t o d o c a n o 
é d e o p o l i - g a d a s i n g k z a s — 7 0 m i l -
l i m o t r o s . 

O r e v ó l v e r f o i p ouca3 vcze3 u s a -
d o o a p r e s e n t a e x t e r n a m e n t e , 110 
t a m b o r e n a h o c c a , p e q u e n a s m a n -
chas d o f e r r u g e m , e s t a n d o qunai i - m 
P " r f e i t o e s t a d o a n i e k e l a ç ã o d e to -
ilas ns p o ç a s d o aço . A b e r t a a t r -
aia, i s t o é , d o b r a n d o o c a n o j u n t o 
:01a o t a m b o r 11a r e spec t i v a a r t i -
iu lação , v e r i f i q u e i q u o 03 c inco d e -
scr i tos d o t a m b o r e s t a v a m c a r r o -
j adoa c o m c i n c o ca r tuchos d o s 

. juaea u m v a s i o e d e t o n a d o , u m 
c o m e s p o l e t a p i c a d a p e l o p i v o t j ; t r -
c u r s o r m a s n ã o d e t o n a d a , o o s 
o u t r o s trea in tac tos . Esses c a r t u -
c h o s n ã o e s t a v a m m a i s c o l l o c u d o s 
11a p r i m i t i v a o r d e m c o m o f o r a m 
p o s t o s 11a o e c a s i ã o d o c a r r e g a r o 
r e v ó l v e r , v i s t o q u e o p r i m e i r o c a r -
t u c h o t i n h a d e t o n a d o , o s e g u n d o 
e s t a v a i i i ta ; : to o o t e r c e i r o p i c a d o 
nó 11a e s p o l e t a , f a e t o es te q u e l o g i -
c a m e n t e só p o d i a a c o n t e c e r ao j^ri-
mc-iro o u a o s e g u n d o ca r tucho . 

F o i m a i s a p r e s e n t a d o u m p r o -
j ee t i l d e f o r m a d o , p r o v a v e l m e n t e 
üa la d e r e v ó l v e r o a c h a d o 110 e r a -
n c o d o m o r t o . 

F e i t o o e x a m o d o s ca r tuchos v o -
r i t i eou-se q u e c i a m d e o r i g e m a m e -
r i c a n a c o m a s e g u i n t e marca n a 
b a s e : U . M . C. .'Í2 S, \\\, c o m es -
p o l e t a , p o s l a d e f ó r a p a r a d e n t r o , 
11a r e s p e c t i v a c a v i d a d e . 

A l t u r a t o t a l d o c a r t u c h o e n i b a l -
l a d o L ' V > r n i l l i m e t r o s ; a l tura d o 
c a r t u c h o v a s i o í ú m [ m ; d i â m e t r o 
m a i o r d o c a r t u c h o d e l a tão í<,r>"i 
i n p n ; d i â m e t r o d o f r i z o ít,õ m j r a ; 
a l tu ra d o f r i z o 1 ,43 m p n . E s p o l e -
ta d o c o b r e , po s t a 110 cen t ro d o 
c a r t u c h o d e 4 in|m d e d i â m e t r o c 
c a r r e g a d a c o m 2 ,5 m i l l i g r a r a m a e 
d e m o s s a e x p l o s i v a — f u l m i u a t o d e 
m e r c ú r i o . O s r e f e r i d o s c a r t u c h o s 
f o r a m c a r r e g a d o s c o m 0 ,4 g r a m -
m a s d e p ó l v o r a p re ta , f e i t a d e 7 4 
a 70 p a r t e s d e sa l i t re , 1 0 p a r t e s 
d e e n x o f r o e 1 4 a 15 par tes d e 
c a r v ã o v e g e t a l e c o m u m a b a l a 
f e i t a d e u m a l i g a da 7 1 par tes d e 
c h u m b o o 2 2 p a r t e s d e c s t a n b o , 
b a l a essa q u o p e s a 5 ,7 g r ü m m a s 
e q u e t e m « 3 s e g u i n t e s d i m e n s õ e s : 
a l tu ra 1.1,8 i n ] m ; m a m r d i â m e t r o 
7,>N» m j r a ; c a v i d a d e n a base d o 
1 r n [ m d e f u n d o , f e n d a d e 1 m j m 
«Io x u n d o e d e 1 ,5 i n i m d e l a r g u r a 

c h e i o d e u m a pas ta l u b r i l i c a d o r a 
f e i t a do s e b o o v a s e l i u a . 

I V l o o x a i n o m i c r o s c o p i c o v e r i f i -
c o u - s e q u o as m a r c a s f e i t a s p e l o 
p i v o t - p m u r s o r n a e s p o l e t a d o car -
t u c h o d e t o n a d o c n o s ó m e n t o p i c a d o 
d i f f e r i m c o n s i d e r a v e l m e n t e , v i s t o 
q u e o f u i d o da c u r v a d o p r i m e i r o 
ó p e r f e i t a m e n t e r e d o n d o e d o se-
g u n d o a c h a t a d o . 

O p r o j e e t i l d e f o r m a d o q u o e e 
a c h o u n o c r n n c j d o f a l l e e i d o p o -
sa !>,(if)0 g r a m m a s . C o m p r i m e n t o 
m a i o i l » i , ( j m / m ; l a r g u r a m a i o r 
1 4 , 1 7 m ni ; g ross t i r a m á x i m a 0 , 2 5 
ni 111 ; m í n i m a ;!,4."> m m . V e r i f i c o u -
se q u e t i n h a a n t e s a f o r m a eo in -
m u n i de u m a b a l a d e r e v ó l v e r e 
q u e a d e f o r m a ç ã o 60 d e u d e m o d o 
q u e o p r o j e e t i l p e n e t r o u na cabeça 
e m uni a n g u l o b e m a b e r t o , r e c o . 
c h e t e o u e m u m osso, d o b r o u p a r a 
o l a d o d e seu c o m p r i m e n t o , des -
v i a n d o d o a n g u l o d a e n t r a d a c 
b a t e u finalmente na p a r e d e oss ia l 
d o f u n d o d o c r a n e o , c o m o d e m o n -
ç ! ra p e r f e i t a m e u t o a i m p r e s s ã o n a 
s u p e r f í c i e a n t e r i o r d o r e f e r i d o ossu. 

Q u e h o u v o r e c o c l i o t e a m e n t o n o 
s eu p e r c u r s o vê -se t a m b é m da de-
f o r m a ç ã o , v i s t o q . i c a p a r t o da l i -
g a m e t u l l i e a f i c o u p u x a d a da p o n -
ta p a r a a b i n e d o p r o j e e t i l , o q u e 
n ã o pod ia a c o n t e c e r so a ba la ba-
t esse p e r p e n d i c u l a r m e n t e n o osso , 

FBBITO QUE COM O DITO BftVÓtiVEH 
FORAM DADOS DOIS TI&OB, AO MENOS 
DOIS OU TRKS MEZKH ANTKB DK LHE 
SEIt APBEBENTADA A AllMA 0 q U O — 
s a l v o a m e s m a t e r s i d o l i m p a — de -
p o i s n ã o f o i m a i s d o t o n a d u . 

2 . °— O c a n o d o r e v ó l v e r ap r e s en -
ta v e s t í g i o s d o p a s s a g e m o u s a b i d a 
d o p r o j e e t i l ? 

ItESPOSTA HIJI, DE DOIS TIROB 
QUE FOKAM DA1108 AO MENOS DOIS 
JtEZliS ANTES DE LHE 81',11 A1"Í:ESEN-
TADO O ItEVÓLVEE. 

í i í " — N a h y p o t h c s o a f f i r m a t i v a : 
a ) P ó d o n i os s i s . p e r i t o s d e t e r m i -

n a r so a d e t o n u ç í l o é a n t i g a o u rc-
c c n t e ? 

//) 1 ' o d o m d i zo r so o b a l a d e f o r -,'.or 
m a d a q u o t a m b é m lhes ó ap rosen -
t a d a p e r t e n c e á c a p s u l a d e t o n a d a 
q u e so e n c o n t r a n u m a d a s c a m a r a s 
d o r e v ó l v e r V 

I fEMPOSTA—QUANTO Á 1'AltTE <7 : 
Itllrl-NTJ-MENTE NÃO POHAJI DADOS 
TIROS COM O liEEEl i l l lO UEVOLVElt, 

RLUUMU8 
S E R V I Ç O E S P E C I A L B O " C O M M E R C I O D E S A O P A U L O " 
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O sr. inspoctor da A l f andega despa-
chou liontum os ncgiiintos rcijiieriineu-
los : 

2792 , A lber to dos Santos : satisfaça 
o requerente a ii*i j íencia da 2!.1 secçâo. 

2541, Amér ico Mar t in » £.- C'.: mi sr. 
( iusmão para atteuder e remeter l u n w 
trás u cotuinisMlu ile T a r i f a s . 

2702, Antônio Carlos S i lva & C. : a 
27 screão. 

2"i)3, Amér i co Mar t ins & C. : a 1.' 
secçüo. 

2714, ns incsmoH, idea l . 
2716, A . A lvares Penteado : idein. 
2721, At i l io de Jíomeni : idem. 
188S, iJ. P inhe i r o : como pede. 
2610, Carraresi & C. : junte íactura 

s e m p r e p r c s u p p o s i o q u e a n r m a [ commereial . 

n ã o f i s s u l i m p a . j 2673 c 2&S6, o., m e s m o s : a 1? s:c-

Q u a n t o li p a r t o L : A b a l a do- ç a l J ; „ , . . „ „ „ „ 
r , . . . , . | 2687 a 2o'J0. os m e í m o s : a 2. 
f o r i n a d a 311 p e l o s s t g n a e s d o s r a i o s , 1 s e c ç 5 o . 
p e l o p e s o 0 l i g a , o r a i n f a l l i v e l m e n - j 2<.92, Cantara Munic ipal de S. Ma-
to u m a b a l a d o r e v ó l v e r S m i t h 1 " " ' - 1 : a ^ si-,-,;ão. 
& W e í F O i i , cu l i b ro 3 2 ; S n 0 1 Cainara Mmi ic ipa l de Poti icatu: 

a p p e s a n i a i t o p r o j e e t i l , j s 2717, K- t -ada de Fe r ro Sorc » 
p o » * é m ( e s t a v a a n t i g a - cabana : idt-111. 
m e m t e c o l l o c a d o n a c a -
p a u E a w a s i a c j u o s e a o h a 
n o t a m b e e d o r e v ò l v c i * ( 

o p e r i t o n ã o o p o d a d i -
z e r * 

^ S. 1 'at i lo, 12 d e M a r ç o d o 1 0 0 7 . — 
K H N E S T O I I E I N C K K . » 

C o n t i n u o u h o n t e m o i n q u é r i t o 
d i r i g i d o p e l o dr . p r o m o t o r p u b l i c o . 
C o m as t e s t e m u n h a s i n q u i r i d a s 
h o n t e m s o b e m a üíí o n u m e r o d a s 
p e s s o a s o u v i d a s e ra s e g r e d o d o jus-
t i ça a ce r ca d o c r i m e d a r u a M a r a -
n h ã o . 

A ' v i s tu d o n u m e r o e l e v a d o d c 
t o s t e m i v i h a s i n q u i r i d a s o das d i -

v e r s a s d i l i g e n c i a s rc f l l i sndas , é l ie i -
I í i p r o \ f w q u e o p r o m o t o r p u b l i c o 
I t e rá e o l í i i d o p r o v a s s u f f i c i e n t e s )>a-
1111 d e n u n c i a r , p e l o m e n o s , t res das 

759, 1'rateiii M;trtiuclH & C. : vo l te a 
commissâo de violaria para abatimento 
que deve ter d'ja d i ie i tos da mercado-
ria avariada. 

1211, l fratei i i Pugüs i Carbono A C. : 
prosif^a o despaciio, cobrando-se o ex-
pediente de 5 (j!0. 

2416, l-V.itelli Mart inel i i & C. : com-
pareça ao sr. ciièíê da 1.' sec(ão. 

2" ' )4, F , Mattara ízo & C.: a commia-
são ile vistoria. 

2711, Fratel i i Mart iaeUi & C. : a 1? 
secção. 

27'Jl, George \T. K n n o r , a 1.' sec-
ç ã o . 

2712, üiuuie .t C.: idem. 

s 

e m c u j o c a s o o ü c i i a t a m c n t o sõ d e - 1 l w s o a s f l u e ° c l f t m o r P u U i c 0 » p o n -
v i a t e r d a d o c o n c o n t i i e a m c i i t o d o t n ^ O m o e o m p r o m e t t i d a s n o c r i m e , 
c e n t r o da ba la p a r a f ó r a , d o m o d o 1 * - m f i m , e s p e r a m o s c o n f i a n t e s na 
q u e a p o n t a a c h a t a d a a p r e s e n t o s s e í r c c t n í ã o d o m a g i s t r a d o q u e p r e s i d e 

a o n o v o i n q u é r i t o : l ia d e ser f e i t a 
j u s t i ç a . 

— O dr . A r t h u r I t u d g n e s t e v e 
a n t e h o n t e m na casa c o m m e r c - i a l 
d e J o ã o A d o l p h o F e r r e i r a K m 
t r o n ás 3 h o r a s da t a r d e e r e t i r ou i 
se m e i a h o r a m a i s t a r d e . O 4 ' 
d e l e g a d o a p r e s e n t o u - s o nessa casa 
s e m e s c r i v ã o n e m o r d e n n n ç a . A 
c o n f e r e n c i a q u e a b i t e v e c o m al-

q u o o e s p e r a v a r e v e s t i u , 

un i p i a n o c i r cu la r , e i n q u a n t o a 
b a s e p o u c o p o d i a s o f f r e r ; an t es 
q u e o p r o j e e t i l e n t r a s s e n a cabeça 
n ã o p o d i a ter r e c o c lu t e a d o , v i s t o 
q u e neste c a so p e r d i a t a n í a f o r ç a 
d e p e n e t r a ç ã o q u e n ã o e r a m a i s 
c a p a z do p e r f u r a r o cranc-o e or i -
g i n a r c o n s i d e r á v e i s f r a c t u r a s e f r i s -
s i n a s do m e s m o , I e m c o m o al>so-
l u U i m e n t o n ã o p o d i a f a z e r — c o m o 
const- i d o a u t o d e e x a m e e a d a v e - U í u e l n 

r i c o — u m f e r i m e n t o a r r e d o n d a d o 1 P ° í 8 - 0 " t r a e t e r p a r t i c u l a r , 
no p e n e t r a r 110 c r a n c o , m a s s i m i b i n n t a m o - n o s a r e g i s t a r 
i r r c m i l a r , e o n f ^ r m e a sua d e f o r m a ! : , „ l n 0 c o m m o H t a n o q u e , a l ias, 
ç f io a n t e r i o r . d l u c e t u u l ) o c , l r -

A n t e s d e r e s p o n d e r a o s q u e s i t o s , ! 
s e j a - m o p c r n i i t t i d o fa/.^r a l g u m a s 
e o n e i d c r a ç õ i s t e o h i n c a s cc.m res-
p e i t o ao c f f e i t o q u e p ô d e oeens io-
n a r i i m a b a l a .'12 d e r e v ó l v e r S in i th 
& Wcs r f on , a t i r a d a c o n t r a a cu-
b e ç c do u m h o m e m . 

1 ' e l as ínu l t i p l im e x n e r i e n c i a s d e 
lSoulaugt1 , l jU i i s en , > . obe l , A b e l e 
o u t i s, l ica j i r o v a d o q u e u m a g ia ru-
m a d c ]i I v o r a j ir.-fa t o m n t e m p o -
r a t u i a do O " C e l s i u s e n n un ia a l -
tu ra b a r o i n c l r i c a d o 7í'j0 m j i n , nu-
g m e i i t a t e u v o l u m e n o o c t o da e x -
p l o s ü o e m 2 S 0 a 3( i ( ) c e n t i m c t r c s 
cúb i cos . O s re s í duos sc-l idos d a 
p ó l v o r a p r e t a , d e p o s i t a d o s n o a c t o 
da e x p l o s ã o , são d o f )7 a 0 0 o ; o e 
se c o m p õ i i n e m g e r a l d e s u l f u r e t o 
do po tass : o , c a r b o n a t o d o potas-
s o o c a r v ã o p u l v e r i s a d o ( f u -
m a v a ) , d c jK i s i t o s esses q u o p e l a 
sua es t rue tnra s ã o m u i t o 

I O sr. i n °pec t o r pernl do ens ino re 
c ebeu h o n t e m u m o f ü c i o da G a m a r * 
Mun i c i pa l do Araraquara , t ob r e varias 
i r regu lar idades naque l l e g r u p o escolar, 
a í i m de p rov idenc ia r sol re o fueto. 

S A N T O S , 1.3 
A comissão de T a r i f a s reunida sob 

a presidência do. r inspector, em sessão 
de 8 do corrente, deu parecer sobre a » 
seguintes <|iiestí « : 

N . 174. 1''rateiii Mart ine l i i & C. des-
pacharam pela n>.ta n, 9.873 deste an-
no como oleo de linhaça ferv ido , para 
piigar a ta\.i <le 0 rs. do art. 160. De-
cisão: como ver:i 7. não esperi í icado do 

I art. 175 p^r.i p.i„ar a ta.\á dc lSüOO por 
Idioj 

X . 175. Ama:!<<nas A Fre i re de-^paelia-
. pela nota n. 12 : i ó deste atino, como 
I tecido não e^pc ilieado de algodão, es 
• tampado para j>. ;;ir a taxa de 3$4U0 do 
i ar t igo 472. Dcci.ào: ju lgada bem des-
, pacliada; 
j X . 106. Américo Mart ins & C . des-
I paeharam pela i.-tta n . 13.(i(>7 deste yn-
i no, como sinopela, para p;igar a taxa 
I de 1£200 do art. 169. Decisão: ju lgada 
bem despachada, tendo em vi-sla a ía-
ctura respectiva: 

N . 177. XatH^n íf C . despacharam 
i pela nota n. ll.us>0 deste atino, como 
; té!a metálica, galvanisada, para pagar 
a taxa tle fi Kl ré , do ar l . 74U. Decisão: 

I ju lgada bem desp icbada; 
f t í e to 1 1 ~H . A m e i co Mart ins & C. , pe-

jd indo clas.?i(icayão. D e c i s ã o : como te-
cido lavrado de algodão, tinto, do art. 

1475 para pagar a t a x i que lhe coinpe-
I tir, segundo o w-s.i respectivo; 
! N . 17' . 1. 11, Jjouentei Fi lho, p din-
do cias-iticação-F, t<ci«ão : Amosuas n. 

) 1 e 2. Cadarço ac a lgodão ds qualquer 
outra qualidade para pagar a taxa de 

i 2»080 por ki lo, do art. 444; Amostra 11. 
j 3, F i t a de ulgodão, do art. 439 para 

I pagar a taxa du rbi000 por kilo; 
. , . ,. . ! X . ISO, O mesmo, pedindo classifica-

i-ot n o m e a d o mspoe tor l i terár io : ç S o , Dec isão : cofno mangueira dc bor-
mun i c i pa l de Santo A n t ô n i o da Boa rucha e a lgodão/pagando como os tu-
\'isln o tr. Josú \ 'e l ioso dc Ol ive i ra . I lios de borracha, go .ando do abatimen-

^TU'-— t i o dc 20 0,0 por ser importado dos K . 
IJ. da Amer ica do Xurte , do art, 1.033 

pa-;ar a ta\'a de 1^200 por ki lo; 
X . l i l . City of Sauto8 Jnijjrovcmentn 

A Inspector ia Gera l d o E n s i n o vac 
en i i t t i r parecer sobre o l i v ro A terra ^ 
no nj.ilaua planthu io da la>ra do tr. 
A f f o n t o A . do Fre i tas . 

O dr. D e m e t r i o d e A z e v e d o , dele-
g a d o de X i r i r k a , prestou h o n t e m com-
promisso perante o i-r. secretar io da 
Just iça e Segurança Publ i ca . 

I , despaciiou p«Ia nota n. 11.166 des-
te -n : i o , como v<dtos f racos em iami-
nas para vidraça para pagar a taxa de 
200 réis, do art. 0.-4. Decisão : como 
v idros em lamin* p ira vidraças, de côr, 
do art. citado p a i » pagar a taxa de 400 
réts por kiio; 

X . 1S2. Ar.ierico Mar t ins & C . des-
pacharam, pela nota n, 13697, como ex-
tracto de nur. de galha, para pagar a 
a taxa de SOO do artigo 1.54. Decisão : 
Como c<tracto df nogueira (não especi-
f icada. do art. citado, para pagar a taxa 
de l$noo por kilo. 

X . 183. Antare^ias & Fre ire pedindo 
cla.Hftifícação. Decisão: Como tecidos dc 
aitrod;"to lavrado lindas, conforme o res-

||cc i\o prso do art. 4 7 : f para pagar a 
I taxa que liie competir. 

F o r n m just i f i cadas as falt .m dadas 
pe los ju izes d e d i re i to d rs. Jusé Ma-

. , | .v imo P inhe i r o lán ia , de Pira caia, e 
. . . J " . v d . r , 0 S C 0 ' I Mc ib i a i l o s I^racho d e A l b u q u e r q u e , de 

p i c o s , d a n d o o r i g e m a o x i d a ç ã o p l i r t 0 f e l i z . 
das peças mc tu l l i e a s o c r e a n d o , — j ' , m 

passando - so 8 a 15 d i a s — f - . r t e f e r - , | „ f o r m a a Gazeta «?« Xotieias, de 
r u g e m nas peças d e f e r r o ou a ç o , j h o n t e m , q u e não se fará antes d o u,ez 
c o m o so v e r i f i c a 110 c a n o c t a m b o r ' do Ju lho a insta l lação d o M in i s t é r i o , j ; . j . Ad « ãno Corrêa pedindo 
do r e v ó l v e r c m ques t ão . da Ag r i cu l tu ra , r e c en t emente c r eado . ' reconsideração d » decisão 11. 70, deste 

A g o r a d e p e n d o o c f f e i t o b a l í s t i c o i M q u i nté l;'t, acereseenta osso dia- an o. Dec i são ; Manteulio a mesma de-
d o s segu iu tos far-tores • r/1 c o m r o - car ioca, ha bastante t eu i j i o de ci ão, devendo a mercadoria pagar di-

o q u a n t i d a d e d o m e i o e x p i o - 1 t , j i d : , r ^ d o s os po rmeuores dc 
n 1-, ,.,.,„ „ 1 ; , , , • o r gamsaçao d o serv iço, e c o m o nessa « - ca i xa de papelão, cuja amostra fo i 
b) f o u n a o l i g a d o p r o j e e t i l ; o r £ ; m i d c v a i u t t . ' v | r , a U l ã A l e i espeaHeada. 

üXtru-ot í íe ialmetite, o min i s t r o d e i s a l . } * > ' A í r e . r e ped.ndo 
, ' , , . i cl;l.ssJ^ci^c«'lO. XJccuao: Como lata acon-

nova pasta, <• n .tural q u e se ja fe i ta L i t i o l l u n a ' 0 c h 4 > t< ipto...., conforme de-
1 " uetunt iva escolha deste, o quo na- . c i .,-,«* anteriore» '-elasuiticando l ivre de 
tura lmento j á fez o che f e da nação, direitos. 

; mas conserva «'•• 1 ~!to, m o m o por-1 N , ls6. C.ir. i r t í i & C . , pedindo cta»-
q u e l ião l ia necess idade d e d i vu l ga r [ 'nficação. Der-são : Como mercadoria 

1 por ora ' omissa, conforme decisão anteriores do 

c f f e i t o q u o o p r o j e e t i l c a u s o u , po -1 " « ^ P r i m e i r o se- I ' « « « « n k r •P»ra pagar a taxa 

de - se d e t e r m i n a r m a i s o u m e i o s ! C r " ' B , " d a 

s e m m in i s t r o ua Agr i cu l tura 

s i ç ã o 
8 Í v o : 
r) c o n s t r u c ç ü o da a r m a . 

C o n h e c i d o s esses f u e t o r e s p ó d e -
so a v a l i a r a f o r ç a da p e n e t r a ç ã o 
q u e o p r o j e e t i l p o d o t e r o a dis-
f t n c i a e m q u o o m e s m o t e m a 
m a i o r f o r ç a m e c a n i c a ; e c o n h e c e m 
do t a m h e m a f o r m a da f e r i d a e o 

o caso 
mes t r e do exe r c í c i o passaremos 

, . . . _ e • 1 1 . . 1 s e m m in i s t r o da Agr i cu l tura , 
a d i s tnne i a c m q u e f o i d a d o o 11 • _ m m ^ a i s v r , ; T o ; . , , 
ro, q u o n o c a s o km q t ^ s t ã o d e . j An t c -hun t cm , á no i te , n u m hote l de A bordo do "Aragniya passaram por 
v i a .-nu DK JIKXOS DK c i N c o m m i o b , Mo i i t i oa r t r e , < 1U Par i z , t im trabalha- . >-' t0 P» r t<>. cora destino a Moutov id ío , 
TOMANDO KM < OSHIDEUAÇ í o A D l> Jo r \:OT n o m e Jol iho is t entou, n u m ! O I , d e v ã > tomar p j f t e no C-.ujrre o Me -

K O K M A Ç Í O F O U T K u o i R O J K . T » . i . N - l a c e e s s o do rcivu.cstrai.g-ilar sua mu-1 I ^ t i n o - A m w c a n o . o , ; r*. 
, ,, 1 0 | de iabal , dircetor da Universidade tio 

C0NTKAU0 SO c r a n e o DO MORTO, l l ier . í Méx ico ; F c r n a n i i Magalhães e Umber-
f a e t o esse q u e s ú m e n t e p o d o dar -se A o s gr i tos cia v i c t ima , a c u d i r a m o • t o outu;:::o. 
e m u n i a d i s t a n c i a d e 0 , 5 0 a c i n c o d o n o d o hote l e tlm dos cr iados, m a s . — A s 1 1 hora» e meia reaHsou-se a 
m e t r o s q u o ('• a m e l h o r tiara o recebeu-o ; do r evo l ve r e m | grande manifestação dos guardas adua-
m á x i m o e f f e i t o b a l í s t i c o d o p r n j e - ' « t t i n g i n d o o cr iado, a q u e m ( ~ ao st̂  F e A » . » 4 c . da Si lva, in,pe-
,. •• -i u -u ^ u prostrou m o r t o e f e r i n d o t a m b é m o c - ' j r Airan.iejfa. 

o í i " l í v u l v c r fa,nith * W e s " , propr ie tár io d o es tabe l ec imento . ! . Houve v a r i o . K t o . r s o , , « n d o oflere-
3 0 , 1 ! I o i to isto o a-sas- ino f u " i u o ma is C , l l ° - V a * l o U « " c - o s mimo. . 

T e r m i n a n d o , pns^o a r e s p o n d e r r an i damen to q u o ' p o d e e . n i d o | T Z ™ 
aos q u e s i t o s q u o f o r a m f o r m u l a d o s pe lo c l a m o r publ i co , semj>re de re- • 0 d o Arag„n!/a r m " L . V ^ r t o . 

1 . " — Q u a n t a s v e z e s f o i d e t o n a - ( v ó l v e r e m p u n h o , f e z f r en te a o s s o u s ' Mu i t o » inssa^r i ro í " v i e r a m á terra, 
do o r e v ó l v e r p r e s e n t e a03 sr.J. pe - persogtt idorcs. | visitando os meluoret ponto» , 
r i t o s y | Nessa o c a - i ã o , do n o v o u m dos , , — 

F i o r n n n n f l n r. re.v/1 t iros d e Jo l ibo i s m a t o u u m a g í n t e S A N T O S , 12 
R E H - O S T A — l . x a n . i n a n d o o rc\ 61- o ou t ro f e r iu W e m e n t e u m ' A d o v*P«r W** Mar-» em-

v e r m i n u c i o s a m e n t e , s » o r o í K N C O N . J , , R . - w v a d o e x e r c i t o barcaram hoje, neste porto , com de .tino 
TUADOMiSHCa i B I » . N A I . D K U M A D K T O - ' „ „ , , , i i : V - „ „ ' í Kuropa, o » sr i . dr . Antôn io I ' r ado e 
N . Í Ã O R F C F V T K C o n s i d e r a n d o N N O 1 ! , : l l , " c n t P - a n u . , U " 1 ; l ° f , r c o n 0 Car io , l iotelho í .m io r . 

, l r f f : N f 0 . n S I I C r , n n V f t " ° i c r iu i tnoso c conseguiu prendel -o . A o embarque ú<*u compareceu o sr. 
so a c h a v a m p e r f e i t a m e n t e l i m p o s — o — | ú r . t a r i o , B o w S f T * c r e t « i o d A g r i -
j u - t a m e n t o a q u c í l e s l o g a r c s o n d e i n f o r m a u m t e l e g r a m m a d e B u e n o s ' cultura, que o <i»xou a bordo c - m a 
s e m p r e so c o s t u m a e n c o n t r a r v e s - ^ i r - s que o dr . l í en i to V i l i . inueva re- , , , a f x m a - '-'-rai ia, indo examinar as 
t i g i o s do u m a d e t o n a ç ã o r e c en t e , c ebeu u m t e l e g r a m m a d o genera l d o 

c o m o r e s í duos d a e s p o l e t a n o f u r o Koca , d i zendo- lhe q u e desde q u e p isou | . . . 
do p i v o t - p e r e u r s o r c e m b a i x o d o o so lo d o I !rn- i l t e ve oecas ião do ve- S A N T O S , 12 
e x t r a c t o r o r p : : í d u o s de p o l v o r a nas r i í icar a a m i z a d e desse paiz pela l í e - ' o sr. s i l va r 'a»sos realisott iioje uma 

cu la t ras d o " tambor o d e n t r o o f ó r a ; Pu f> l i c . : l A rpcn t ina c u j o n o m e a 3 : 
Ar, c - . . c , ; wi^ pu ar Oes cal f>rosamente acc l .unam. Ooar .my, «endo mu io n .planei.do pela 
do c a n o . C o n s i d e r a n d o - s e i n a i » q u e » Q • U ] f . u i e v i i l a n u e v a r espondeu f \ r 
d u a s cu la t ra3 d o t a m b o r e o m t e - „,k ' . . . . . í ( l l l f l — P o r » o t e r m c f m 4 o i>.inco c.ommer-r i o r d o c a n o a n r e ^ n t a m c a m a d a * ! i g e i , r c r ' l I a r n n I ) , i . C M t n < » " s , cio e Indartr ia, A l f andc^a r ,metteu r i o i u o c a n o a j . re . m i a m c a m a - i a è d e C o I l [ r a t f r n l e á y m p a t l u a <iue « . , l u i n h c u t o » c o n t 0 i ao. Thcso i ro . 
de r e s í d u o s a n t i g o s c o m í o r t e s si- 0 x a . estava r e r ebendo e ram uina e lo " , -
g u a e s de f e r r u g e m , c a r a c t e r í s t i c o s j <|uente eunf i r raagão da^t io l les eeut i ' ! r i o f 12 
dc a n t i g a s d c t o L a v o c f , cqsclve o ' Uacniot , ' 

recc não ncr g r ave o se.u esteado. T r 
ta-sc de um forte ataque dc gr ippe . j 

— H a por aqui nitniorosos repórter » 
Indignado» com o ministro do Exter io r , 
que, secundo af f i rmain, oa tem tratado 
nisiito asperamente, sobretudo aos que 
se eutreg-am ao serv iço das festas ro-
quinas. 

—Not ic ias vindas de Campos dão co-
mo cm boas condições a esposa do sr. 
N i l o Pcçanha, que, conforme tclc^ra-
phei , fraturou uma das pernas cm dois 
pontos. 

N f O , 12 
Consta que dentro de poucos dias de-

ve estar a lguma coisa resolvida relati-
vamonte ao titular do futuro Ministério 
da Agr icul tura. 

—Cont inuam lcti 'as, por<?m em bom 

— A m folhas vespertina* censuram 
também a grosseria do sr. barão do R i o 
Branco para com os jornal istas, no pa-
laccte Abrantcs . 

K I O , 12 
Depois do almoço no palacio do Cat-

tete, a convite do prefe i to, o general 
Koca c sua comit iva deram um passeio 
em automoveia íí T i j u c a c Gavea . 

— A m a n h ã o general Roça visitar.! o 
marechal He rmes c as altas autorida-
des do exercito, cm homenagem aos an-
tigos ali jados da Republica A rgen t ina . 

— H o j e , pela manhã, o genera l Júlio 
Roca visitou o dr. Campos íSallcs, 

R I O , 12 
A ' Ca ixa de Conversão fo ram reco-

lhidos hoje Vi.FAí l ibras esterlinas, 10 
shil l ings, 1 mi lhão de francos e 5 pesos 
argentinos. 

Fo ram cmltt ldas notas convers íve is 
11a importancia de 1.428:G62$630. 

Fo ram retiradas 4.8ó5 libra.s esterli-
nas e 280 francos. 

K I O , 12 
O dr . T a v a r e s dc L y r a enviou uma 

circular aos liscaes de estabelecimentos 
de instrucção c equiparados, dizendo 

caminho, as negociações entre o rt»pro- q U C todos os alumnos reprovados na 1 
sentante de S . Paulo . dr. O l a vo K g y 
dio, c o governo 4 a Republ ica, relati-
v a » ao caTé. 

R I O , 12 
Fo i preso o facinora Fe l ippe N e r y , 

que capitaneava bandos dc salteadores 
de M inas c Rio e que se havia evadi-
do da ca leia de Queluz de M inas ha um 
atino c pouco. 

— O s r . Ga f f r è e apresentou aosr . minis-
tro da Fazenda o mov imento dc carga 
e descarga dc generus rjue passaram pe-
las docas de Santos durante o exercício 
l indo. 

época podem prestar exame na 2.1 

— O general Júlio Roca e suas filhas 
f icaram encantados com o passeio 
T i juca e foram á cft rada da Gavca, 
regressando pela estrada nova das Fur-
nas. 

Foi servido esplendido lundu tendo 
os excursionistas regressado ás 7 horas 
da noite. 

— N a festa a rcalisar-se domingo, no 
Curato dc Santa Cruz, fo rmará uma 

j br igada para prestar continências ao 
• genera l Roca. 

B R U X E L A S , 12 
Os srs. Hernaclrt c barão Ouil ln 

fo ram nomeados representantes da 
gica 11a Conferência de Uaya . 

—Os drlegadoB belgas c holl.m 1 
já começaram a 1 roçar as suns 11 
para a conclusão do convênio »..» ,. 
c.ial. 

R O M A , 12 
Suicidou-se nesta capital o • 

Fil ipuci . 
—Fal leccu o marquez CI- t í - I . 
—-Kstá imminente a crise mi • 
— F o r a m presos < m P.ilcrir.-j 

dotes Peccore l la e Cardona, • 
raiu o incêndio na egr • » s . 1 
afiin de se apoderarem d - 1. 
ali cxisíente-i. 

P E T K R S n U R G O , 12 
Os sr;:. Martens o Nclid-.ff 

nomeados repn ?nlantes »'..t 1 
conferência de I l aya . 

—I '/ fa lso o boato que ri 
üendo estar imniincntc a d i , , 
Duma. 

H K R M M , 12 
O capitão vou Bergen .1 

tnente fer ido , em uni dueli . . 

M A D R I I ) , 12 
A ex-tiple cômica 

requereu divorcio. 
fyop 

R I O , 12 
Realisou-se hoje, ao meio-dia, no pa-

lacio do governo, o almoço que o sr. I 
l )residcnte da Republ ica o f fereccu ao ! 
sr. general Júlio R o c a . 

R I O , 12 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores : de Nova Y o r k e escalas, 
o inglez ('sistcltan Prince, ; de Pe lotas e 
Rio Grande, o nacional Jtaiíuba ; c de 
A raca ju , o nacional Oceano. 

Salriu para pernauibuco c escalas o 
nacional Satflitr. 

— O genera l Júlio R o : a o suas filhas, 
v is i tarão o 

E » t á en fermo o dr. J . J . Scabra. Pa-

T o m a r a m parte neste almoço, além 
do sr. general Júlio Roca e do sr. pre- ( 
sidente da Republ ica c sua esposa, d. | dc regresso de Petropol is , 
Mar ia Guilhermina dc Oliveira Pcnna , Jardim Botânico, 
as .senhoritas Clara, Kl isa e Joscphina •- • -
Roca . fi lhas do sr. general Júlio Roca, I 5 X T l £ X « I O I t 
dr . Júlio Roca F i lho e sua esposa, dr. ! ' .. 
Cíimpos Salles, ex-presidente da Repu- j L O N D R F S 12 
blica : barão de March i , genro do sr. i ,, 

liarão d,. K i o lJran- 1 ,. ° s K ^ ^ r d o e Alber to par-
i t iram para uma v iagem d " circunina-
j vegação, a bordo de um crusador. 
1 —Oo governos ria Austrál ia c do Ca-

general Júlio Roca 
co, ministro das Rela-;'.es Kxtcrion-s e 
ua filha, senliorita Hortencia R io Bran-

co ; marechal Hermes da Fonseca, mi-
nistro da Guerra e sua esposa ; dr . Jav-
me I^lavallol, deputado argentino ; dr. 
Bclisario Roldan, dr. Edmundo Ve iga , 
secretario do sr. presidente da Republi-
ca e sua esposa ; senhoritas Reg ina c 
Dora Pcnna , fi lhas f io sr. presidente da 
Republ ica ; corouel Mendes dc Moraes 
c capitão dc corveta Ped ro Vel loso Re-
bcllo, chefe e stib-cíicfe da casa mil i tar 
do chefe da nação ; dr . Á lvaro Pcnna , 
of í ic ia l de gabinete do sr. presidente 
da Republica, major Tusso F ragoso e 
Salvador Penna, fi lho de s. exa. 

<> sr. general Júlio Roca, suas filhas 
e parentes, chegaram ein automóvel , 
v indo de carro, logo depois, o sr. dr. 
Campos Sallc<:. 

K m frente do palacio do C-ittete es-
tava formada uma f o r ça de guardas ci-
v is que abriu alas, 

Os convidados f o ram recebidos pelos 
ajudantes do sr. presidente da Republi-
ca c conduzidos ao salão amarello. 

O serviço f o i fe i to pela Confeitar ia 
Colombo, sendo üervido o seguinte mmú: 

Afaj/onnahc á la CarJinalc—Omch tlc á 
la l^rif/ucur, JJijnpira a i vaucc th: i •mafr 
— Canaprn Jiossini — Suprem? dc hccassc 
truffèc; dinde á la brenilicnm'—Aspcr/jr nu 
tam>• mmtitdine - - /; f . .• V har 
lrru8 rHacc a Vanaua?. — Dnsryl—•I Vas: 
Nimtriner—Saitit Strphe— /ieait, Pom-
merij—Porto—c a fé—lit/ucu rs. 

Durante o almoço uma orchcs 'ra de 
professores, sob a direcção do maestro 
João Raymundo, executou as seguintes 
peças : Jiim Ainiealcment, de K l i r; ('ar-
h.-di, de Bizet; C/tauBon d»s abri fita, de 
F i l iguce i ; Tfsoro mio, dc Beccuci; CKan-
pon dr gr ar d viére, de Walter, c (.'aval-
ler ia Jiuslicana, de Mascagni . 

A o champagne o sr. dr . A f tonso Pen-
na brindou o genera l Júlio F o c a e a 
Argen t ina . 

O sr. Júlio Roca correspondeu ao 
brinde. 

O almoço terminou ás duas horas e 
meia da tarde. 

R I O , 12 
Esteve hoje no palacio do Cattete, o 

dr. Padua Salles, que conferenciou lon-
gamente com o sr. presidente da Re-
publica. 

—Embarcou hoje para a Europa o sr. 
dr. Paulo Front in. 

—A Noticia* occupando-se do inciden-
te que se deu entre o : r. barão do R i o 
Branco e os jornal is ta» , attribue as d-3 
cortesias do sr. ministro do Exter ior á 
fa l ta de união entre os representantes 
da imprensa. 

•—Regressou a c.sta capital, acompa-
nhado de seus filhos, o sr. genera l Uri-
be y Uribe , que ticou encantado com 
as bclles.ts que observou nc>. a capital . 

nadá inic iaram negocia^ 
ciprocidade commercial . 

ão sobre a re-

M A E A G A , 12 
Aqu i chegou a prlnceza 

Bat tenberg , que seguirá ai 
auto move i , para Granada 

•—Vão ser processados 
da i/iunicipalidade de \ . . 
j 11 rias ao arcebispo G ' . : » : ! 
c outros por desacato. 

Neste Citso o » membros 
tituidos por mil i tares reforn 

S. F R A N C I S C O , 12 
Not ic ias de Redd ing di'^1 

embarcação que atrave v ;t .1 
cramento sossobrou, per. c-„ 
das \ inte e duas pessoas, 

Ty iSBOA, 12 
Continuam os comidos d • 

res cm todo o reino. 
— O sr. José íyuciano pr ; 

lução para a questão > 
c n.lo que os interessados 
seu a lv i t re . 

S A N T I A G O , 12 
Fal leceu lioje, n e t a capital, o con-

; tra-almirante Sanchez. 
— E m Taeta l e f.a Caldera, de hon-

j tem para. hoje foram sentidos fortes 
I tremores de terra, que duraram qua-
| renta minutos. 
; —F i z e r am g r e v e dez mil empregados 
| das obras dc rccornstrucção de Valpa-
) raiso. 
I Os grevistas con3ervam-se calmos, 
• 11 ão tendo provocado desordens. 
1 — O ministro da Guerra retirou a sua 
i renuncia, depois de haver confercncia-
j do com o presidente Montt , que regres-
! sou a Cota capital . 

P A R I / , , 12 
Faleceu ne. 

Pe r i c r , cx-pr 
- - / / J/tum 

lação do sr. 
electricistas 
se deram duas t»ci ;ões 
nante : uma do sr. C 
programai a tio partide 

hoje, 
. Ma-

R I O , 12 
A Noticia, cm seu numero de 

faz importantes revelações sobre < 
tadolro dc Santa Cruz. 

D iz essa folha que o gado ali é mar- . 
tyri.-ado á .^éilc e a cansaço. 

A carne 6 entregue ao consumo 21 
horas depois dc abatidas a* rez \s,- seu- i 
cio conservada durante tres horas cm 
carros estufas a uma temperatura de j 
sessenta grátis, 

O serviço medico 6 regular, sendo, ; 
porém, absoluta a falta de hygiene, de- i 
v ido as condições do estabelecimento. 

Os vermes puliulam nas aargotas, das i 
quaes se desprende uni íuáu cheiro in-
supjKjftavcl , 

..ta capital o sr. Ca.,emir 
.- idenle «la Republ ica. 

• ///.•', tratando da int.-rpel-
Jauréz sobre a g r ' v e dos 
1 l o do corrente, diz que 
ís si i -.ões 11a política donii-

'ímeticcau c- iu o 
radical e outra 

" j do p i r t ido radical com o democrata. 
. I —Recrudesce a epidemia da variol;i 

em Dunkcrques, cuja população c.tá 
alarmada. 

—Cor re o boato de que a bordo do 
! Tannauscr estão contaminadas as agitas 
de consumo. 

— O governo liccnccott os cax>ellães da 
marinha que estavam a bordo, 

L O N D R E S , 12 
Fal leceram os lords P enzhy r c Ri : ! 'ard, 
— A Camara dos Communs c ^á-..c | 

oçcupando da celebração do modun-vircn-
(li entre a A l iemanha, a Ing laterra c os 
Estados Unidos, a f im de faci l i tar o in-

I tercamhio cotninercial. 

B U E N O S A I R E S , 12 
J.a Naeion, noticiando as festas reali-

radas no R io em honra do general Jú-
lio Roca , diz que as homengens que 
lhe são tributadas permittem couside-

j ra l -asconio cfti isivas manifestações dc 
j sympathia á Republica Argent ina , pon-
I do o governo brasileiro nellas sincera 
I e f fusão, demonstrando os verdadeiros 
; sentimentos do J5ra.sil em relação á Re- ' 
i publica Argent ina . 

— A imprensa comtncmora o annivcr- J 
; sario do fal lecimcnto do sr. Manoel ! 
j Ouintana. j 
j —Par t iu j>ara o Peru o dr, Domicio 
j da Gama. 

— E m todos os templos se ce lebram 
1 exéquias pelo dr, Manoel Quintana, 
| —J*a Naeion diz correrem boatos sobre 
; ameaças de g raves perturbações da cr- ' 
. dem em Santa Fé . 
j —O interventor federal ua província j 
| de S , Juan marcou dia para se real izar 
• a eleição do governador, 

— A situação política em Mcndoza 
aggravoit-se. 

: A s ant ipathia» do sr. Emí l i o Civit i 
' provocam constantes ccníl ic los cm di- | 
i ver.:as localidades. 

L I S B O A , 12 
O rei de S.ixe v ia ta rá Ma f ra . 
A rainha Mar ia Pia vac o f f c rece- lhe 

um jantar no P a ç o da A juda , 
S. magestade partirá brçvcmentc cm 

visita ao norte do reino. 

R I O , 12 
Fo i hoje iniciada a ornamentação da 

Estação Central , com arcos dc trium-
plio e palmas, para o embarque do ge-
neral Júlio Roca para essa capital . 

—Real isa-se amanhã o almoço que o 
dr. Migue l Calmou of ferece 110 Corco-
vado aos illustres hospedes. 

Depois do almoço o general Júlio Ro-
ca subirá para Petropol is c<"»tn sua co-
mit iva, devendo hospedar-se no palace-
te R io Neg ro . 

O dr. Campos Sal les e seus amigos 
hospolar-sc-ão 110 palacete Alberto S i lva . 

— Amanhã* Olavo B i lac oíTerecerá, no 
Sumaré, um almoço ao jornali ta P i - ! 
quet, para o qual f o r a m convidados di- | 
ver-:os escriptores e jornalistas. 

— O generul Júlio Roca telegraphoi: 
a O lavo Bilac, e este respondeu, sobre 
a excelU nte impressão causada pela re-
cepção ao illustre estadista argentino. 

Júlio i 
laça , 

B K E N O S AT R E S , 12 
Os polít icos amidos do genera l 

j Roca promovem-lhe uma mani f e 
l»or oecasião do seu rc^res.-.o a c 
pitai , 

; —Te l e g r ammas do R io aqui recebidos 
' d ã o t iot i ' ias detalhadas das festas cm 
! honra do general Juiio Roca. 

— T e m sido muito commentado o faeto 
] do sr. F igue i roa não ter comparecido 
I ás exéquias do dr . Manoel Quintana. 
1 -—J.a lf<t:on, estudando o atino de go-
j verno do sr. F igue iroa A lcor ta , diz que 
j este se l imitou a acompanhar um en- í 
' terro. 

—Os jornaea desta capital noticiam I 
alarmes revolucionários ent Mcndoza, ' 
Santa Fé e Corrientes, 

M O N T E V I D p . O , 12 
O ministério ficou assim const i tuído: 

Gui l lot , interior ; Vare la , exterior : Ter -
ra , instrucção ; Vasquez * guerra, c Vi-
dal , f a zenda . 

S A N T I A G O , 12 
Está conjurada a crise ministerial. 
—Os terremotos cm T. ietal cansaram 

R I O , 12 
A div isão de instrucção sahirá quin . 

ta-f ira próxima dc Santa Cathar ina, \ 3 e r i ü 9 P re ju.zos . 
com destino á I lha Grande. ! 

— O dr. Ol ive ira Coot inho em'»arcon ' M O N T E V I D E * 0 , 12 
para essa capital. 1 Ainda não está organi-»ado o novo j 

— O sr. barão do R i o Branco, p r̂ se ministério, 
achar indisposto, dão compareccrá ás P o r emqwanto só foi publicado o dc-
fe.->tas dc amanhã. ' crcto da nomeação de Gni lhcrme West 1 

— O dr. Campos Sal les deu, á noite, para che fe de policia desta capital . I 
longo passeio a pé pela rua do Ouvidor — 
e Aven ida Central , j H A M B U R G O , 12 

A* sua passagem os transeuntes des- A f f i rma-se aqui terem naufragado os 
cobriram- »c. I paquetes TravtUn e ücorgt WelUm. | 

m n u m 

O dr. Miranda Azevedo , cuja n: 
todos n<5s lamentamos, não perto;: 
6 certo, ao grande scenario da v !.< 
ciai como uma dessas f igura ; rede.-, 
c protagonistas, que, ger. !m<':i'u . 
o?» vultos dir igentes da politica, <;• 
niercio, da industria, íla scion .1 
arte; mas não fo i também 11..a 1 
apagada, incolor, fug id ia , 110 . ' 
bastidores, onde se agglomcra Ü. : 
obscura dos comparsas inei l iviv-
existencia humana. Para se ed-id 
sua personatida le, claro < tá, nã< 
preciso ao crit ico social empregar .. ; 
cesso que em Claude B rna 1 
a ver i f icação da hypothese, a -,d. 
minar o agente para r .uheecr c -e 
comportam, na sua ausência, o j. 
menos que a elle t ' io std" : ' 1 
o que quer dizer que o dr. ": 
Azevedo não che/ou a -cr t:m 
estadista, como polit ico, um jfraud-
tista, como medico, um grande » 
como homem dc letras; mas 
tudo isso sem ter jamais galj.; 
-.urumidade nes.:es de,>artauietr • . 
lcctuacs da v ida do homem. 

Faltava-lhe, porém, a aj ti ;7o 
nilrt, sob o ponto de vt.- ta fíltelict: 
para se alc.md<^rar a q-talqu-.T «i 
posições? Abso lutam-n 'e , nã ». '> 
lhe fa l tava não :ra a inti-Ili-
a vontade educada, isto é, e . 
vital que resulta da a* ;úo d : * 
forças da alma para a con 
um fim. N ã o tinha esse pr-d.-r « 
rer, que, desenvo lv ida nos 
soante se expr ime um psycbolo^, , 
a ser o caracter, Dahi o UT Í ' . ; 
pai por que nunca triumnhr 1:. 

Eis ali um faeto que a UM: • 
ccrá extraordinário c, anj. • 
-.em explicação. 

Que fulgentissima intel l í< '''-cia 
v ibrante sensibilidade 1 P-)i-. .0 
so mais do que isso para vencer 
talha da existencia? 

E ' o que, e m gera l , se pcrgim' -
tio se v ê um bello talento, -.er\ i 
um bom coração. 

No emtanto, faltar-lhe-á tu'Io rn 

victoria completa se não tiv^r a 
dura da. educação da vontade. 

Quantos medíocres, só com < 
madura* não sobrepujam t-. ..:-
culdades, ganhando muita v í: a-
ra aos que têm maior intelb-rt 

Po is fo i o que faltou ao dr. ' 
A z e v e d o — o poder de querer \> • • 
lhor or ientar a sua fulguraut • 
gencia e ÍI sua delicada sen si b i 

T i v e .-e elle no mesmo grau d • 
rio e de amplitude as du is <•-: 
que nascem c:u dois cetltr^s c . 
di f ferentes—percept lvo c vol i t ivo, 
dando a necessaria coord?naç~ . 
si, e quero acreditar que o dr. M 
Azevedo . cria um desses fo r < ^ 
ros da soei1 flati-2 moderna. 

E tanto isto é verdade qtt . • 
lento, o iilustre morto d*u pr ivas 
bats de sua fo r te ccrebralid.ide, • ' 
mando a vanguarda na d i r . cç i 
Brasil mental no to ante nova 
de or ientação pont iv i - ia , e i-.'o 
do os l ivros de Comtc e de r^itt 
nosso meio, e ram lidos a o f . 1. 1 
ou outro moço de c-pirno livr 
comnittngandonasdiuís rnes:-.: 1 ,cr-
abolicionista c rt,*publif.ma s r . 
votados i>atriotas, ainda «p • < 
preparavam o c»p i i i to (-•••p ,:•> \ 
Mia n-alisação. 

Espirito sanissimo, desp" ' ido 
conceitos, e adoçado por uma 
luta l i teraria e artística, o dr. •'. • 
Azevedo t inha o dom dc ce i i f . 
sympathia de todos aquellcs 'j 
se acercavam, Parei e isto ti tu 
muito u*ado no estylo banal ti » 
cia rios ; mas não o é com re"... J.\ 
Miranda Azevedo , cu jo attrai i i 
soai não se bi to lava peto 

Muito de industria as>i*n • i 1 

so sobre o mérito intell -ct: ' 
ct ivo do dr, M i randa A/ '• >, 
entendo que, sendo a morte 
culminante da v ida, se d». d. r 
ço a tudo o que o destaqu air» 
rno o c-avo-etevro do d> '. , v 
faz paríe da fraqueza hnm-.na. 

N ã o a- redit») que ninguém 
fe i to neste mundo—•nem me -:, j ' 

Porisso, pondo de parte os p 
do morto , se é que os teve, 1 -
iutellectu.il que acaba de d - - ; L :' • 
dentre os seus confrades. 

J o ã o C r c * i ' « 

í ) p r es iden te da Soe i c l a - ! ? ' 
f i cente d »s K m p r e g i d o a da 1 * 
V w c r c o n v i d a ao portad r d -

lenrfieente n, 2 f i . lO l a c - m ; ' 
c o m a |>í>s«ivel urgência 1 r« í 
n, 7, f o b rado , a f im de tratar «i 
g o c i o d o seu in te re i se. 
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Conferenela 
ICm Santos, «afobado, á » 8 hora» da 

noite, no salão nobre da Sociedade Hu-
manitária dos Empregado » no Cotnmer-
cio, teve l oga r a a anunciada conferen 
cia do sr. dr . Celso Garc ia . 

O vasto salão da Humani tár ia estava 
todo guarnecido de bellos banqueta de 
i lore» naturaea e repleto de cavalheiros 
que an.iosauiente esperavam ouvir a pa-
lavra do confercnclsta, candidato á Ca-
inara dos Deputados, em 2.° escrutínio, 
na eleiyão que se realisa no dia 17 des-
te inez. 

Tornando a presidencia o sr. Beticdi-
cto P inheiro , presidente da I ínmanita-
ria, ladeado pelos secretários, convidou 
o sr. A zevedo Júnior para apresentar 
ao auditorio a pessoa do coníereucista 
dr. Al i ouso Celso Garc ia da I.«uz. 

Disse o sr . A z e v edo Júnior que não 
so apresenta quem j á <5 conhecido, tan-
to mais que a pessoa do illustrc con fc -
rencista. se tem destacado na hnprcnsa 
como notável jornal ista, na magistratu-
ra como cultor do dire i to, na prosa 
como i stylista, representando no mundo 
das letras o typo do verdadeiro e.sçri-
ptor moderno. 

Uma salva de pa lmas acolhe as ulti-
mas palavras do orador, 

O dr. Celso Garc ia , acompanhado á 
tribuna por uma coiniulssão, 6 recebi 
do por prolongadas palmas, 

O dr. Celso, ao começar, re lembra 
quo teve, ha mezes, a honrosa incum-
bênc ia de saudar, e m nome da muni-
cipal idade paulista, o sr. A f f ouso Pen-
na , já eleito presidente da Kepublica 
quando percorria os l istados do Brasi l . 
A o saudal-o, ponderou-lhe que essa tra-
vessia pela pátria communi, de Nor t e 
a Sul , eqüival ia a uni prograunua eco-
i i o m i o . T e r i a visto o presidente uma 
costa iiumensa, recortada de portos, 
mas si*tn coinmcrcio em grande parte. 
T e r i a visto rios navegaveis , mas som 
navegação. T e r i a visto zonas fért i l is-
simas, mas sem culturas. Te r i a visto 
tim territorio vastíssimo, da vast idão de 
um continente, mas sem população. 
Cruzar de vias ferreas esse território, 
povoal-o. valorisal-o pela cultura, ex-
portar o excesso da nossa producção, 
era o programma que a nação ex ib ia 
do novo gove rno . Knd iv idada a Un ião , 
endividados os Estados, endiv idados os 
muuieipios, as nossas responsabilidades 
são tremendas. Depois de provar que 
i .-sis empréstimos não são reprodueti-
vos, porque não e ram destinados a des-
envolver as fontes das nossas riquesas, 

0 orador r e l embra ,de relance, as dif i i -
culdades invencíve is que deram mot ivo 
ao a c o r d o áo funding foan. 

A quantos vexames não t ivemos de 
Hubuietter-nos ! Chegamos ao ex t remo 
do ver hasteadas bandeiras extrangei -
ras, r , mbol icamente, sobre as nossas 
alfau legas. K m verdade , hypothecar a 
extran^eiros as nossas a l fandcgas , diz o 
orador, quasi des fra ldar sobre cilas 
bandeiras de outras nacionalidades. 

A s obrigações que nos forçaram a 
«•..ffre-, calados, essa amargura, prosc-
gue o dr. Celso Garc ia , eram bem me-
nores que as obr igações que hoje one-
ram o paiz, em consequcncia de novos 
e repetidos emprést imos externos! Po-
demos esperar, t ranqui i lament?»odia do 
amanhã? E* necessário, urgentemente, 
levantar a nação. K para levantai-a, 
dando-lhe recursos a í im dc sol ver eom-
oromi o . formidáve is , semente ha uni 
meio j o desenvolv imento ceouoiuico, pe-
la o:.] loração das nossas riquesas. Alu-
da <iu estivessem rompidas as peias 
iunumcraveis cpie nos tolhem a iniciati-
v i , ainda que não v ives-emos sob a 

'ss;Vi dc credores extrangelros, devía-
mos adoptar a polít ica moderna, que 
assiguala a evolução actual—a política 
da expansão eommercial . Não é outra 

das grandes poteneias. A s guerras 
•cjeut \s têm. patente ou velada, essa 
1 íoa principal. 

<> ' . • 'ciso Garcia, em v jgu ida . mos-
t r o e ii?ado num o c r i p t o r , que o 
::itit;! dos Estados Unidos, declarando 
a á Kspafia, fo i mais ooniiuer-
ci 1 q:;c humanitário. O leão do .norte , 
a pre' -xlo de salvar a infeliz Cuba, 
queria cravando-lhe as garras, obter, 
cm c -ndiçoes privi legiadas, mais um 
merca 'o para a sua industria. A l lude á 
pr« te:: ão das companhias dc navegação 
ameri :ma, terminada a guerra. Conse-
guida-. as vantagens cconoinicas, a in-
corporação da ilha era desnecessária. 

A guerra do Japão com a Rússia tem, 
ao que parece, uma causa egual . O 
Japão, ondeado do serras, montanhoso, 
cuia de.síiladeiros estéreis, pode apenas 
aproveitar de sua area cerca de 1<) o/o, 
s- gundo um viajante illustrc. A prodi c 
r.\o insuff iciente para a população 
que vae crescendo sempre. 'Ji i f in atten-
ta n- >s factos, nota o viajante, com-
preliciule -t razão da gu*tra . O Japão 
precisava escoar o exce. s j d e sua pojiu-
íação na Coréa c obter a preponderân-
cia c Mimercial na China propriamente 
dita, na Mandchuria. 

O orador accentúa o mov imento eco-
n .niieo do grande império , hontem havi-
do ainda em couta de semi-barbaro. 
Fa la suas industrias. Fa la de suas 
linhas de navegação para o Panamá , 
para todo o Pac i l i co , para outras partes 
(! * inundo; das l inhas projcctadas para 
o Iir.-o>il e para a Argen t ina . 

Depois de alludir ÍI diversos povos, 
omptMihados na luta colossal para a 
c mqi.i ->ta de mercados, o orador enaltc-
« intuitos do ministro Koot , ao vi-
- li.tr as republicas americanas. A inda 
que 1 vasse a bandeira branca da paz, o 
- u intuito foi , principalmente, econo-
niico. De volta á sua patria, Koot fez 
uma (•onferencia nu-iaoravel p rante re-
])re.-,entantes do coii iniereio e das indus-
trias. 

Ma se as grandes potências se ar-
mam de todos os recursos para a lut; 
» uit.urr.ial, que diremos das naçõc 
i! <vas, f r a ca » e indis idadas ? 

<> orador observa que os últimos têm, 
primeiro, «pie attrahir o immigrante , 
locali-.al-o, cooperar para a sua prospe-
ridade, *pie é a melhor das propagun-
das; têm que estender vias ferreas; têm 
que baratear o transporte; têm que alli-
v i a r de impostos a producção ou estí-
mulal a; tem que fac i l i tar a acquisição 
dc mercados onde a producção encon-
tre preço remuricrador. í> orador mos-
tra o contraste entre as nações curo-
p-'as, j.i povoadas, já servidas dc vias 
d<: <:•''iiiuunieação, j.i com enorme capi-
tal .H muulado, e as nações novas, des-
p1»voa.das, sem estradas ferreas, sem 
i; i . <v-ação, ainda com falta <le capital. 

Para abrev iar o discurso, o dr. Cel-
v> Garcia d iz que deixa de re fer i r o 
;t: • fizvratii paizes novos , como os Ks-
• ( ' n i d o s e a Austra l ia . Keferir-he-á 
apcn.i.s á A rgen t ina , pelas altinidades 
«ai >'melhanças que esse povo tem com-
11' »>co. 

•» orador começa, então, a tratar da 
i.nmi ração ; traça, em duas palavras, 
a ..i historia na A rgen t ina , os metlio-
<!•' . que esta emprega para attrahil-a, 
para prrndel-a ao sólo. De 1871 a 1906, 
a vi-unha republica, recebeu cerca de 
2.4<>0.í)00 immigrantes. O saldo dos que 
I»' ar.un no paiz é g rande . T ra ta , depois 
da v i.4<;ãu ft-rrea, cerr.a de 2U.0UU kilo-
11 • ri, ,, 'jii-1 vá'» estender-ae pelas repu-
I' 1 litnitrophvs, tornanclo-as tributa-
ri.i-,, j, ç'nitmercio f *lc Bitetioa A i res . 

I ' : etite, loiiíjamerite, a tpiehtão tlu 
tran-iHirte Imratu. 

i-.n.i (I.ir tima irfra *!o progresso ar-
' ' • ' ' ' ir . Celsij ( i a rc ía faz tun pa-
r-' 1 1 ntre a província de l inenus A i -
' ; ' '» K- taúo fie S . I V u i o , que é o 
p ini-ipal u r.:p.iblic*. 

A prov ínc ia da B o a t e * A l t * , 
1881, tinha 2.351 kilometroa de entrada» 
de ferro ; em 1904, tinha 6.220, exten-
são superior ás liuliaa paulistas, que mal 
chegam a 3.800 kilometroa. 

A mesma província, ein 1881, tinha 
4.754.810 cabeças de gado j cm 1W4, 
tinha 13.000.000. 

E m 1881 havia 74.831 hectares dc 
terra cult ivada! eiu 1M04, havia 3.000.000. 

E m 1881, a população era de 520.581 
habitantes; cm ! ' )04, orçava por 1.400.000 

Fa lando de toda a A rgen t ina , o ora-
dor diz <111o na Republ ica, cui 1895, 
havia 172.278 arados; sete aniws dcp» ls , 
eram Importadas 181.987. O oradar não 
incluo a importação dc outras inacliinas 
ou instrumentos agrícolas. Dá esclareci-
mentos interessantes sobre o tr igo, so-
bre a ' producção de assucar, ctc. A 
Argen t ina , que ha algi ius annos impor-
tava t r i go , hoje o exporta e m grande 
quantidade. Fo i um mercado importa-
dor ile nosso assucar. Mas nós o perde-
mos por incúria nossa. A Argent ina 
hoje produz assucar e o exporta. O ora-
dor comprova a sua atliruiação com da-
dos istatisticos. 

O dr . Celso Garc ia , segundo confes-
sa, sente fazer essa comparação. 15', 
todav ia , obrigado a fazel-a, para des-
pertar mais v i vamente a nossa atteu-
ção. t ) patriotismo lhe impõe esse .sa-
cr i f íc io . 

T r a t a , depois, de nossa lmmigração, 
de nossa colonisação, de nossas estradas 
de f e r ro , de nossos f re tes caros. Sa-
lienta os nossos erros cconomicos na 
solução desses problemas. São assum-
ptos ijue só poderá estudar cada um de 
per si, em publicações ou conferências 
successivas. 

T o d a s as noções tratam da sua ex-
pu l são ccouomlca. Kssa polit ica, para 
nrts, ft uma questão de v ida ou de mor-
te. O orador tem estudos a este respei-
to, Desejaria cooperar para o Estado de 
S. Pau l o , dar o exemplo de que <5 capaz 
de iniciar a nova polit ica. Conta obser-
vações suas sobre certos produetos pau-
listas que encontrariam bom mercado 
no R i o da Prata . Menc iona o arroz, as 
frutas, os doces, ctc. 

N ã o querem, porém, que eu exerça a 
minha intluencia cm bem da conectivi-
dade a que pertenço pelo sangue " pelo 
coração, diz o flr. Celso Garcia. A mes-
quinha pol it icagem, que nos degrada, 
levanta cm volta de m i m uma alta mu-
ralha dc ferro, 

(J orador, ao concluir, f o i saudado 
por prolongada salva dc palmas. 

Os drfl. João Ca r va lha l F i l h o e Sal -

los I l raga roquorerum ao j u i z o f ede ra l 
o r d e m do hubeaa'mrpn.1 oni f a v o r de 
M i g u e l Dana, q u o eu tá Hundo proces" 
sado p o r c r ime d e c on t r abando pra ' 
t ioado e m Santos. 

<1 dr . NVenceslau d e Que i roz , j u i z 
f e d e r a l substituto, m a r c o u o j u l g a ' 
m o n t o para ho j e , ás H horas da tarde . 

S e g u e dentro de poucos dias para 
a I tá l ia , o sr. Jann i Fa i l l a , che f e dc 
cu l turas do 1'osto Zoo tcchn i cn Contra ) , 
q u o v a e contratar na Sio i l ia , po r sua 
conta, cerca dc coro f a m í l i a s do vit i-
cu l t ,res e pomieul torus , para se cs 
t abe l oce r em neste Es tado . 

O sr. lwiil la p r e t endo obter d o go-
v e r n o a concessão das terras para as 
p lantações , a l im do estabeleeor u m a 
coopera t i va , g a ran t i ndo a c o m p r a dos 
p rodue tos para a fab r i cação dos vi-
nhos. 

Já f o ram c o n v e n i e n t e m e n t e ada-
ptadas as casas nu. 80 da rua do? 
I ta l ianos e W da av en ida da Inten-
dene ia , onde v ã o funec i ona r n o v e 
escolas isolada", s endo qua t ro na pr i 
me i ra e c inco na Segunda. 

H o j e será in ic iada a insta l lação d o 
r espec t i vo mater ia l nossos prédios, 
c o m e ç a n d o as escolas a 1'uriccionar 
den t ro do o i to d ias . 

F o i lavrada h o n t e m a e?criptura 
de c ompra , fe i ta pe lo Ks tado , do pre ' 
d i o per tencente ao sr. I ' o rey I .up lon . 
s i tuado na l i a n a F u n d a e des t inado 
ás obras novas da Es t rada Soroca" 
bana. 

O va l o r da t ransacção fo i de 
contos. 

O g r a n d e p r e m i o d o '_'00 c o n t o s 
du L o t e r i a F e d e r a l , e x t r n l i i d a s a b 
l i ado u l t i m o , c o u b e a o sr. c a p i t ã o 
F r a n c i s c o M o r e i r a , e s c r i v ã o da cc l -
l e c t o r iu e s l a d o a l o iu IJrotas, tio-
g t t n d o t ios i n f o r m a m oa srs. l í u -
l )cn t i i u m a r f i e s & O., ú n i c o s re-
p r e s e t o n es n o E s t a d o d o S. P a u l o 
da C o m p a n h i a d o L o t e r i a s N a c i o . 
n a e s d o l i r a s i l . 

Tarifas de estradas de ferro 
D o ar t i go quo h o n t e m pub l i cou 

c m nossa parte ed i tor ia l u m prezado 
co i laborador , sobre o p rob l ema da 
va lor i sação e as v ias férreas, d ep r e 
hende-BC que á in i c i a t i va d u m ve-
reador de m u n i c i p a l i d a d e d o in te r io r 
d o E s t a d o é q u e se devo , pr inc ipa l 
men t e , a campanha e m prol da re-
duoçâo dos f re tes ferro-v iar ioa, 

Se ja -nos p e r m i t l i d o l e m b r a r que , 
sobro essa maté r ia , n i n g u é m disse 
ma is n e m me lho r d o quo o i l lustre 
senador fu l c r a l dr. A l f r e d o El l is . A 
s. exa. , ao seu pa t r i o t i smo , á sua 
energ ia , no seu c o n h e c i m e n t o do as-
sutnpto , á sua b r i lhan te at t i tude na 
t r ibuna do Senado , devem-se os 
maio r es esforços t i n f a v o r da .solução 
desse p rob l ema . 

O aca tamen to q u e t r i bu tamos á 
s incer idade c o m q u e o senador A l -
f r edo E l l i s d e s e m p e n h a as suas func-
ções d e representante do p o v o pau-
l ista obr iga-nos a esta necessária re-
ct i f i cuçáo. 

Acha - s e e n f e r m o e reco lh ido aos 
seus aposentos o i l lus t rado m e d i c o dr . 
1 ' lvsses 1'aranhoH, m e m b r o d o Inst i-
tuto 1'asteur. 

E ' seu m e l i oo assistente o dr. I let-
t encour t Rodr igues . 

— 
E n t r o u para o pré l o u m a i m p o r 

tanto obra de d i r e i t o d o sr. conse 
lhe i ro Duarte de A z e v e d o , sob o t i tu lo 
(In)itrorcrfii(i* Jurídicas. 

O col lector es tadual do Itatataes f o i 
au tor i sado a receber a eperiptura de 
doação feita ao E s t a d o de u m terreno 
d e s t i nado á const rucção do um g r u p o 
esco lar naque l la c idade . 

E m t rem especia l , c od i do pela Sio 
F'uulo Jiiiltray Compnuy, seguiu hon-
t e m , a*> 11 horas d a manhá , para 
Sarttijs, onde embar ca rá para a Euro-
pa, a bordo d o v a p o r Aragon, o sr. 
conse lhe i ro A n t o n i o Prado . 

A c o m p a n h a n d o o sr. conse lhe i ro 
A n t o n i o P rado , segu i ram para a visi 

, nha c idade os ara. d r . 1'uulo P r a d o , 

dr . F1«T1O U o h f o , P a u l o N a b o r J o r 
dão , d n . F . Uuscag l ía e D i o g o d o 
F a r i a , o sr. A n t o n i o P r a d o Jún io r , 
sua e x m a . esposa e a condessa A l v a -
res P en t eado , q u o t a m b é m par t em 
para a Europa n o m e s m o vapo r , 

N a Socrotar ia du F a c u l d a d e de D i " 
re i to , o d i r e c t o r , dr . V i c e n t e M a m a d o , 
c o n f o r i u hon t em, á 1 hora da tardo, o 
gráu d e bacharel e m sc ienc ias jur íd i -
cas s sociaes aos seguintes a lumnos 
q u e t e r m i n a r a m o seu curso : 

J lo rac l o do A l m e i d a Rodr i gues , 
T a u c r o d o L e i t o d o A m a r a l Con t inho , 
Cos tor Nogue i r a Cobra , Josô ( i o d o 
f r odo do Moura Range l , A l f r e d o M o n 
te i ro d e Carva lho e S i l va , José 1'into 
do Moura , J o ã o Evange l i s t a Domin -
guos d e Sousa a L o n i S a l v i n o d e 
Me l l o . 

Carne} do dia 
S . Rodr i go . 

1804—Termina a revolta de parle da 
armada no K io de Janeiro, fug indo os 
ruvoltosos. 

A N XIV1V RS A K t o s 

F l u e m annos s 
— O menino Mar io , filho do sr. Ra-

jíbael Fortunato de Ol ive i ra , íuncciona-
rio puhlieo. 

- A senhorita Ioniza de F a r i a Bas-
tos. V 

A senliorita Francisquit iha Nogue i r a , 
lilha do sr. José Paul iuo Nogue i ra . 

— D . T^eonor T^as Casas, esposa do 
sr. Mar i o I*as Casas. 

— A menina Clarice, íillia du ma jo r 
Car los Corrêa de To l edo 

— O dr. Samuel das Neves . 
— O sr. Anton io de Carva lho P imen-

tel . 
— O dr. Ernesto Goulart Penteado, 

advogado do nosso f o r o c vereador mu-
nic ipal . 

— O sr. Júlio Colla<;o. 

DIVKRSoftS 

Sant'Anna—0 Sal-Prefeito de Chateau 
tívzavd. 

Poh/theawa—\fatrofie. 
Moiilin líoutjc — Espectaculo variado, 

com as lUtimas e.strdas. 

D K T A U I K D A P O R Ç A P O T « I C I A I « 

Ajudante gera l , cap i tão F r e i r e . 
O corpo de caval laria dará uin of f ic ia l 

para ronda de visita c força para ac 111 
patihar presos ao Fórum» 

O l r , í atall ião dar.l a gtiarnição, 
os respectivos o f f i c iaes e duas orde-
nanças para a secretaria do comtnando 
gera l . 

Os demais corpos daríío o serviço do 
costume. 

Tocará no Jardim do Pa lác io uma 
secção da banda de musica. 

Amanuense de d ia , sargento Coelho. 
Un i f o rme , 2.° para os o f f i c iaes e 4. ° 

para as praças. 

R.TÍRVIÇO S A N I T A R I O 

lvslá encarregado do «erv 
-inay fn 

dc v i c -
ntra a varíola, n i Directoria 

ltj Serv iço Sauitarlo, das I I ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr . 
José Redondo. 

—«njKCgg——-

O Holicitador sr. P ed ro Mon t eean to 
de^col riu um processo, j>or m e i o do 
\ ales, que vuin iuci l i tar as t ransae^ « s 
d » c omn i e r c i o tio vare jo , substituiu-
d o c o m van tagem o actual HVHtema 
• !e cadernetas naa c o m p r a s a cre-
d i to . 

A bordo do Araffiutya s e gu i r am hon-
t e m jiara M u n t o v i d é o os d is . : 

P e d r o Pontoa l , J a m b e i r o Costa e Vi-
c tor ( í o d i n h o , q u o vão t o m a r parte 
no T e r c e i r o Cong res - o M e d i c o Jatti 
n o - A m e r i r a n o , que reunirá na-
que l l a capitai nos dias 17 a J l deste 
me/. 

O dr . V ic tor f i o d i n h o repre-entar« i 
a L i g a Paul is ta contra a Tubercu -
lose. 

P o r conta d o g o v e r n o d o Es tado 
f o r a m an l e -hon t em adqu i r idas nas pra-
< ;asdoR ioe Santos, saccas (te ca-
to, e - n d o KJ.000 na p r ime i ra e 25.000 
na segunda. 

Junta da Kecarsos 
Jnstallou-se hontem a Junta de Re-

curso-. Eleitoraes do Kstado, sob a pre-
sidencia do dr, Wenceslau Jcsé ile <>li-
veira (Juciroz, juiz federal cm exercí-
cio, funceiouando como membros os 
srs. dr . João Passos, procurador geral 
do Estado; dr. P ed ro do Monte Ablas, 
juiz substituto federal ein exercício e 
como secretario o sr. JOSJ T iburc io Xa -
vier , 1". escr ivão seccional. 

A lista dos recursos recebidos deu o 
seguinte resultado : 

Vi l la Vie ira do P iquete , 77; Araras, 
205; Ttaporanga, 16; S. Carlos do P i -
nhal, 74; S Paulo dos Agudos , 43; P i -
rassununga, 4; Jahií , 17; Ouararema, 
11; Mattão, 54; Santa Isabel, 16; Jundia-
hy, 14; Cüinpina.s, l o ; P indauiouhangaba, 
1; Tg rata, 3; Capão Bonito do Para-
napanema, 16; Espir i to Santo do I ' i -
nhal, 1; S. José dos Campos, 1; l lata-
taes, 157; Sertãosinho, 1; Be lém do 
Descalvado, 197; Santa Ri ta do Passa 
Ouatro, 50; Ribeirãoaitiho, DO; Amparo , 
101; K io Claro, 177; i tat iba; 5; S . Pe -
dro, 12; Ava ré , 1; Santa C ruz do R io 
Pa rdo , 32; I tapira, 111; b i m c , 10; to-
tal, 1612. 

E m seguida, serv indo de relator o 
membro dr. Pedro do Monte Ablas, fo-
ram julgados os seguintes recursos : 

rindnmonhnnfjaha—Recorrente : Bene-
dicto Rodrigues Mi ré ; recorr ido : dr. 
Cornel io L#essa Júnior .—A junta deu 
provimento ao recurso, 

(Jajtão I loni to tio 1'atunnpanemn. — Re-
corrente : José Pe iretc ; recorrida : A 
Com missão de al istamento.— A Junta 
deu prov imento ao recurso. 

São iaOo tf oi Af/wluü.—Recorrentes : 
João Baptista Le i te , Ascanio de Pa i va 
Le i te , João P imentc l , I ) ama*o Pere ira 
dc Mel lo ;—recorr ida : A Commitsão de 
a l is tamento—A Junta deu prov imeul> 
Í »OS r e c u r s o s . 

Jr/aratií—Recorrentes : Benedicto Cos-
ta de Ol iveira Jorge e Si l v io José de 
Ol ive i ra ; rcco-rida : A Cuminissito dc 
a l is tamento.—A Junta não tomou co-
nhecimento dos recursos, por não terem 
sido apresentados na fo rma l ega l . 

S. .fone fios Campos.—Kccorrente : — 
Francisco de ! 'aula Kl ias ; recorrido : 
Jo\<5 Candit 'o 1'into Machado. — A Jun-
ta negou prov imento ao rccui so. 

Pa r t i r am h o n t e m , a b o r d o do va-
por Araijaiija, para M o n t c v i d é o , os 
dt legadoü d o l ira^Il ao C o n g r e g o 
M e d i c o L a t i n o A m e r i c a n o , q u e d e v e 
inaugurar os seus t raba lhos naque l la 
c i dade no d ia 17 d o cor rente . 

Os de legados brasi le iros são ou srg. 
drs. Manue l d e A r a ú j o , F e r n a n d o d e 
Maga lhães , H u m b e r t o í io t t i zzo , .1. 
O l i v e i r a Borges e Franc i s co Bote lho. 

Vi m e m b r o s dessa cou im issão upre-

« entar f lo , , 
assoinbléa, p r i n c i p a l m e n t e sobro ma-
térias e fac tos q u o d i g a m respe i to ao 
nosso paiz. 

Bnbo-sc, desdo j á , q u o a c idade d o 
I t io do Jane i r o vao ser esco lh ida para 
a futura r eun ião d o n o v o Cong resso 
Med i co L a t i n o A m e r i c a n o . 

O jo rna l l ond r ino Statist, do sah-
bado u l t imo , traz l onga carta do N o v a 
Y o r k , e m q u e trata a o s es forços q u o 
o l irasil está f a z endo para f i x a r a 
taxa de c a m b i o do l iu i t i v amen te . 

F o r a m hon tom ret i radas da p raça 
londr ina lba. íiO.OOO, dest inadas ti 
A m e r i c a d o Sul. 

A pol icia d o Honifo p rov i denc i ou para 
quo os ext rango i ros depor tados c o m o 
c i f to l ia o quo s eguem para a K u r o p a 
no Ufagellan, não pudessem d e s e m -
barcar naque l l e p >rto. 

N e c r o l o s l a 
Kalleccrain nesta capital : 
O sr. dr. Miranda Azevedo , illustra-

do medico c saudoso propagandista da 
Kepublica 

O enterro roali-.it-se l iojc, sal i indo o 
fcretro da eg re ja de Santa Cecí l ia , ás 
10 horas da manhã, para o cemitério da 
Consolaçfto. 

Não ha convites cspcciaes. 
—-Falleceu t» inl jrm,a»ite- l iontcm, d. Ma-

ria Kosa Armando, mãe dos srs. A u t o 
nio, Jos<5 e Krancisco A rmando e so-
Kra do sr. l ' edro Homíl ia , negoc iante 
clesta praça. 

O enterro realisou-sc hontem, ás 2 ho-
ras da tarde. 

—Nesta capital, antc-liontcin, o sr, 
Henrique L isboa EwbauU. 

O enterro realisou-se ante-hontem 
mesmo. 

— Fallcceu nesta cidade, a veneranda 
senhora ri. filisma Amara l dc Sousa 
Aranha, esposa co sr. Antôn io K g y d i o 
dc Sousa Aranha e mãe dos srs. dr . 
Olavo Kgyd i o , S i lv ino Egyd i o , Mauro 
Jigydio c dr . Caio K g y d i o de Sousa 
Aranha. 

O enterro realisa-se hoje , ás 3 c mt ia 
da tarde, saliindo da rua Br igade i ro 
Tohias n. 'JO, para o cemitér io da Con-
solação. 

— Falleceu esta madrugada a exma. 
sra. d. Idalina Coutinho da Cunha, v i r -
tuosa esposa do sr. P e d r o Cunha, es-
cripturario da E . f e r r o Sornc. b na. 

t> enterro terá l o j a r li ie, í . 4 ho-
ras da tarde, saindo o fc i c t ro da A la -
meda Nothiuanu n. 3. 

— Km Casa Uranca, o sr. Jos í T e i -
xeira Carneiro. 

— E m T i e t ê , d. S irena Carulina de 
Arruda. 

,\*o K io , d. Lconarda A l exau i l i ina 
de Azevedo Harroso Miranda; o sr. Joa-
(juim de K « d y Corrêa; d. l í dw i g e s d o . 
Santos Gonçalves, e o negociante sr. 
Antonio Manuel Nog- :e ira ' 

—Após prolongadas soft 'riment»s suc-
cumbiu ante-líonlem, no K io , d. Mar i a 
José do Amara l e^p.---a do sr. 
José Augusto do Amara l I '. isi--t(í. mãe 
do dr. Augu-ito 1'eixoto e avó de d. 
1'ir.itiúa Lisboa Vanipré . 

ms 
UK.MKNTKR—T i v emos h o i i t i i n n 

d e n u n c i a d c q u e e x i s t i a n o p o s t o 
po l i c i a l d o s l imn i g rn i i l . e s g r a n d e 
n u m e r o d e d e m e n t e s do n m b >s os 
s e x o s i-tn p r o m i s c u i d a d e , m u i t o 
tiiul l i s t a d o s o K.tu h y g i c i i i a l g u t i i u . 
1'nra Ia so d . r i ; ; iu u n i d o s n o s s o s 
aux i l i a r e s , a f i m de v e r i f i c a r se r ea l -
m e n t e h a v i a f u n d a m e n t o na de -
nunc ia . 

O uns o r e p ó r t e r f " i g e n t i l m e n t e 
r e c e b i d o pe l as a u t o r i d a d e s d o JK,FI-

to , q u e i n i m c d i a t o m o n t e o a t t ' t i d e -
rnui , m o s l n - i i !o lliu t odas ns de-
p e n d e . i c i a s d o m w f i n o , o n d a e e 
ttc l iam os i n f e l i z - s d t -mentee . 

H e i i l m c n t " , a q u e i x a t e m f u n d a -
m e n t o e m par te , p o i s t;s p o b r e s 
m u l h e u s , i i i ü H s d í z o u d o z e m a l -
t r ap i l has ' m e t t i d a s c m u m c u l 
c u l o i n f e c t o , h a v e n d o m. a m o u m a 
e m c o m p l e t o e s t a d o d e n u d e z . 

Q u a n t o aos h o m e n s , e s t ã o m a i s 
ou m e n o s e m i d ê n t i c a s c o n d i ç õ e s 
c m r u t r o c u b í c u l o . 

\ ' i m o s t a m b é m uunt i n f d i z qu> 
se ( h a m a N o r m a e q u o está t o d a 
f e r i d a , d e v i d o , s e g u n d o u c s i n f o r 
m a r a t n , a te r acc< ssos d e r a i v a t 
utirur-so c o n t r » as g r a d e s d a p r i -
são, machuc ra i do - s o . 

A a u t o r i d a d e f x p o z - n o s q u e , r ea l -
m e n t e , os r e f e r i d o s d e m e n t e s e s t ã o 
al i ha bas t an t e t e m p o , s i m q u e se 
t rnte d e r c m o v c l - o s . 

Q u a n t o ú infel iz , q u o e n c o n t r a 
nio3 e m t r a j e s d e E v a , d i s s e - n o s 
a a u t o r i d a d e q u o essa d e s g r a ç a d a 
n ã o se c o n s e r v a ve . - t ida u m só s e . 
g u n d o , po i a t oda a r o u p a q u o se 
l h e ves to rnsgn-a i n c o n t i n e n t e . 

A l é m d a a i r r e g u l a r i d a d e s r j u e 
a l i i f i c a m e q u e e s t ã o r e c l a m a n d o 
p r o tnp ta i n t e r v e n ç ã o d o q u e m d o 
d i r e i t o , p o i s o » p o s t o s p o l i c i a e s n ã o 
são a sy l o s d o a l i e n a d o s , n o t a m o s 
m a i s nos c u b í c u l o s q u • s e r v e m d e 
pr i são aos i n f e l i z e s c o m p l e t a a u s ê n -
c ia d e a s s e i o e h v ^ i e n r , (|ue a i n d a 
m a i s c o o p e r a pa ra a g g r n v a r o s s o f 
f r i m e n t o s d o s d e s g r a ç a d o s q u e a b i 
es tão e q u e , d e v i d o a o seu e t a d o 
m e n t a l são , p r o v a v e l m e n t e , o - i ro-
p r i o s c a u s a d o r e s d a i n i m u i d i c 
q u e os r o d e i a . 

K e p t t i m o s , po i s : t o r n a - s e u r g e n -
te a i n t e r v e n ç ã o d o s p o d e r e s c o m 
po ten tes p a r a q u e esses d e m e n t e s 
s e j a m r e c o l h i d o s a o H o s p í c i o d e 
J u q u e r y . 

E s p e r a m o s q u e o sr. dr . W a s h i n -
g t o n L u i z n S o se d e m o r e e m p r o 
v i d c n c i u r e m n o m e n ã o só d a hu -
m a n i d a d e , m a s da s a ú d e d e s s e s 
p o b r e s d e m e n t e s . 

KNTIÍE m e s o r e s — H o n t e m , á s 8 
h o r a s d a n o i t e , A n t o n i o I ) a s h e r -
n y t m s a h i u a p a s s e i o e m e o m p a 
n h i a d o s e u i r m ã o Jos^, a o pas -
s a r e m p e l a rua 2 õ d e M a r ç o , e m 
c o n t r a r a m - s « c o m d i v e r s o s m e n o -
res , q u o se a d i a v a m p a r a d o s n a 
c a l ç a d a . 

O s d o g r u p o p r o v o c a r a m os p a s 
se iantes , r e s u l t a n d o f o r t e a l t e r c a ç ã o , 
q u e b r e v e d e g e n e r o u c m lu t a c o r -
p o r a l . A n t o n i o f o i s u b j u g a d o e 
c a h i n d o a o c h i o r e c e b e u u m a c a -
n i v e t n d a naa costas . 

U m g u a r d a r o u d a u t e , q u e i s s i s 

t i a A b r i g a d o i i n e n o r e » , i g n o r a n d o 
que um doa menores so achava 
f e r i d o , d i s p e r s o u o g r u p o , f u g i n d o 
os a g g r e s s o r e s d e A n t o n i o . 

E s t o d i r i g i u so p a r a n casa d e 
seu p a t r ã o , .Sa lomão I a s b c c k , A rua 
F i o i e u c i o d o A b r e u n . 70 , o n d e 
m o r a , 

A b i c l i c g a d o , c o m m u n i c o u a oc-
oo r r oue i a no seu ju t t rão , q u o im-
m e d i a t a i n f i i t o m a n d o u c h a m a r d i -
v e r s o s c l í n i c o s , n o m e s m o t e m p o 
q u o l e v a v a o f a c t o a o c o n h e c i m e n -
to d a p o l i c i a . 

O dr. T h e o p h i l o N o b r c g a , 2 . ° d c . 
l e g a d o , q u e «s . tava d c s e r v i ç o na 
Cen t r a l , p a r u lii so d i r i g i u e m c o m -
p a n h i a rb> seu e s c r i v ã o o d o d r . 
M a r c o n d e s M a c h a d o . 

E s t o í'ai u l t n t i v o c o n s i d e r o u l e v e 
o f e r i m e n t o d o m e n o r A n t o n i o . 

A T C O I - K I . I . A I I A T O I £ L ' M B O N D E — 

N a rua V i s e o n d o d o P a r n a h y b a 
f o i h o n t e m , As 5 h o r a s d a tarde , 
a t r o p e l l a d a p o r u m b o n d e , a ita-
l i ana A n n a M o n d o n h o , q u e f i cou 
g r a v e m e u t o o l f e n d i d u , s e n d o con-
d u z i d a p a r a a S a n t a (.'usa d o M i -
s e r i c ó r d i a . 

O m o t o r n e i r o d o b o n d e , J o ã o L a -
r i o f o i preso á o r d e m d o dr . 
5. ° d e l e g a d o , sr. C a r l o s í i . d e S a m -
p a i o V i u n n a . 

A O G I I E S P Ã O — O v a g a b u n d o R i sa -
fi F r a n c i s c o , h o n t e m , á t a r d e , ag -
g r e d i u n a rua Á l v a r o d e C a r v a l h o 
o g u a r d a - c i v i c o J o ã o N u r c i s o d e 
O l i v e i r a , m o r a d o r ú rua S. A u t o -
n i o n. K2 . 

N a r c i s o f o i c o n d u z i d o á P o l i c i a 
Cen t r a l , e ahi m e d i c a d o p e l o dr . 
M a r c o n d e s M a c h a d o , q u e l h e ver i -
f i cou os s e g u i n t e s f e r i m e n t o s : u m 

p e r n a (Tireita e un iu p e q u e n a 
e s c o r i a ç ã o n o d e d o i n d i c a d o r . 

N a r c i s o d isse a o m o d i c o çjue n o 
p e i t o o nu9 cos tas t i n h a d i v e r s a s 
c o n t u s õ e s q u e p r o d u z i a m d o r e i , 
|iort 'm, n ã o f o i e x t e r n a m e n t e en-
c o n t r a d o v e s t í g i o a l g u m . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c t o 
o 1. ' s u b - d e l e g a d o d a 4.'1 d e l e g a c i a . 

n E S A H T i t n — N a r u a J o ã o T h c o d o -
ro, h o n t e m , pela m a n h ã , f o i apa-
n h a d o p e i a c a r r o ç a n. 4 . 4 5 8 , g u i a -
da p o r ( « i u u r p p o F e r r a r i , a m e n o r 
de i ) an t i o s , C i o v n n n i C h o l o t i , mo -
r a d o r a á rua P a u l i u o G u i m a r ã e s 
n. ."><). 

M e d i c a d a na P o l i c i a C e n t r a l p e l o 
dr . M a r c o n d e s M t i c h u d o , ap r esen ta -
v a f e r i m e n t o s nos d o i s p é s , p r o d u -
z i d o s p e l o s at i imt iea q u e t i r u v a m a 
c a r r o ç o . 

A b r i u i n q u é r i t o s o b r e essa occo r -
r enc i a o 2 . ' s u b - d e l c g a d o d a l . a de-
l e g a c i a . 

TImífos e Salões 
roííVTHKama — Representou-se, lion-

tein, a opera cômica cm 3 actos dc A l 
bert Millai d— Madama l'Arciduca, musi 
ca ílri í ) f f enbach . 

Iv-ta opera cômica já fo i lia muito 
tempo levada á scena nesta capital, de 
sorte cjue tiAo d< ixou de ter tun certo 
i unho Ue novidade. 

A o actor Círavina coube o papel de 
Arciduca /.'mento, tendo-nos «laáo mu ty 
po bastante original e impu^ave l . í i ' 
pena cpie <» sr. ( « r av ina não p<»s»ua um 
or^arn voe ti menos apl iono, p ' . :q t; « 
Ulo o papel dc Arciduca teria uturo re-
levo. 

aV graciosa sra. Moros in i deu-nos uma 
formosa e risonha Muricfa» que deixou 
prlo beicinl io o Arciduca. 

A sra. I*ahoz <5 »|iie fo i um capitano 
e l e f an te e seduetor a valer. 

Si lvat io, i'*arri, V i t to lo , Ago^t ini 
Mattioli f o r am bem nos seus respecti-
vos papeis. 

A musica of feubacl i iana, que liem se 
adapta á letra do interessante libreto, 
nos deliciou de pr incipio a f im. 

Scenar ios e vestuários magni l iços. 
Ho j e , La Mascotte. 

Sant ' anna — T i v e m o s hontem nesse 
lieatro, a inda uma vez , o drama dc 

Sardou A Tosca. 
Os artistas, que nelle tornaram parte, 

foram muito applattdidos. 
— Hoje, o vaudevil le em 3 actos ( ) 

Snü'JJre/eito de Chateau Huzard, o qual é 
tão apreciado pelo nosso publico. 

MOUI,IN Horo í ; — Mui to concorrido o 
espectaculo de hontem nesse theatro. O 
exccllente p roeram ma foi executado n 
capricho, como sempre. O publico, por 
isso, só t e v e applausos para os artistas. 

— I lo je , variado espectaculo. 

R E P A R T Ü E S P D 1 L I C A S 
H c p r o l n r i a i l o I n t e r i o r 

F o i nomeado inspector escolar dc 
Santo Anton io da Doa Vista o sr. Josó 
Vel loso d»; Ol ive ira. 

Declarou-se á Camara Municipal de 
Santos que a escola do bairro da l iar-
ia pócle funccionar no loj^ar em que se 
acha visto estar dentro do perímetro. 

Foram transmittidoa á Inspectoria 
( i f r a l do Kusino papeis referentes á 
localisação da escola do bairro dc Sfio 
José da l3oa Vista, e os relat ivos ao 
estabelecimento do funcciotianiento do 
bairro dc Camiranga , em Cananéa. 

Foram justi f icadas as fa l tas dadas 
pelos professores Joaquim Justo No-
vaes, José Pedreira e Oswa ldo C. Pe i -
xoto da S i l va . 

Foram defer idos os requerimentos 
dos professores Herculano C. dc Mo-
raes S i l ve i ra e MariA I r ene Salgado. 

Foram transmittidos á Secretaria da 
Fazenda os papeis sí>bre a aposentado-
ria da adjunta do g rupo escolar de He-
lém do Descalvado, d. Carmel ina Ma-
ria do P r a d o . 

Fo i dispensado o servente do grupo 
escolar dc Pirassununga, Alcebiades de 
Ciourea, sAndo contratado para stibstl-
tuil-o o sr . Joaquim Anton io dc I^ima 

O sr. Ga ld ino de Sousa, adjunto do 
grupo escolar de A ra ras , fo i designado 
para substituir o director daquelle esta-
belec imento, que se acha cm go*o dc 
licença. 

O director do 2" g rupo escolar de Am-
Ifcro, ^oi autorisado a matricular o-» can-

í, • . u I t mmmmmm^^m^^^mmm 
que fte apresentarem, até c om- l t i e l r o de i t e anno, e ao sr. super lnte* 
i lotaeSo reirulamentar. I dente da T.inhf nml Vnum. pletar a lotaçíio regutamentur. 

V ã o ser executadas as oliras ncccssa-
rlas, no prédio onde ftmcciona o grupo 
escolar de Caçapava. 

env iado á Camara Municipal de 
Campinas, o orçamento para os scrv i ;os 
de adaptação de um prédio destinado ao 
funccionumento do 2" grttj io escolar da-
quella cidade. 

Trausmitt iu-sc íi I iupector ia í lera l do 
Kn.-Jno, para dar parecer, o requeri-
mento do ur. A f f o n s o A . de Fre i tas , 
pedindo approvação e ado]iyão do HCU 
trabalho in t i tu lado—A tara no uunt ema 
pfanetario. 

Kequer imentos despachados : 
De d. Xulinira de Azevedo . —^Inde fe -

r ido» ; 
de Anton io A l v e s de A lme ida Salles, 

pedindo f#igamento dos vencimentos cor-
respondentes ao mez de Fevere i ro , de 
sua esposa fa l lec ida, d. V iccnt ina Ama-
ral Sal les, como adjunta do grupo es-
colar di» Bolucati í .— Ao director do gru-
po c&colar de Hotucatú, para in formar . 

Foram nomeados oa ae^ulutcs profes-
soras substitutos : 

Jorge C . Nob r ega da S i l va , para a 1? 
escola de Cananéa; d. A- dy Prós* v para 
o grupo escolar Cenário /tantos, de San-
tos; Jo-«,d B. de Camargo , para a 3.' 
escola fie Soecorro j Al« ticar Amara l , 
para a de Cap ivary ; d. Leopo ld ina 
Fonseca, para a do 3 o m Retiro, desta 
capital; d. Agcs t inha S. de U m a , para 
o gruj»o escolar de Mogy -mi r im; Au^us-
ío de C. Penteado , para o de Jahií; d. 
i ienedicta H. de Va-con«e l l s, para a 
« srolri do bairro de S a n f A n n a , em S . 
Jo<6 dos Campos , e <1. A n n a B. Scabra, 
para o grupo et colar f.gario Hastos, de 
Santos. 

Foram concedido-, .10 dias de lic^nya 
a d. Ade l ia Pere ira fio Va l l e ; 30 dias, 
ao sr. Anton io de Sá Campos; 0 dias, 
a d. Mar ia Kosa l a a f f u ; 2(J dias, a d. 
Jurilia Ferre i ra de Me l lo ; 3 n c c-», 
a Irfindolpho I ' , (romes; 6 mezes, a 
Floria no B. de Mel lo ; 'JO dtas, a Da-
rio C. dc A . Castanho; 2 m»'ze.s, a d. 
Dcol inda S da Fonseca. 

Fo i reval idada a l icença concedida 
professora da J%sro!a Complementar de 
t iuarat inguctá, d. I .pouina Marquez 
Costa. 

Fo i designado o dia 4 de Abr i l v in-
do i r o para proceder-se á eleição dc 
juizes de paz dc Ctuarapiranga, em Ki-
beirão Bonito. 

B c r r o t n r l i i d M a i i n i K i i r n 
O It,( rio Official publicará hoje o 

decreto n. 144;-i, de 7 de Março de 1907, 
que concede ao sr. Anton io Wi t zc l li-
cença para o estabelecimento de uma 
l inha telephonica l igando a cidade de 
Bebedouro ás de Barretos, Jaboticabal 
e P i tangueiras. 

<) clr. João P . Cardoso vae recolher 
o The.soiro do K>taoo a imjiort incia 

de 5.0S000. 

A Superintendência dc Obras Publi-
cas fo i autorisada a despender as se-
guintes quantias : de 8 7 3 r c o m os 
serviços necessários n<» prédio do grupo 
escolar dc Casa Branca ; de C:600$000, 
com a construcção tia casa para corpo 
da guarda da cadeia dc P i rac icaba ; de 
9:800$000, <•'•:!! diversos serviços no ter-
reno do mesmo edifício. 

Foram approvados os contratos cele-
brados com os srs. : An the ro de Moura , 
para as obras dc melhoramentos da en-
trada do P o r t o do Rei á Praia Crande; 
com a Camara de Sarapuhy, para a 
conservação da estrada de Sarapuhy a 
Itapet in inga ; com Manoe l de (Jlivei-
ra, para a construcção da estrada de 
Piedade a I tupararauga e da K n ruzi-
Ihada a Sorocaba ; com a Camara de 
Are ias , para obra dc reparação cio pon-
tillião do ribeirão Vernxelho, na e<.tra !a 
de Queluz ; c com José Sa lgado Júnior, 
para as de reparação da ponte sobre o 
rio Orissanga. 

Foi env iado á Secretaria da Justiça o 
orçamento de 2:fíU0$000, para o serviço 
dc agua e exgot tos da cadeia de S . P ed ro . 

H e e r o t n r i a « I a F n z e m l t t 

A ' requisição do sr. secretario do In 
terior vao ser eíTectuado» os seguintes 
pagamentos : 

De 050$000, a Kodova lho A C .̂; dc 
4855000, ao pessoal adni in i , t rat Ívo dos 
exames <le preparatórios. 

r r o í e H i i m M u n l e i p a l 
Dev i dam in t e respondidos, « levolve-

ram-se á Camara os questionários da 
Repart ição de Ki tat is t ica , sobre matan-
ça de rezes no município, durante o 
anno dc 1906. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos: 

de 9:000;000, a J<-d I .ot igo, pelo for-
necimento de parallelepipedos aperfei-
çoados á Director ia de Obras; 

de 250$400, ao mesino, por diversos 
concert' s executados na Directoria de 
Obras, no cí»rrcnte mez; 

de 2:343SOOO, a Marcos Fava l i , pelo 
fornec imento de placas, no corrente 
mez. 

de 8o$000, á S« ciedade ITr.ião ínter-
nacionai P r o t e c t r r i dos An imaes » , de 
subvenção relat iva ao mez lindo; 

de 9$000, á mesma, de porcentagem 
sobre multas arrecadadas e recolhidas 
ao thesouro, cm Fevere i ro findo; 

de 3115600, a F . A m a r o , pelo forne-
cimento de maler iacs de ferro ao brita-
dor municipal , cm Janeiro do corrente 
anno; 

de 75$000, ao mesmo, pelo forneci-
mento de chapas de ferro á Directoria 
de Obras, em Janeiro do corrente an-
no; 

de 90:?00<>, a Miguel B i f f on i , p e l a pin-
tura cia p«»ntc do aterrado r'o Carmo, no 
mez findo; 

de 21S450, ao dr. Ado lpho Correia 
Dias, em restituição, que pagou em dup i 
cata de imposto dc calçada do prédio 
de sua propriedade á rua Onze de Ju-
nho, cm Outubro de 1906; 

de 16$50O, d Companhia de <laz de 
S. Paulo, pelos concertos da intal lação 
do T h e s i i r o Municipal , em 30 de Ja-
neiro deste anno. 

Mandou-se orçar a despesa conf a 
collocação de guias e concertos na rua 
Monte de Ouro. 

P e l o sr. João C. da S i l va fo i assi-
de responsabilidade para 

j o rna l A< tuaii Ia<lr 
gnado termo 
a publicação do 
nesta capital . 

Rrmet teram se ao sr. secretario da 
Intendencia Municipal de Fortaleza, at-
teudendo-se ao seu prd ido , o relator io 
do dr . Clemente Ferre i ra , apresrntado 
ao Congre ;>-o Internacional dc Tuber-
culose, de Par i z , e as le is municlpaes 
sobro hyg i »ne o f f ens iva e defensiva. 

Officiott-se ao sr. gerente da Compa-
nhia de ( » a z , s " ' i itando o recollt imento 
aos co fres n.ttnicipacs da quantia de 
3o7£21S, d .'spendida pe la Camara com 
a reposição fie calçamentos levantados 
pelo pessoal dc^sa Companhia , cin Ja-

dente da TÂrjlit and Power, solicitando o 
da quantia de 1:G53$000, de egual ser-
viço, no re fer ido mez . 

A o sr. dr. director da Rcp rtlç&o do 
Águas e ICxgottos também foi pedido O 
recolhimento da importância de 

:6]0$105, pelo serviço de r< posição do 
ftlçamcnto de diversas ruas da cidade» 

U". .u tado pe lo !"• - oal <: .i repart ição» 
em Jauciro ultimo. 

I*oram intimados a construir passeios 
os proprietários dos pre-lio» ns. Ho e 90 
A da rua V in te e U m de Abr i l , 

De um vendedor ambulante sem li-
ccnça foram npprehcndidas, hontem, 
diversas quinquilharias e recolhidas aq 
deposito municipal. 

Intimou-se o sr. Raphael Bernardo 
a extinguir um formigueiro existente no 
terreno dc sua propriedade á rua Cha-
vautes. 

J'oi recolhido ao deposito municipal 
um burro encontrado 1 n t rua, ctij i 
p oprietario poderá retiral-o no proso 
ile 48 horas, lindo o qual será o ani-
mal levado cm lu-.ta ,mblica. 

Pe l os guardas dos districtos forauí 
multados: ( i iocondo Brito em 305009, 
por e>tar com «> seu negocio aberto de-
pois das S horas da noite; Joscphiua 
Patt ise, em lOtOOO, por falta de a fer i -
ção de pesos o medidas; e A maneio 
Brancol, em 2'J.UOO, ;por vend« r carne 
sem licença. 

A reelama.^ão que o sr. F« !ice Tío-
mano dirigiu ao chefe da serçâo do 
T i i e .oiro, sobre impf»sto de lct^eiro, te-
ve o seguinte de.->jjacho - Cancelle-se o 
lançamento, pagando o 1? trimestre de 
imposto de industrias e prof issões»; e 
a do sr. Agu ia r tV 1'ilho, pedindo 
' aixa do imposto de letreiro, foi attcti-
d!do. 

Mandou-se eancd lar o lançamento fe i -
to em nome de 1'ro.itini Krminia , para 
uma quitanda á rua da Conceição, visto 
não ter sido perinittido o funecionameu-
lo d. .-.-,e negot.io por impropriedade dc lo-

ai. 

Mandou-se orçar o serviço de calça-
mento da rua Jire.-ser, trecho compre-
heudido entre os portões do Hippodro-
mo e a porteira da S. Paulo Kaihvay 
Company , e de limp<'Za dos vnllos que 
circumdam o hippodroino p« Ias ruasBres-
ser e T a g u a r y , serviços e-.ses reclama-
dos pela i>irectoria de Jocltey Club. 

N a semana finda, pelo dr. f iscal sa-
nitario foram matric t.adas 30 vaccas, 
dc ns. 10620 a 10.649, e inoculadas cont 
tuberculiua 33, das (piacs 2 iicaram re-
servadas para novo exame e 3, de ns. 
3>77, 1 Jó37 e 10646 foram \crit icada« 
tuberculoses e, por isso, inutilisadas no 
Matadouro Munic ipal , como manda a 
lei. 

Vaccinaram-r.e este anno 128, reser-
varam-se para novo exame 1 0 e decla-
raram tubercuk.u-, 8. 

Acham-se approvadas, na Directoria 
de (»bras, as plantas aj.re utada.s pelos 
srs. K inygd io Nos !i<-e, .Vl frulo Fer-
reira P.iredes, dr. F . Spi//.irri, I lraulio 
Caldcran, X . Iw. Heh l , Fel ix A R «dli-
gues, C. Assis Ribeiro, Aristóteles Pu-
n i r a , An ton io í gnoc io Coelho, Victo* 
rio Fazano, Kduardo I. - chi, C. C. Du-
vcl , Antôn io A l v e s de Faria, Alesslo 
Ambr. -i c Anton io A l ves da Rocha e 
pela Companhia Nacional Brasileira do 
Phosphoros. 

Devem cr mparecer na m?.«ma re-
partição, pai i esclarecimentos, os 
Anton io Caniro, Del Cima Michelc , 
T a n i Matiuele, Fr.-telli Faxzott i , Nanui 
Jafet & Irmãos, Manuel de Ol ive i ra , 
Chie f ie Biula •. iC.u uni e dr. Mar io dò 
Amara l . 

P a r a est larecii i< ntc >, devem «. >n pa-
recer ao 'i'!i oiro o >r. Antonio l>.tti-
cariel lo e a Ko-ir.a Napol i tana e , 
para j».igar o impo-to de venda ambu-
lante de sorvete» , u sr. Benvcnuto N i z -
zoli. 

Para expl ica;" . '^, devem compare-
cer á Secretaria l i i . ia l o sr.>. V/urnis 
Irmãos. 

Transmit t i ram-se á Directoria de 
Obras, para mandar executar os servi-
ços, partas dos guardas flscacs dos 
districtos dc qtic a rua de Santo Anto-
nio necessita s -r capinada c que existo 
um buraco no começo da estrada doa 
Pinheiros. 

Hontem foram apprehendidos c reco-
lhidos ao depo , i ' v municipal 12 cãe » 
v adi os. 

Requerimentos despachados : 
!>«• Manoel A l v c da Cunha, d. Ben-

ta Maria Pere i ra , Kaphael PaiPuca, d. 
Margar ida Front in , Alberto Fonseca, 
Rapliael AUer io , Vicente Kosa, dr. Sa-
muel das N e v e s e B . Hugenia, pedindo 
approvação dc planta, e Manoel A l v e s 
da Cunha c Pcdr i lo Pedro, sobre cons-
trucção.— A ' Directoria d-j Obras, p.ira 
os devidos lin- ; 

de Carmel la Féo , Auiel lo Fi lomcno, 
Nico la Nicolete , Kaphaela Jacome, Ka-
phaella Nunciata e Padovani Vicenzo, 
pedindo licença para qui tanda; Ca ldo 
Ciusep|)e, pedindo licença para um cor-
tuine ; Francisco Pugueiro, pedindo li-
cença para acoiu uc. e Antô nio d 'K l i a t 

sobre negocio no mercado da rua 25 de 
Março.—-«Sim ; 

de C. Jov ino & C inp., pe»lindo para 
transferir o sen neg..-rio no marcado da 
rua 25 de Março. Sim, cm termo» •; 

ile ( i iuseppe Falt.one, pedindo par.» 
levantar calçanu-iTo.— DeiVri lo ; 

de Manoel Ciuerreiro, po l indo para 
exhibir bonecos automati >-. pelas ruas 
da cidade.— Sim, excluindo o i -.ntro da 
cidade ; 

dc d. Marietta Bu hniiu, - bre venda 
de bonbons cm kios JI <.s portat<- s. — 

Sim, não transitandop< «o centro da ci-
dade .; 

de Antônio I,ong»*hardi. .br*' aluguel 
de terreno inunicip.tl.— .Não t-m logar 
o que pede, em vista «Ias informaç< e* 
da Directoria de Obras . 

Paradeclar . tr onde «' ••s»ab*deci«Io, de-
ve comparecer á Secretaria üera l o sr . 
João Scala. 

J m i t d C o i t i m < k r t * l « « l 
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Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J. A . de Andrade. 
Deputados, Pereira I,hna, Hyppo l iU 

da Si lva e Conceição Bastos. 
i.xi'KLHKN'11; 

Oftirioi t , 
D J «lr. juiz de direito da 2 : v i r a 

commercial desta capital, coiumunican-
do que f o i trancada i fallencia d <'il-
deraro & Ma l a . - - Inteirada, communi» 
qite-se 

De Henrique P a i v a , amanuense desta 
repartição, para que a Junta in forme 
favorave lmente a sua petição ao dr . se-
cretario da Ju-rtiç i p otido 2 mezes de 
l icença. —«D « fer ido» . 

fírytrrimwt' *'• 
De Er ico v̂ Cia. , K icliert I rmão » , 

C. Hidelbrand ^ Cia. , T a m irão. Men-
ti s & S i lva, desta j rara; Manoe l Bran. 
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__> é C ia . ) da de Sorocaba; para o 
chlvameuto do* «eu» distraio» aoclaes. 

I — «Archivctn-sc». 
{ D e Scli i l l & Cia., Reicl iert I rmãos, 
\ C . HUdebrand & Cia., Tameir i lo & Sil-
i va , dchta praça; Abdo Abrali i lo & Cia. , 

Ãa de Santos; Fernandes & Prado , M . 
Xroncot.u & Cia., Manoel Braudllo & 
Cia., da de Campinas; I-apc Irmfio, da 
de K lo Pardo ; Monteiro de Barro » A 

-Cia . , da de S . Sliuão pnra o arcl i lva 
• lento dc seus contratos soçiacs. — 
•Arc l i i vem-se» . 

D e ( iabr ic l Garcia, Sclii l l & Comp. 
Merculano Penteado, Tamcl rão & Si lva, 
C . Ui ldcbrand & Comp. , desta praça 
I<elte bastos & Comp., A ldo Abrahão 
A Comp., da de Santos; Ulysaes C o r 
r£a, du de S . João da llocaina; Joa-
quim Cardoso, dc Cravltihoa; Manoe l 

. J l r a n d ã o & Comp, , da de Campinas; 
' para o resisto de suas firmas comuier 
ciaea — "Retfisàtem-se>; 

V c J. I , . Jardim Cluimarãe», de Cra-
vinlioi, para o mesmo (im — . Satisfaça 
a requisição da letra b do ar t i go 11 do 
decreto n . W > dc 1890..; 

da Companhia de Arniazcns Geraes 
• de S. Paulo, para o arcl i lvamcnto dos 
í jornaes que publicaram o seu regula (inento interno, declarações e tar i fa —> 

uArcli lvcm-sc ; 

de Sattas Ne ine Maluf , de Bebedolro, 
j iara ser admiltulo íi matricula dos com-
merclantes —* « P r o v e possuir os l ivros 

• çommerciat-s exigidos pf V Cod. Coin-
| nicrcial legalizados na í r.na do artigo 
r 23 do mesmo Códigos. 

D r i c ^ a r l n F l m n n l 
f Foram transferidas 31 apólices no-

minat ivas, da divida publica federa l , do 
valor dc um conto dc ivis cada uma, 
pertencentes ao Banco A l l cmão , para a 
Caixa de Amort ização. 

I P e l o coronel Rcrnardino I .npercio de 
I f Sousa, f o i informado o requerimento de 
I ' Mermanus I io lm, nobre averbação de 
l ! ' apólices par.i o nome de Josí Murtins 

da Costa Passos. 

Esta repart ição recebeu da Casa da 
Moeda a importância de 150.000 frs. , 
Cln moeda dc prata, para troco. 

A o sr. ministro da Fazenda, enviou-
te a petição em que o sr. A lber to 1.0Í-

: gren, pede isenção de direitos aduanei-
ros para dois motores agr íco la» , 

A ' approvação do sr. ministro da Fa-
Zenda, f o i submcttida a proposta, feita 
pe lo collcctor federal de Cruzeiro, de 
nomeação do sr. .Tosé D logo Hastos, 
para seu agcntc-auxiliar. 

P e l o s T r i b u n a e s 
T r l b u u n i d c J i m t l ç n 

Distribuição dc aulos cm l'J dc Macro 
dc J!H)7 

CAKTOKIO DO ESCRIVÃO COXÇAT.Vl.S 

IícctiV808 - rrim rs 
N . 2228. Capital — Coronel Antonio 

Xwstanislau do Amara l e Manoel Cama-
cho da Si lva c outros. Ao br. Thomaz 
A l v e s . 

Appdlaç(lo-< r'íuc 
N . 3908. Pira&sunun^a — A Justiça e 

José Moreira da Si lva. A o sr. Campos 
Pere i ra . 

A qtjyavo 
N . 442S. Santos—Apprel icnsâo, Estel-

la Colombiua. A o sr. T h o m a z A l v e s . 
Appcllarflo-civcl 

N . 5016. Mo^v-ni i r im—Francisco Tur-
co e sua mulher c Perosi A lexandre e 
filia mulher. A o sr. I gnac io Arruda. 

CAKTOKIO do kscjuvXo nu. mauoi t . s 
liccurso-crime 

N . 2229. Santa Cruz do N i o Par -
d o — A Justiça e Uraz Garcia de Castro. 
A o sr. Cunha Canto. 

Aj>pellaiõc8mcrimr,i 
N , 3907. 1 ' i ras.sununga—A Justiça e 

José Mineiro dc Sousa. A o sr. A lme ida 
e S i l va . 

N . 3909. A g u d o s — A Justiça e Fran-
cisco Cruz. A o sr. Thomaz A l v e s . 

Appella^Õrs-civcis 
N , £014. Faxina — Germano C r i m i -

nan e João A lme ida (Juciroz. A o sr. 
Juvenal Malhciros, 

N . 5015. Capital—T). Miquel ina Fer-
reira da Costa e Jos í Ferre i ra da Costa. 
A o sr. Ar l iudo Guerra. 

T r S h i m a l t i o J u r y 
Pres idencia do dr. Clenientino dc 

fàouza e Castro. 
Promotor , dr. Sy lv io do Campos. 
Kscr ivão , o major Kamos dc Oli-

veira. 

Entrou hontem cm ju lgamento o r»'o 
Franc isco Autos lio Lessa, aceu.- ado do 
cr ime dc ferimentos, após ter sido cha-
mado o r<jo J. Joaquim Carlos que roque-
reu addiamcnto pelo defensor ad-hoc, dr . 
Joíí# Gonçalves Dcute. 

O conselho de sentença ficou com-
posto dos seguintes juizes de facto: 

I<ui>: da Cunha Machado Pedrosa, An-
tônio Napoleão P in to dc Almeida, Nel-
son Carneiro, J<ui/. Sallcs, Paulo Ka-
mos, Raul Rodrigues, Marianno Pa im 
Pamplona Sobrinho, A n s e i o A l v e s Fra-
goso, Lu i z Augusto de Azevedo Mar-

t qties, St^ia^iifio Lcbcis, Carlos I .cme, 
Gruilhcnic Tia.» Scuto e Oscar Tc i -
cc rn. 

?são tendo o i vo a lvogado, fo i convi-
dado para dcfondcl-o o dr. João Dente, 
rjUe invocou para o rco a justif icativa 
Í o § 5.° do art. 42 do Código Pena l . 

O jury, reconhcccndo a derimente in-
vocada, absolveu o réo por unanimida-
de dc votos. 

— Ho j e deve entrar cm julgamento 
Onofrc Rodr igues, a; cusadu de crime 
Cc roubo. 

F ó r u m 
Ho j e , ao r.icio dia, na porta do edifí-

c io do Fórum, realisa-se a praça dos 
|| * bens penhorados á herança de Rcinaldo 

Franuin i , na execução de sentença í-ttc 
lhe move d. A n n a Apparecida de Cam-
pos. 

— O dr. juiz da 2! vara recebeu a con-
testação c mandou que se prosrguisse 
na acção ordinária que» Antonio Fer-

i r nandes Vi l ia Verde move contra o mos-
[, te iro de S. Dento e outros. 

— F o i julgada por sente uça a vistoria 
requerida por Francisco M. d'- Biquei-

[ ra Coutinho no pn dio da ru i V inte c 
j* Cinco de Março, esquina tia ladeira do 

Carmo. 
r —Começa hoje o summario dc culpa 
' contra I tencl ic to da Co>ta Campos, ac-
j cusado do crime <ie horuicidio. 

— F o i posto em liberdade Paschoal 
Boccio, absolvido pelo jury do crime de 
fer imentos lr vcs. 

— F o i inquirida hontem, no cartorío 
[> do 2? onicie», uma testemunha tio sum-
7 m.-frio crimc contra Jo.sc- Jorg«.- Abdulnur 
i e Abda l lah Abdulnur, accusado.i de fal-

Jcncia frâuduh nta. 
—Inicia-se hoje, no cartório do 2.ri of-

f í ic io , ao meio-dia, o summario crime 
contra Francisco Jatfaro, inctir. o nas 
penas do ar t igo 3(13 do Codigo Pena l . 

— F o r a m removidos da Cadeia Publi-
ca para a Penitenciaria os sc-n'• t.ciado . 
Dotiato San ti r,ttcaUi c L,ilo N i cola, con-

! demnados pelo jury da capital a 3 an-
uos de prisão e multa dc 20 0^0 sobre 
os objectos rotiflados, ^ ena essa confir-
mada por accordam do Tr ibunal de Jus-

• i : 

l i 

O C A M B I O 
Ilontoni, na abertura do merendo, os bnucc«t 

cm gorul, nüoj)(»riuu em suas tafoqllus «i do 
15 1|1, ieto porém, com exeepçao «o Londou «nü 
Hr.i-ilidü Jinuk, que aíiixou n ue lfi 

A'h 11 horas dn manhd o I.ontion auü Iirasi-
lian Uauk substituiu-a )>ava lã 1[4 

O nosso mereailo de cambiacs abriu liontem 
bastante indeciso. vigorauUu nos cstaboleclmcn-
tos Dtuicarios u cotação de 15 1H, isto com ex-
uepçúo do l.rinnon and Brasillau Jlank, que sü-
mente acceituva transaeçOcs na baso de 15 flilfi. 

A'« 11 horas da manhã o mercado so revelou 
calmo, iias-iiindo, então, o l.oudou and lJrasiliau 
Uauk a oftVilaj- a taxa dc 15 1[4. 

Meia hora depois, já o Kauco Commerclo e 
Industria otívrccia a cotação melhor de 15 1U02, 
taxa esta que o l.omlon and Hrrtsülan Hank 
também deu por momuntoi», porém, retrahindo-
se cm seguida. 

O mercado encerrou-se cnlmo, com o Banco 
Commerclo c Industria sacando a 15 ÍU82, u com 
os demais binjcos, a 15 1|4. 

A poskfio no nosío merwido dc cambiaes é 
t<w& de haixu, 

movimento de negoclos feitos durante o dia 
foi inhijfnin<»ntc. 

Os extremos foram dc 15 JliiC o 15 0i32. 

Os Eobcrinos foram hontem negociados pelo 
I.oinhii uuil River Pinte Paul;, Hnuto Çommercíale 
ítalo-liratiUanr-, Jiraxilianirche Hank fiir Dfvtsch-
(and e pelos catas dc cambio ao preço de ÍÔ JOO, 

A* taxa de 15 üi:;2quo foi a officlal de hontem, 
pftra 1 et ias a l«0 dias a vista, a libra esterlina 
vale :5$700; o franco, $624; o marco, #771. 

A' vista, 15 61U-J, a libra vido 16$é»5; o franco 
tCCü; o marco, $7í7; a lira, 5631; cem réis for-
tes, e o doilar, U$2tía. 

% v a K c s o l r o — ( E m Santos ) 

I.Qndoji Bank, 15 I.ondon A Hlvcr l'lat 
BíUJK, 15 d ; Banco Commerclo e Industria. 
15 1110 i Banco Allcmão, 15 aî J. Taxa de co-
brança, 15 ll4. 

CAJIABA gVXDICAL 
A Camnra gyndíoal dos Corretores affixoti hon« 

tem ns seguintes tabcllas» 

I.ondre* . . • « • • 
Pari z 
Hamburgo . • 
ltalia . . . . 

f f f l d. t». d rifln 
15 «132 15 1-2 

624 62.) 
771 777 

6:t l 
857 

WJti!». 
ltíf L'U0 

Portugal 
Novu-York 
Soberanos. , 

Extremos: 
Contra batiqueiro?, 15 114 a 15 "llrt-
Contra a caixa matriz, 15 114 a 15 ãiló.^ 
Km egual data do anuo passado i 

00 d. v. A MU 
I.ondrcs. . . . . . . . lü 3|ifl ltí 
Pari/. 5b!» 6H4 
Hamburgo. . . . . . . 728 TM 
Italla 6'.'7 
1'ortugal • 
Nova York 7 
Soberanos. • • . . . 15$!>ou 
Extremos : 
Contra banqueiros, ic lilC a 10 5:10 
Contra a caixa matriz, 10 H10 a ItlóilO. 

M o v i m e n t o do cambio em Santos 
SANTOS, 11' (áa 10,20) 

Rnnrario, 15 114. 
Sem letras. 
Compradores, 15 .1iB. 
Mercado, puralysado. 

SANTOS, 12 [ as 12.05). 
Bancarlo, 16 í»l."i2. 
I «-trás, 15 lliÜJ. 
Compradores, 15 Tp, 
Mercado, estável. 

SANTOS, i2 : \i 2,05) 
Bnncarlo, 15 H1 
I.elras. 15 lli»2. 
Compradores, 15 Oi*?. 
Mercado, parnlysado. 

SANTO3, 12 (u 1 h.) 
Bancarlo, 15 1H. 
I « trás, 15 lli»2. 
Compradores, 15 818. 
W ercad o, p.irul ya •! o. 

V a l o r e s d a B o l s a 
Loram hontem negoviados na Bolsa os seguin-

tes títulos : 
102 acetV- da Companhia Pauü-Ta, a 288?. 
loo »( (òes üò Bnm-o d.- s Paulo, alil$500. 
40 di' -, ident, idem, a 14I$5í.O. 
J iccn. s da ('anp.mhia Paulista, a 281ÇOOO. 
80 ditas, Idem, idem, a 285$, 
II ditas, idi in, idem, a l!h.r$. 
to acçoes «la < nnpanliia Mogyana, a ü7õ$ 

U L T I M A S O r r E R T A S 

Fundoc publicou Vcnd. Comp. 
Apólices do Estado da so-

go.ida serie (antiga*) — —7 
Apólices gera es de 5 0[0 — 1:005$ 
Empréstimo do Estado da 0* — 

Lttras da Camara de 8. Paula: 
• Empréstimo ex-juros — 00$ 

0.' empréstimo 80$ 
7.. empréstimo — 
ldcm (80 dias) — — 
1.etms da C. <io Fantos 1«. 

emissão) — 
Idem idem (2.R emissão) ex 

Juros 
Idem da Camara P. Simâo — 
Idem idem (2 • emissão) — 
Idein idem <!o Ca«a Branca — — 
Idem idem da C. de S. Car-

los cem 10 *l. 8^$ 
Letras da C. de Campinas íoü 
Idem de Campinna de 200$ — 
I.etrflfi da C. <lo S. Criu 

das Palmeiras ex-juros — 00$ 
Idem da Camara de Kio 

Claro — — 
Idem da Camara «lo Tun-

diahy — 

Idem «ia Camr.ra Municipal 
do Araras -x-jurus — '-'"5 

Idem da Camara de Ribci-
rio Preto — 81$500 

Idem, a 80 dias — — 
Idem da Camara do Ribel-

rfiosínho. — 
Idem, idem, da Camara do 

Itmiba • <-juros 82$ 75» 
Idem da Camara de S Paulo — 72$ 
Idem Oa Camara de Manta i.ita 

ACÇÕE* DE BANCOS 
Commcrcfo e Industria 070$ 34õ$ 
Idem, idem, a 80 dias — — 
Credito Kcal, carteira' bypo* 

thccaria — 

P. Paulo l $ ~ 
Idem, a 80 dias — — 
União de P. Paulo 42$ 
Idem b fiO dias — — 
Comm. Italo-Uraailian® 800$ 2SJ$ 
Italiano «lei Brasiio — — 
Industrial Amparenso — — 

ACrÔES DE C03ÍP4NITIÀ3 
Mogytma 27f$ 271$ 
PiiMii, idem. n 00 dias — 275$ 
I<i<-in. a 00 dias, vont. vcnd. — 
Paulista. 28-:$ 288$ 
Idem, idem, a 00 dias, v. v. — — 
McJhoramentnF H. Panlj í»2$ 
Jdem, a »0 dias — — 
Antarctiea 
E de F, do Arara^uara — 0>>$ 
Indn trirl de s. Pnulo — 1"5$ 
Vidraria Santa .Varia — — 
Telephonica ex-dividendo 10c$ — 
Cnião Hjiortiva — — 
X Hneknrdy 25$ 1*$ 
Paulista de Electricidado -- — 
Mecânica 
1 do Ferro do Dourado — 215$ 
E. de Ferro Itatibense — 
Paulista de Seguros, c. 4 7. luu$ 00$ 
Moinho SantisU com óu [. 0jo$ 
Regi • adora de Santos 150? — 
Arii). «li taes de S. Pauto eiP.O -r — — 

DEBENTCRIS 
Tclepbcnien • 120$ 105$ 
Eoiie Paulista — — 
C. Fab. Paulistana 1Q0$ — 
Empresa Águas e Exi*. de Ri-

beirão Preto 100$ 00$ 
Industrial de v, Paulo — 170$ 
Thefmal de Caldas ex-Juro» — — 

LEI RÃS nYroTnECAnrAí 
Bnnco de Crcdit^j Real em 

liquidação — 15 % 
Idem a 00 dias — 
Banco U. de S. Paulo, 70$ C4$ 
ld< m, idem, 80 dia< — — 

PRAÇA DO COMMERCIO 
ü-f;» ronio iimpeetor du isoz 0c Jfarço, o ar. 

AdvIpUo Vou Sjdov,-. 

O C A F É 1 

MERCADO DP. SANT09, EM 12 
O 8rs Tbeodor WiUe ' ' , conto mnndatarios 

tio eovi-ino do »tado, • omi r.oam hoji: 5 lot»'S 
»!«' « nf-'•, dc n. is.y a 1 « 'unindo a Ü0.000 
• i m u qcantfâ«é« adqntfid». 

j.jpf.o-; « oritinurtnt redu.rIdo?, dizendo nn* 
fpie -i^itO <• outro-, 4-"*-"00 ptlo 1' ,••» I. 

o nu-reado de exporttt-no <-••:«:--.'ia cfm ftitf* 
t- . i« ; ; • , : ! ; - r . - ulF<-.-:as em »<- - d<- i$P-u a 
•I • 20 » pelo ;.«» 4. c»nfo: me a- tpialfdades <jli«: 
cOBfpòfttn o lote. 

A- Lol ü fxtnmgeiras, registando pequenas 
Iml •<..-, fmprimfratti em 1. > o mercado trai <ert'» 
<1 : MM. appcri" » udo vcfld- di.rc-4 para 'Jaio a 
•f>;2"u) .«tudo, nesta base, rouíixaílos algnits ne-

Para o- tiuzes pv- -< -.ttí e proxirnn, » 
ir-; > era ma!s n«f ' a-bi. sendo r»ossivc! 
rfn ;• -; 1 r i-e — a ri-tirar da est«'r;úo — a mVnos de 
J f̂OO o typo n. t. 

No interior permanece a ammm diftieuidade 
i!-- »lalipjiuj-' F-tnfões iti: portanteí, romo Mo-
Ã:cft e /nhú, continuam qua-l st.i forneerr va-

• ''-s rlinriamente. tendo o despacho dc cale |*íi-
raly-ado por 12 a 15 dias. 

ÀK dis-M, o transporte «o f«z morosamente, 
íi: v< ndo rif-ü- rnromfe«arirts qne possuem co-
nb« • iriu ntos ainda <h: Jnn< Iro, -••ra qw a tn< r-
tudoria po>-a < h- gar a Isso cuuatitut: 

TornunuB-se ronheHdas ai tendas de 28 249 
laccâs sendo: aos afcnUw do governo, 2.100 o 
12.088 a particulares. 

Entradas boje, 41.634 saccas; desde f . «10 me*, 
877 782; desde L. do Julho, 12.1H4.071; Btoek, 
2 854.840; medin, 81 480. 

-Ein egual data «Io anno pa«uudo: 
Entradas nesta data, 8 fl39 sneeas, dn«do 1\ 

do mez, 08.fi'.'0: desde \ . do Julho, 0.105.422; 
btock, 883.805; vendas, 6 151; base, Itouo. 

CVFE' BAI.DEADO—Foram baldeadas hontem, 
cora destino a cota cidade, «8.821 saccas, sendo 
21.810 na Paulista; a 172 na tíorocabana; 1.081 
etn Campo Lhupo; 1.803 no Brun o 0.107 no Pary 
o B. Pauío. 

€ o i i i | » n i i l t l n I U ' g l « < « i l o r t t 
t l e N i m t u i 

As vendas dc café a terino, registadas hontem, 
em Hantos, f jram «le 28.0H0 suecas, a taber: 

Na baso ile typo ti. 4, 23.000 sateas. 
Cotavôes do fechamento : — Mareo, 4$'2"> a 

4$ 175; Maio, 4$. oO a 4*225; Junho. 4*200 a $ 25. 
Na base do typo n. 7, — Hiccas. 
Cota. m-s do fechamento : — Mareo, 2$0:.0 a 

8$000; Maio, 2|950 a 8J0UJ; Juulio, 2$ •òO a 3$000. 

PAUTA 6EMANAE: — Café bom, 480 réis. 
Taxa ofllcial íaira u cobrau<;a dc 3 Iraneos por 

sacra : 
boUro Parlz, 030 

MERCADO DO RIO DI: JASITRO- Entradas, 
15.0J3 saccas. Embarcadas, 3.002. 

Mercado, fruxo. 
- Vapores entrados : 
Do Norte: Castellan Prlnco. 

M e r c a d o » c x t r u i i K e l r o a 
Fechamento do dia 11 1 

Tlavre : — 0|1 de baixa. 
Março, RS U2 e Setembro, 88 1(2. 
Vendas : 80.000. 

UamburKo : - Inalterado a 114 de baixa. 
Mareo, 80 3[1 e Setembro, 31 3[4. 
Vendas •. »B.two. 

New York : - 5 a 10 ponto? dobnisn. 
Opções: Março, 0.15 e Setembro, 6.05. 
Disponível : 118 do baixa, 7 114. 
Vendas, 28.000. 
Abertura do dia 12 1 

llavre: 1|4 de alta. 
Março, 39 3i4 e Setembro. 38 3[4. 
Anterior: 
Março, 39 H4 e Setembro. 39 1(4. 

Hamburgo: — inalterado a I f l de baixa. 
Março, 30 814 c Setembro, 31 1(2. 

Íuterior: 
.farço, 30 3i4 e Setembro 32. 

New Vork. 5 pontos de baixa parcial. 
Ao melo dia: 

llavre : — 1H de baixa. 
Hamburgo : —Inalterado. 
New York, 2a. cotação:—alta e baixa dé 5 pontoa 

§ A l l t O H 
Compradores cm Santox -(tnenos a cnca Thcodor 

Wllle Sc C ) paia os seguintes typos da Bob a dc 
New York : 

Typos 8, 4*300; 4, 4*100; 5, 3$900; 0, 8$200 7, 
3$200; 8, 2̂ 800; 9, 2|t00. 

Móka .superior do Cotumissario4 4$000. 
RENDIMENTOS 1TSCAES 

A Reeebedoria rendeu bojo : 103.475̂ 349, ren-
do: em exportação 102:957(073; cm impostos. .. 
441 $570 c em e-tampilhas, 7«-t700. 

Em imposto de 3 frs, rendeu 129.153 francos. 
Café despachado; 48.051 saccas c embarcado, 

42 530 tne«'HK. 
Em egual data do 19.»C: rendeu 25 958$291; 

despaeliaram-se 9 875 saccas o embarcaraiu-se, 
12.205. 

— A AlTandega rendou hoje 108:5(>9$824, sendo: 
em papel, 87 502$171; em olro, 57 em 
consumo, 2(t:H394590; em estampiltia«, 2.323(4)900. 
em imposto «le tele;jrapbo, 200̂ 050; sello dc ver-
ba, ; em licenças, 240.£.000; guias, 

Em etfuol data do anno passado, rcndtti .. . 
I82.7C5$428. 

ü l a i i l f e w t o M d e l m | ; o r t n v A o 

Carga do vapor nacional Hapiuun en-
trado etn 12 do corrente. 

Dc R i o Grande : 
C K H 50 cs. cebolas, a T.ticas Graça c 

Junqueira; Paulo 100 ditas idem, aos 
I rmãos Poyares; Kamos 100 ditas idem, 
a Amazonas e Fre i re ; 50 ditas 
idcui, 8 barris peixe, 5 fardos bagne, a 
Lucas Graça e Junqueira, Ucly 5 ditas 
idem, S barris peixe, 50 cs. cebolas, a 
Bittencourt e ÍJncole; C í » 2 balaios pi-
mentões, 200 ditos tomates, 1800 re.steas 
cebolas, 24 cs. tomates, a Carlos Gon-
çalves; H 2 cs. uvas, 1 "0 cs. batatas, a 
I k l l c ga rd c c . ; loucas 120 cs. cebolas, 8 
fardos bagre, Dimas 05 cs. batatas, (1 
flecha 60 suecos fe i jão , a íyticas Graça 
e Junqueira; S c M 30 fardos xarque, a 
I . A . dc Caldas F i lho ; A J 10 ditos 
idem, A e C 20 d i to » idem, a A . Trotn-
tnel e c.; D M 120 fardos xarque, a Fl l i , 
Mart inel l i e c.; I*Iv 25 ditos idem, a 
Ferre i ra Lage ; L,F 10 ditos idem, a 
I^uiz França; CC 20 ditos idem,. a C. 
Costa c c.; T c C 10 ditos idem, a Araú-
j o Tava r es e c.; L M 20 ditos idem, a 
Lourcnço Martins; L U 20 ditos idem, a 
Le i t e Ha.stos e c.; JB 30 ditos idem, B 
eC 15 ditos idem. a José Bento dc Sott-
& a ; E M 10 ditos idem, a Francisco Nu-
nes; A V G 2o ditos idem, J A C 20 ditos 
idem, a A . Moura c c.; C A 30 ditos 
ideiii, aos Irmãos Poyares ; I>M 125 ditos 
idem, a Amazonas e Freire; ICO 2o ditos, 
GeC, 50 ditos idem, a F . Matarazzo c c; 
I í S R 30 ditas idem, a Carraresi e Comp 
P S 02 bordalesas sebo, 24 pipas idem 
a B. Krncsto Guimarães; A T 28 bord 
idem a Victor Brcithaupt & Comp; N C 
33 ditas idem F ; P . Carbone & Comp 
C M 28 ditas idem, 10 fardos xarque A 
Companhia Mecanica; T T TO ditas idem 
K P 15 bordalesas sebo a João Jorge Fi-
gueiredo e Comp. ; JG 100 cs, cebolas, 
10 ditas camarões, 13 ditas tomates, 
1500 resteas cebolas a Lucas Graça & 
Junqueira; J P S 100 cs. cebollas a. Vi-
ctor Breitaupt; P 50 dita., idem; a Prtt-
dtnc io F da Hilva & Conip.t K A C 50 
ditas idem, 1 c camarões a Lucas Gra-
ças e Junqueira. 

Dc Por to A l egre : 
A C C 4 fardos fasendas a J. F . P i -

nheiro; A T S 3 ditas idem a J. A . Fer-
rcira; C S C 3 d idas idem, M P C 6 ditas 
idem a JGCrarner; F T C 2 ditas itletn, 
A M C C 1 dito idem a Anton io Carlos 
da S i l va & Comf . ; 1 0 tr iângulo O ditas 
idem a Amazonas & Fre ire ; M C C 2 
ditas idem a Patusca & Filho; C B M 3 
tlitas idcin a Donato Vo l ta ; B C 4 ditas 
idem a Amér ico Mart ins & I rmãos 
Poyares , JMC 17 ditas idnn a £erren-
ncr Bulow e Csmp.; S M F C 15 ditas 
idem a J. Francisco P inhe i ro ; F T C 1 
dita idem a Anton io Carlos da S i l va 
Kosa M . dc F . Lemos , S. Pa tilo, 500 
cs. banha, Lemos 2 barris vinlio a Ar-
tliur T h o m a z Coelho; L t . 700 í,c. far inha 
Io landa ; K 65 cr., banha, 21 CP. amen-
doim, acariano, losango, 50 cs. far inha, 
a ordem ; H F e C 1 c. amostras, a I f er -
minio Ferreira e comp. ; M V C 1 c. 
chapdos palha, a B . P inheiro; Le t r e i ro 
20 cs. banha, a Lourenço Mart ins e 
comp. ; HK 2 fardos carvúas, 2 cs. ar-
reios ; T B 1 dita idem ; W 4 ditas 
idem, 2 fardos cochinil los, 3 fardos coi-
ros ; M 4 cs, arreios, 1 fardo carvúas, 
1 fa rdo coiros, a Patusca e F i lho ; K 
1 fardo coiros, a Custodio Tava r e s da 
Si lva ; 3 cordas, 75 quintos v inho ; 
C c D D 36 ditos idem ; C e D 2 fardos ca-
bcllos, a H . Pupo dc Moraes ; 3 coroas 
CeD 50 quintos vinho, a Barberis, Mo-
ntai e comp. ; mim 10 ditos idem, a J. 
Moraes ; K 40 fardos fumo, a A . Fer-
reira e comp. ; Ncrd/a 100 cs. far inha, 
Rozat>ella, 100 ditas idem, a Araú jo 
Tava r es c comp. ; Le t re i ro 4873 fa i-
nha* a I«ec e V i l l c la ; í^.trciro 200 di-
tas idem, a Ferre ira L a g e c comp. ; B 
33O fardos fumo, a "Pereira e comp. ; 
L M 20 cs. banha, a Lourenço Mart ins; 
L tna , 150 ditas idetn, a Fratel l i 1'ugli-
si, ( 'arbonc c companhia dois triân-
gulos vinte c cinco quintos v inl io a 
Kcichert c Irmãos ; P F 30 c. banha a 
Patusca c Fi lho; J.JPcC 100 se*, fari-
nha a João Jorge F igue iredo c G. ; P e C 
P a r y 200 farUoa futuo a Perreira e C. ; 
Phcn ix 50 cs. banha, Phen i x F A c C 50 
ditas idem, AeC! Phenix 100 ditas »d*m 
a ordem; Lx t ra P.SK 10 dita» idem a 
F l l i . Mart inel l i c C. ; I , eG H) »C4. f e i j ão 
n Amazonas e Freire; J>iatnante V L 50 
scs. fariní ia a Barberis Mancsi e C.; 
Sapti ira LUcC "O ditas. Diamante L B e 
C. 100 ditas idetn a Le i t e Bastos e C.; 
M I P eC 3 cs. espartilhos a Ileydetirach 
e I rmão; A F 0 ditas pneuraaticos a H. 
Pupo dc Moraes; K P e C 20 quintos vi-
nho a Carraresi e C\; Rubi L P c C 60 
ditos idem a J. Donetta; Angé l i ca 100 

50 cs. cebolas aos me«mos; 
I^etra, 400 d i U t idem a Flli. Paglieti 
Carbone e C. ; GeC 200 ditas idem a 
Camba e C.; K 1 fardo coiros. Custodio 
Tavares da Silva; B M C 68 auintos vinho 
a H . Pupo de Moraes; BeC 1 c. meias 
a Barberis Monesi e C.; C E P A GeB 30 
cs. banha a J . Doneux; Lctr. 100 
ditas ideiu a Nathati e comp.; Apollo 
2u0 SCH. far inha a ordem, L G 100 ditos 
f avas , Lemos 100 ditos far inha ( lCstrel-
la J M R 50 ditos idem, Venus 100 ditos 
idem a Sebastião Dias Ribeiro; A S 100 
scs. farinha, M S 35 saccos porvilho ao 
mesmo; L F S 25 scs. f e i j ão , Pa i mira 50 
scs. far inha, Sapyrauga. 100 ditos idem 
a L u i z França dos Santos; L M 100 
ditos idetn a Lourcnço Martins; A K 2 
fa rdos fazendas a Anton io Carlos da 
S i l v a . 

Dc Pelotas : 
A T 27 bordalesas sebo a Victor Brci-

thaupt c comp.; JCBC 34 ditns idem íi 
/Cerrenner. Bttlow e comp. N 20 ditas 
idem a F l i i . Pug l i s i Carbone e comp 
Jor.^-j 7 fardos lã, K C I 11 ditos idem 
ao I r m ã o Poyares ; B K S 5 ditos idem 
a C. V. V ianua c comp. E C 10 ditos 
idetn a ordem, A L C 12 cs. cs. catubará 
a A . Ivcal e comp.; L K 3 volumes sola, 
11111 fardo coiros a Leandro Ribeiro B 
& C quatro rolos sola a J. Doneux 

Ca rga do vapor inglcz Araffiiaya, en-
trado da Kuropa em 12 do corrchtc : 

B M O M rcctangulo 1 cx. roupas a H 
dc Ol ive ira Adains ; S B C 1 cx. confec-
ções a lgodões a Sabino de Barros e c.; 
I S - A T 1 cx. artigos coiro á ordem; P 
W C 3 cxs. fasendas algodão c lã a Pos 
seltr Wolll" e comp. ; JCNP-GM 5 cxs. 
fasendas c armarinho á ordem ; JG 1 
cx. jó ias a J . Gcrni , Campinas ; B L 3 
cxs. idem e art igos metal a Bento L o -
eb; J B L - G M 2 cxs. rendas e 1 cx. ar-
t igos cellttloide; B M G M 4 cxs. idem, 2 
cxs. mitulcsas, 1 cx. accessorios cliro-
mographicos, 2 cxs. botões, 2 cxs. pho-
nographos c pertences, 1 cx. botões 
cx . confecções, 1 cx. art igos cclluloide e 
1 cx. pe r fumadas a Baracat & Massa-
ra; Duprat rectanculo 15 cxs. pimentas 
e conservas e peixe, etc. a Duprat Ir-
mãos c comp.; M C 765 losango, 1 cx. 
fasendas lã á ordem ; M P C 2 cxs. teci-
dos algodão, 4000 dois triângulos entre-
laçados 3 cxs. idem, 500 losango 6 cxs. 
idi.ni, M P C S 6 c:;w. idem a Mello Poel-
l intz e c omp . ; I P - I I D 1 cx. artigos lã t 

etc. , a Isac Prctzc l ; "V35—HD 2 caixas 
contendo fasendas dc lã e algodão, a 
V ic to r Zaccara. E L dois triângulos en-
trelaçados. F J 4 cs. Iam padas eletricas 
a ordem. B c P 2 C3. íazendas lã, «i 
B raga e P in to . I R Santos triângulo. 
E B 2 cs. fazendas lã e algodão, aos 
I rmãos Ref inett i . M c G 2 cs. tecidos al-
gocão , a ordern. E A 2 cs. a r t i gos «a l 
godão. BScG triângulo, M H 5 cs. pre 
suritos, 20 cs. queijos, a P . G . triângu-
lo, M i l 5 cs. idem, a ordem. B F G - B 11 
cs. tecidos algodão, 1 c. ditos lã, 1 c. 
obras lã, 1 c. tecidos liuho, 1 c, amos-
tras. "och Fréres c c. A B G M L W G 

1 « . ; r . g >s metal. G G 1 c. potccllanns. 
L W i , 4 v.. baralhos e jogos. 1 c. miu-
dezas metal, 15 cs. c! ampagne! 5 cs. 
v inagre , a L e v y We i l l c c. Sw 1 ̂  rs. 
ar t igos lã c a lgodão, a. Thcodor Y.rill 
e c. I M T G E '» «s. perfumarias, agu-
lhas, art igos metal etc., a ordetn. Le -
tre iro tr iângulo 27 c.s. chá, 5 volumes 
quei jos, a Souza Santos c c. M O G 07 
volumes drogas, con ser/as etc., a or-
detn. A T losango 6 cs. fazendas algo-
dão, a Assad T a r d i a . A A N S rcctangu-
lo 3 cs. idem, a As>ad A b d a l i c h . R 
187 vo l . toicinho a Rieckumanti c c. 
M B triângulo 8 cs. fas-tidas alg. a or-
dem; I1R rectangulo 22 volumes art. 
diversos de a lgodão, F H L rectangulo 1 
c. idem a Hourain Raai e comp.; 5500 
circulo 4 cs. tccidos a íg . a G . M. Mel 
l i lo <í comp.; 19 triângulo C 7 cs idem 
a Atigusto Rodr igues e ^omp.; P I I - - E ^ 

2 cs. miudesas a Etu.cbio Lacr istan; 
2000 tr iângulo O D 2 c 3 . art igos lã 
a lg . a Mel lo Pocl lnitz e comp,; B M O M 
rectangulo 1 c. lã a Ophclia C. de Car-
valho; E G M 12 cs. art. a lg . a ordem 
de E . G. Magdalatni c comp.; A E T lo-
sango São Paulo ü cs. machinas, art. 
f erro , aço etc. etc. a ordem; L O 1 c. 
ar t igos lã etc. a Lúcio Oc -iiialim; V e P 
1 c. fasendas lã a ordem; M P C 3 vo-
lumes l ivros etc. a M . Pontes c comp.; 
S A T 2 volumes diversos a S. Arou 
Cl iaveau; A A c N S 2 cs. fl.inella de lã e 
fasenda dita a Assad Abdal la e Nag i l 
Sa lem; F C e l — Y C 2 cs. piano a Evan-
gel ista Cervone e Irmão; A M C e C — B 2 
cs. diversos a A . M . dc Carvalho ecomp; 
Barttel triângulo» 19 volume s drogas cac i -
d«js a Barttel c cutnp.; S A e C } fard js f io de 
juta, a Souza Agu ia r e c. E-TeC L d . 4 
cs. machinas e accessorios, Letre i ro 1 c. 
a l g . , a l i . Johnston c c. Ld . F N 2 cs. 
v idros, etc, a Francisco Ncmitz . A I * 165 
fardos fio de juta, a A . A lvares Pentea-
do. A C 16 volumes vinho, a A . C o n s t a n t . 
M A C rectangulo 2 cs. a lg . , a Mattar 
A z z a n e c. PVveC 10 c.s. art igos lã e a lg . 
a Psselt Wo l f f e c. I M T 3 cs. a lg , , a 
ordem. Spn 1 cachorro v i vo , ao sr. Ro-
do! pho Lara Campos, I J M G M 1 c. a lg . , 
a Baracat c Massara. Frar.ça triângulo 
250 cs. batatas, a Luiz F rança dos San-
tos. 

Encom mondas : 
Le t re i ro 1 c. fumo, a Hcmy Stivart. 

P W e C 1 c. amostras alg. , a Posselt 
Wo l f f e c. CCC 1 c. amostras, ã Com-
panhia Calçado Clark. L d . Letre iro 1 
c. thermometros» a L i m a Santos e c. 
Le t re i ro 1 vo l . medicamentos, a João 
Briccola. Le t re i ro 1 vo l . l ivros, a I l a rd 
Rand e c. Letre i ro 1 c. oloo refinado, a 
E . Johnston e c. L d . Letre i ro 1 volume 
art igos dentários, a Scclmann e Frota. 
L e t r e i r o 1 vo l . amostras, a R . Weigang . 
Le t re i ro 1 volume agulhas, a A . R i -
churds, j>or intermédio de E . John ton 
c comp. ; Letre i ro 2 volumes diversos, a 
Barber is Monesi c comp.; c P S 1 volu-
me artigos artísticos, a t.arolina P . dc 
Sou-.a: A H triângulo 2 cs. amostras, i 
ordem; Le t re i ro 1 c. miudesas, á Com 
panliia Registradora dc Santo ; Letre i -
ro 1 c. catalogos, a Nathan e comp 
L P M cri. amostras a Leandro P i t ta 
c Madeira; A M 1 c. idem, a A lb ino 
Monte i ro ; L e t r e i r o 1 volume com um 
bino- u!o, ao dr. Bento do Rego Freitas, 
L e t r e i r o 1 volume amostras, a Po-sel t 
Wo l l l e comp.; Letre i ro 3 ditos idem, a 
Me l l o Poc l ln i t z e comp.; Letre iro , 1 
dito idem, a Augusto Rodrigues c comp.; 
E e C 1 volume idem, a Espíndola e 
comp. ; Letre iro 1 dito idem, a Moraes 
Bnrchard c comp.; Lctiteiro 1 dito idem, 
a Me l l o Pocl lnitz e comp.; -Letreiro 1 

idem a G . M . Mel l i lo . 

Mani fes to da carga do vapor nacio-
nal Ilapemirim esperado brevemente ; 

D o R io de Jane i ro : 
L & C 5 barris lo iças *e porcellanas a 

Le i te & Comp. ; F C & C . 1 barrica loiça 
letreiro triângulo 6 cs. chocolate A or-
dem; V F 1 c. calçados a V iuva Fan-
farro ; A L M carros a A . L . Martins! 
V i r ia to 3 engradados a oleo a Viriato 
Corrêa & C.; L A C C 1 c . armarinho a 
L . A . Corrêa da Cunha; S S 1 c. col-
larinhos a Sa l im Schammas; B A C 11 
cs. dr- ,as a Baruel Sc Comp.; C triân-
gulo l o bari ic;«s oleo a Ferreira Júnior 
U Saraiva; A C G 36 fardos aningem a 
A . C . Gomes; F F 1 c. drogas a Leo-
nardo Ferre ira; J F 1 c. comestíveis a 
João T e l l y ; F X N 6 volumes art igos 
diversos a Francisco X . Nunes; I R 4 
ditas idetn a Ignac io f fcqt ie i jo ; A M A 1 

comestíveis a Anton io Magalhães 
At l iayde ; D S 1 c. sabão, 1 c. alpista, 
2 ditas comestíveis, 1 ç. ve las cera a 
Dav id & Simões; E F 2 barricas matte 
e tintas a E . Fernandes; A P M 4 çs. 

a A M M M M ^ J g j g g 

7 volume» diversos a A . A . Pinheiro; 
M V R 7 ditos idem a M . V . Painho; N 
P F 100 latas phosplioros, G 50 ditas 
idem á ordem; spn. 1,825 coiros salga 
dos á ordem. 

Encomuiendas 
L V 4 cs. machinas a L . Vianna Sr C. ; 

MRf< 1 c. porccllanas, a M . R . L i m a ; 

Mani fes to do vapor nacional Jiidits 
triah entrado em 12 do corrente. 

De R i o dc Jane i ro : 
R M G 20 cs. fo lhas flandre a An ton i o 

M. Guimarães; D 500 cs. phosplioros á 
ordem; C D S 27 volumes material á 
Com missão Defesa de Santo*; Le t re i ro 
1 c. cadernetas ao Banco Un ião do 
Commercio ; C D S 9 volumes material 
etc. á Committhão Defesa de Santos; 
C e H — F R 2 ca. drogas á ordem. 

Carga do vapor inglcz Ararjoilt cn 
trado dc Bueuos-Aircs em 12 do cor-
rente : 

A F 100 volumes fruetas a A . F c r -
nandez; G G 50 volumes idem a ( 
Gallo; F L 100 ditos idem a F . La v e e -
chia; D M 80 volumes idetn a M . de 
Michel i ; P A 110 volumes idem a P 
Aguav i l la ; P 2"J ditos idetn a P e d r o 
Mctropolo (13 volumes de ixaram de ein-
barc.tr); R D 100 volumeu idetn a R 
Dic7/, S S 100 saccos batatas a Sousa 
Santos & C . 

K x | ; o r t n « l o r e « 

Í.Istu dos exportadoras que. p igarara direitos 
Uontctn, íi.' lieccU»dotla de k uda 

Tltcudor Wille k 
(»s íae.-mos. fr.-í. 

Prado, Chaves A C. 
Of mesmos, fr.y. 

E. Johnston »V ("'. 
Os miamos, frs. 

Poeiet^ l :.ii'.o-l!r:< il:-'uno 
A mesma, ir*', 

llolworty i:i!ls A O. 
<mesmo frs. 

Zrrr< rm.-r. It dow AC. 
Uk me^moK, fr". 

Prado Mmn X r. 
Os mevnios, frs. 

Hnrbosa A c . 
Os mesmos, fr». 

Alves I.itua A ('. 
Os me-mos, frs. 

Italdn iri A < . 
Os ineMno«, frs. 

No- aek A ('. 
<)s mesmos, írs. 

irmão? Matfei 
Os in«*sni(»«, frs. 

Wilson, Son- A 
I'rateili PnpIM í arbone A C 
i-Vi-itns l.im.i, NoK'u.iru A C. 

Os mesmos fr*. 
1f. Pupo 'I 
H Vaseotu-ellos A ('. 

Os mesmos, frs. 
Carraroi A « ' 
.1. H. Pimmtel Filho 
J. T Kerr. ira 
1». Kiorini A 
F A. Ranui 

O menino, frs. 
A «.'unha 

O mesmo, frs.. 
F. Sousa Dai.ias 

O mesmo, frs. 
Passos «V i uidirt 
Vi<;tor Iír- iilmupth 

S l ü v i m r u t » « l o P o r t o c i o 
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V A P O R E S E S P E R A D O S 

U*111.08 Air- ^ «• í-1 J , A rogou . . r 
Santo*, .-an NI«-oh • • i." 
Vidparalw» o.. < l|'Í- s!l , , if 
ntu.-iMis Aires e c-f - . A r iguaj a . . -7 

Krn Abri! : 
Huotion Aires, i>nr •iba . . , * , 2 
Soutluuapton, 'l!i, . .1 
Buenoi Ain • • . DMVITVÍ n 
Rucnos Ai i.-- -• . Ama/.ou . 10 
Miwhom Ain'i f i - Thaiau . Ki 
tíiiMi'.- Air. - c •• r iy i , , 2-i 

Km Mato • 
U tenos Aiic:i e esr • , Nilo . . . 1 
Rnonos Aire.-: . I--i < , Ar.iL-on 
flucuos Airefl, Arugtiftya. , , . 2»i 
Soutliamptou, Auinzon . . . •JU 
f• '.'iiovit, Minrvs. , , , , . "'5 
Buenos A.ie-, l l r n.i . , . -7 

No porto do ca:il-)- i 
Km Março: 

BuctioH Alris, Bulogna . , . . . 1& 
<.inovii| itiivi-i-a , , , , Ifi 
f.'i-iiovu, !'loriau , , , , 15 
icnovfl, lUo Amoz 

Jiuenos Airi ''or< loi.ll i i M 
Itarcolona, Argentl o , , . • 20 
Ro ithamnton, Dn l;0 • • • « 
fieuovii « e«i'w , Mavoia . . . . • 
i.iverpool, Oiitn • t • • 21 
ÜUI IIOS A i : t-s , Slir.l • • - r u a . . . . 
«;•::'.vii, .Miiin- • • . 
^'if.iiainpton, Aon /'Ut . . . . • 2«i 
fíii<-i.OH Airf«, Hnvi -ni . « • • •J7 
[íuqiio.1 Airos. Itali.i . . . . 510 

Km Aloil : 
Buenos Alre« Daruibo . . . . , 2 
w-»ut!iaraptou, Tlmr • • » . W 
Uucnos Air- si.-ilta . • • • , 7 
lt11 ,i'iH Air--, M. . -oza . . . . 11 

i:> linonos Air.'-, Suv« ift . . . . 
11 
i:> 

• ••: ova o Napoios-, Prinz Os kar . , i 'Jl 
Ilamljurao, Potrop< lia . í '.i 

Km Maio: 
11 RI , 1 
Uai.it.r, Pcrnai ihllfo , , , 1 
II unlinn-o o esr»., ( urdoha , . . » » 
irauil>urKO c <•-. H., Aaunoion. . . 1." 
Hnrabur̂ o c c < . .' 'Tucurnan . , -"J 

Je ^ l i n l c í ' í í l f u Wa^J^J?1»!©! 

melo, rua doa Guavanazes, 181. Consultor!^ 
inayt 

yuadeg. Benf , 4«.-Tpl'pbonn iwafl 
S r . B i b i r t a Ooaita Ca ldas 

EspeeialIsUi dn inolestia-í de criança-. Oonsul-
torio, rtia da Quitanoa u. 1, sobrado. Cônsul tua 
de 1 ás -i horaa ua tarde. 

D r . Bneno da M i r anda 
Moléstias dos olhot, ouvidor, nariz r. qarqnnla, 

espeeialluta do Parlz u Vienna, memhro da Aoa-
demia dn Medicina, diselpulo do notável oeull*-
tu Moura Hrnsil. Consultorio, rua Direita, » das 
12 úh ». P«'sjtU;nela, rua Fagundes 14 Mberdad»', 

D r . A. F a j a r d o 
Clinica medica- Consultorio : rua do Couuner-

< ío, 4 -li lt. ftidenelú . rua Ypiranga, 0b. Tele 
pbone, 10. 

D r . Vieira da Mel lo 
Especialista em moléstias da p^llc, «yphilfs, 

orKâos yenitaes «.• urinarios. Truta a syphllli a a 
fra>|U*/a fieuitul por proeesso; efrteazes, 

Consultorio, rua du Qnitan'ia n. 1, de 1 1;2 ás 
4 Loraa. 

D r . E rasmo do A m a r a l 
Esperinlista cm syphiiis, moléstias da pelle e 

do coiro eabcllndo. Cons. rua de ü. Bento n. 45, 
ns 2 horas. Kosidenehi, rua d. Veridiana u. 57. 
TeJephone n. 260. 

D r . L u í s do Beero 
Medico operador, cirurgião do Hospital do Ml-

Ferh-ordia. « onsultas: ma fio Commerclo u.fl, de 
J hora as a. Kesidcuciu: rua das Palmeiras n. 7_' 
Tcicphone n. 1019. 

D r . M e l l o B a r r e t o 
OcuIlKta, membro da Boch.dado Francoza do 

Opiitalmologia Kes., roa «Ias Palmeiras müh 7 ' 
Coiis.. rua do Bento, 07, de 1 àá 4 horas.! 

V A P 0 R E 8 A S A I I I R 

Po Porto do Pio t 
Em Março : 

^outhampton e esei»., Araçon * • 
Hamburgo o esc» , Han Nicoias . • 
rjenova e Naj>oh , Argentina , . 
I.iverpool e e.ies , <>ri-«a . , , 
[.«.roc.iMx c e.«c - , An., /onc . . . 
Ifumitiirgo e t*.r , Daclfc . . • 
r.r-T.K-n e ese i,, l-.rlanjjpn . . 
Southumpton • , AragnayA . . 
Btienos Aires Ha\o u , * . 
Ce nova e Napdhs, Italla . » , 

Do porto dc Fantos 
Km Marro •. 

Tfn ia burgo e < •-• , Tu "iraan » , 
<><íi'.\a Napoh , Bologna. • • 
Bu» nos Aires, Cordob.i . . 
Ceno>a o Napole», Argentina * , 
Bi oi os Alri i, Rio imasonas • < 
Bín nas Aires, Dan be . , • 
ii burgo e < R . la • , 
Buenos Aires. Minas . « • • 
But r.os Aires, Ama/ou . * • • 
,-outiunnpton, ArHgn.iyn. . , , 
Gênova e esi Ravt a. . • • 

Km Abril : 
^outliampton, Danub.> . . « • 
liu.nl ur^o e • •--•-•.. Pau Nicolti- . , 

inova e Napol--, Prinz Adalbert , 
Bi., nos Air. Tli ur.es . , . . 
Bneno• Ain b, m. ndosa . . . 
Ceuova e Nauoles Prinz Oskar . . 

I n d i c a d o r 

D r . A i r e s da L i m a 
P.i rnlver*ldade do Parlt, eir. da Benef. Por-

liifíuoza e da ííanta Casa. K-p. moiest. garganta, 
senhora»», Tias nrlnarlaa e partos — R»^,: rua do 
Bom Retiro n. 42 — Cons.t rua d« Bento 
n. 8o-A (daa 13 3 1[2) lcl«»phone n. 801. 

D r . A t a l i b a r i o r e n e e 
Merul.ro da socle'ladc Opbtalmologlen de ireí-

delberg. Moleetlas úos olho-, ouvidos e garganta. 
Consnltorio, rua de tf. Beato n. 07, das 12 fi« a, 
RT ideneía, rua Paulista n. 12 A (Liberdade) te-
lephone n; 154. 

D r . Xtnbião Mo i r a 
(Unica medira; chefe do servleo dc «liitlca da 

Pauta 1'asa. Ke.-::denela( rua das l*afrneiras n 'j. 
Consultorio, rua do 8. Bento n. 40, do 1 a? j 
horas. Tcicphone n. 4'J. 

l D r . Eduardo O o i marftea 
BlM ipulo de Charcot « Iiubols, ex-profcs«or da 

F' « .Mude do Kio, eom pratiea do Parir. I->po-
t-lalldadu: tratamento das moléstias »Uathe«iea'i, 
li.-rvosíis e, d<# apparilho digestivo—1'sycho'Jicra' 
pia. Ilua Barão dc Itapctini-i^a n. 77. Cousullaá, 
dah 8 uii 10 da manhã o do 1 a.í 4 da t;irdc —Te-
Jephone n. 1161. 

Dr. A. V i e i r a de C a r v a l h o 
Cirurgião moléstias de Fouhoras. Consultorio: 

rua de h. Beuto n. 1J. ltesidcncla: rua do Vpí-
ranga n. b 

D r . Art lxur M e n d o n ç a 
Medico. Consultorio, n a do H. B».::ito n. 2á A— 

do ineio>di.i as horas da t«rdc. B'.--:l'!':nela, rua 
Gem rnl Jardim n. 05. Teicplione ri. 

Dr. Bylvio M 
Partos c moléstias «le fcenhora- —''on-ultorio 

ma José Bonifácio n. 80, «ie 1 as horas. Ucsi-
denciu, Avenida Tlradentci u. 17. l i h jiliona u 

D r . Ayree N e i t o 
Molcstlaa 'le senhoras, rimrgia c j>.Tt'f« Con-

«oitori", rua do Commerelo i\ 4 1'. Ic-idenria, 
nliir.: «Ia Barã ) «le Piracieuba n. >'>. Ich-ph-juc 
t :. WJ 

D r . A l f r e d o Mede i r o s 
Especialista nas mob-flas >l \- «-rIu**v->*-. 1 

IN «• pelle, mudou ou I í»\>l'l.T't>RIO MKliliO 
pnra a rua K« ario n. ló < •.Mr«-ii!:i- <!a I 

«!a tarde. Kc-ldeiu-ia, rua Convclheiro I uríadu 
n. 4T>. Telephone, W 

Consu l to r i o Komceopa tha 
O dr I.opes Martins d mm eou-ultas n • terça®-

cirns e vaiíi-adoõ das 2 horas us 4 u i'..u;it Ati-lei ras 
touio Prado, 3. 

Jiv. A T e r r c i r a de Cas t i lho 
Advogado. F-;<rlptorio, travessada S-; u. 0, rc-

bi«ieu' ia, aVtu.iiia 'I i:udv:ites n. ÜJ. 

Ga.it.io de íâá 
;do. Itiheiiâuíinho. Cometa de JaL 

A . v o g a d o s - , drw. K a p h a o l A Sa iu-
j;..:o V ida l , José Amudoa César o Ca-
suara X*opcs. 
l-Neriptn.-lo, rua dc S. Bento n 4-', soi r, Io. 

Dx*. Axirol iano A m a r a l 
Adrotrndoi Eacríptorio, rua Mnreeíml Deodor< 
. 10. U'.*M«.n.-ii« iu, ai.uueda Bar-.o ; • l.iu:c:ra, 4 i 

53r. A l exandre Coe lho 
Adv . ado em M igy tniriia «: u * circ im • 

vai Respondo a consultas e deíendc p. ranf. 
jur> cm Qualquer ponto d > i •:.> 

Ur . A r m a n d o P r a d o 
•" 1 « 'U torio i . de S. l»e 
i-1. ;.iion-: ii i l i i 

Z « t a ç A o A t 0 o a o > ^ 
(Va te couchez, Branile...) 

H a facto» qtte niereri?m mrr commea< 
tados, ainda que o commental-ot» s r j g 
conio vulgarmente 'ne di*, qrttilar ctra,.. 

K mínimo. . . por certo, <j que noa 
niettc a penna entre os trea dodos da 
dextra, mas (t actual, d palpitante. T ra -
ta-se, nem mai.s nem menos , de uma 
questão suscitada r propo&ito de ban-
deiras, e suscitou-a, a mal de seu « r a -
do, o d igno correspondente do Commr 
rio dc S. Paulo nesta povoaçSo. O ca: o 
assim se elucida : T e m s<?d«- ii' ste di- . 
triuto tuna sociedade ital iana, recen' --
mente instituída, ou, como se elói i L. 
m a : Circolo lt aliam lTnili — Lm;, o 
Perseveratiza. 

ICasa sociedade, graças t a l v * , un . 
mente, á estupidez suina do r.- j»»»* , 
presidente, hasteia, nos nos- r dias 
festa nacional, como ainda o f c e: 
do inez pretérito, a bandeira itali i . 
sem lhe pôr, ao lado, o no- -o atiri v. 
pendão, acto esse'demon.sir.t• :•.••> 
lenne despreso ás normas da ! f 

tesia, porquanto—noáfecntro , civ .i 
bastando citar nossa Paulictfa, 
<5 qne- far te—é dc praxe, podrm.j-
dizer, á uso içarem as socí^dad' . x 
t ranfe i ras , vos dias dc J\<ta r.w.<, 
não s1') o labaro da patria lon:/ui'j 
senão também a do paiz, cu jo ( r, 
f es t ivo . K o uso faz lei. K m S. i\j 
como na capital da Republi- • a 
tar semente esses dois centro d- . 
sação já bastante intensa c -i r 
tensa dc momento em mc ::-sjío *. 
vi.sto, vezes sem conta, lr< mtil.<; m.. 
tosamente ao lado dc pavili-.•'.e?* cx 
í^eiros, aquelle, onde ac !ó ( " . 
P rogresso » , aquel le o:i(!«i t " ' : t-i 
fu l^em vinte e uma estri !la,., , < 
aliás, 6 mui clu razAo... 

Demais , as sociedades ^xtra:-. 
que o cumprem e a cujos actos j.-
a bel la compreliensSo do justo e d . " 
re«:to, a luz do veraz discerniuirut 
bre obeder- rem íís leis que o ti- j 
impondo nos meios sociar- , 
convencimento pleno de que fa/.T <> 
trar io «1 attentar contra o dispo-'. 
art. 100 do nosso Instituto Pen;»!. 

De fe i to, a fa l ta apontada pelo • r 
r ioso correspondente do Comnit 
porta manifestamente num ultr.. • . ti i 
grosseiro menosprezo ao syml.o'o d-
nossa estrc-niecida patria, m-;ic!o, ! , 
muito justo que centra isso prol- •. 
do brasileiro brio.1 o. 

Ignora-se, eu propositada»» * ' • u.i o 
quer compreliender. o ex-c^rv- • -. 
i .aranja l (hoje, mercê da ex-
mi ieraçâo da no • l ) la d 
cia, alcandorado á categoria «!e 
como nnl-o cieixa ver num boletim. «."•-. 
l iontem, fez distribuir profusamente ne-
ta localidade, commettcndo, a^siui, de 
fora parte um attnetado contra o idio-
ma <!e Camões, pois a sórdida co.:? i 
vem num portuguez dc contrabandv, 
cioacitt", com:» c-tendo, diziam s u ' , • 
attentado á paz e á moral courhen-
í ) ex-cerve je iro Locclti diz na, ro'-a 
escreveu, ou mandou e s c r e v e r : II 
t«'ando a bandeira italiana e-t.i socicd,,-
de o faz de p leno proposito lí-ir. . -m 
ta andacia e nesta l ingua^m) butul.L 
ío intuito sagrado <'e*festejar i . 

l lhos de.-> a t«:r,M « 
agra 

a cívica c ni o 
*(!;• tc hosp- rra que .ons 

ma septtnda patr ia, por-
•ns ina a n< >s edu ;aç ão 
:7 do nosso retfuíamento 

in h-eba. . . 
sandices qtte arte 

in, emo 

o t i •-i L t j l m 

A L V A TIO C A S T E L I i O 
r . H V RO IÃ O I)K.\" TIS TA 

R u a tle B. Banto n. IB — Sobrado 
.-..'j Paulo —Teieptioae n. 13'JQ 

N . de Campos M a i a 
rirurglâo dontlsta. Kxeeuta todo e qualrpn 

trabalho inhert-nte á MUI profis âo pelos proec 
nuds aperfclçoadoi t- por pr; >;•»- inu ; -

i; «.-c-i!a pi>^aniento « m i• i• n.o.^a 
pr« viamonto r-ontraiadr.s. <"o«.--iHa-. d,-.• i ; 

lio: as da tarde. Rua Josú BouSía-.-io n 4! --T 
pliono, I0H 

IÍQíz Q o m m 
Cirurgião dentista. A••.•.:ita tf.ilialh m cru pr • 

taçOeí» previamente contratado-: o iptrantidos. i. 
pecialidada em elrurtfia i •• .- • • dentarl 
(io'»iuetc o rosidepcla, rua do a. Bento n. ii 

J o s é Coolho do F a r i a 
Cirurgião dentista, cowmuniea ao.4 seus cllQQ 

tes e omi«oi, que mudou •> sen gabinete para a 
rua dc tí. Bento n. Sl.ond-.* i cs ido com v,,.i UmilLa. 

OrUinato dentár io do 2)r. Hanson 
Auxliiuflo pelos dra. Brown c Jorge Oroaiwbo 

Azevedo, lt ia «iu tí. Bento n. 

S F . C Ç A 0 N E U I B A 

Dr . M. da M « » m « B a r r o * 
Parte Iro e opera» lor. Com praticados hospitacc 

europeus Sfeatco fLi sraternido<le e ctrnrglâo ds 
•Santa rasa. Consultorio, rua dc S. B» n?o n. 46, 
da" •„' á» 4. Rasld-.ucia, rua 1 U« Atrli a. 45. Ta-
Cj>bon« n. 2uj . 

O s b i c h i n h o s 
l i on tem, pelo Itio, dou a centena G,"2. 

PAJtA HOJE 
P a l ] » i ( e H « I u K a ^ p u e l u 

O poveo, a cobra, o c!cp/uia(r 
Vão fazer li.»je festança. 
Haverá concerto e «lan-.a 
E bebida a tudo o instante. 

7 1 

" J L 7 

l * i i l | i l i c k . s d o M i i ! n e l i l n « 
Mas o coei/,o, o (/afio o o lc< o 
Não receberam convite. 
A bicharada que grite. 
Poíh lia de gritar em vão ! 
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A ' horlotrla A ter f » ' a 
V i . com ccrtes» asiistir, 
Porque üuem tetupre » rir 
Qu « » tal é colher de le-Ua. 

TICO 

^iiidh: jief:,unta : 
Ci í't «jite então 
^unda patria ? , 

nytfientca d a » nosaas p ia^a l * d. 
M« r t ! Se o Jlr.usil fòra , dc • 

como ilfrnlaras, tua secunda patria. ti 
. iulii ' i r.y nica mente, com <.-.-: ou 
C.iiu ?c. : • adór dos nuilos, a d v :<•.().•;' 
<-s dictames da lei que nos orienta, i 
m j ivo cultioMtno, que >m ti 
tratir ^-ridirias, a cada pa^so, «> .;•'.. ' 
do nosío Codigo , que fuhn.i: 
pc u ao* t a ndeiros loçais c 
ca<l<>s ; nü.o te r»b.dançaria^, cm a; 
o a desenvoltura o ryniv..: , 
ferreteam audaciosos ria ttt.i * . . 
a montar, cm Ki.> Feio, ti:::u t.; 
drogas, uma holica, sem um ]»;• 
uai que U-^alisa.s.se esse acto, «u • 
ali.W, que te custou uma bem iinj.' 
multa. . . O Brasi l , cst«^ berro o', 
que proeminam cm todas as provin< 
do saber l iumano, não «.', ]"/:.-,, <• 
queres assoalhar, tua seg-un-!.' 
não o será nunca. Protcst ui:•> - eo 
o t< u a • sôrto, em nome d >. br 1 
l impes de corpo e alma. O q:te « 
dizer, s im, 6 qtte o Brasil pr 
mente Con f i a s—tem sido paru ti 
amplo seio de Abrahão , porquanto 
é que tens, com as tuas fa lsas l/ai: 
cias e jilusquam soe/, charlataui 
conseguido faacr-tc endeosado c • ; 
dúzia do indivíduos, que, no nu io 
ciai, não sabem—por lhes fa l tar , • 
sabe, alguma bos-a. . . o.t 
separar o jo io do tri^o, qt aos—j « 
vardia, quaes—por mero servi i i : 

Mas , ouve .—O teu prot .s to ridi-. 
não merccn ser discutido, isto »'. a-ju-
que, em má hora, fizeste inserir no <i 
rio ital iano luinfidla> que nãu tiv • 
occasião do l e r ; e não p u l v e i r c ; . 
o contexto do boletim distribuído 1: 
tem, porque, se o l izeramos, o ntc>: 
seria que abdicarmos o pudor qu>* :: 
enrubesce as faces, q r c abrir .u- i 
dos brios de moço, em cu jo c rat,. 
pro^emmantes, pu! ,am o autor r: , j 
tria, o.-> ía:utinie:ut-js de m«.>r.-il 1.. 
pt ive l , a dignidade dc br,!- Vir . , q-:-
sabemos ser, ainda qtte o m o 
cio da própria vida. 

Os pouqtti.- imos brasiloir.• <-• 
sos, que habitam estas plagus, v.i 
dem nem devem aninhar no 
do i>cito o odio contra o i .. 
honesto que labuta comn-i-co - .-». 
d> Cruze i ro ; não sabetn o cp- • «'• 
binismo, sentimento, por ro r 
torpe, e, por i-»..o, iti ü-n > de c 
bem formados, não ! Aqu i , ii..• > 
tingucni g regos nem tr/yauo . 

i ' a ra nó , na e.sphera m- /.,!. t.r 
vale o brasileiro, como <•> it-iliun.-. 
o português?, como o filho í.e qu , 
outro paiz. 

K , se tal o nosso critér io, n.l 
curial que equiparemos um sujei: 
laia de Luiz Loeeh i , o c e r v j . iro 
hontem, com i'..aliano-> de b em, c ra 
dadãos digru como, entre o 11r , í 
nardino de Biase, Kranei ,<•«> S mu 
Pau lo Cas-etar i , íUvmpio Ki-.i. < 
ni, Cttccolo, I^anzoni, cjtte pfrteui 
supra-dita sociedade, ai« :m de < 
que delia não fazem parte, como ( 
tant lno Simotie , Cinte , 1\ Cavrvl 
cujas relações de amizade « iü 
cont prazer, segundo o temos 
trado. 

Que o testemunhem i : : 
dadãos, que honram a coloni i it 
entre nrVs, e cujcs nomes rei ri 
Seremos adversários, sim, do.-, q:; , j 
tendendo impór-sc-nos com «. i- ! 
honestos, trazem chumbado á c «n 
cia o sello ^ de hediond - fah at 
quues, á custa de iitios tngros-; . i 

labias nojentiasimas, for i j.un p 
encobrir . Declaramol-o alto e m 
poi-i nos não sobrecarrega a • -ott 
cia o remorso de ttm cr ime, uma < 
regadela, sequer, no lodaçal IrAi o . 
fa lcatruas. 

Somos l impo, temos honra, c, < 
guintemente, muitíssimo natural é ..*• 
f a l emos com a l t ivez . 

Como o genia l autor dos I.u.-iaU 
permitte-ae-nos d i z e r : 

t-Cesae 
(Jtte outí 

V a m o í 
do-o, 
ção perc 
J^occhi, 
n<f.s volta 
o inc.sm^ 
j.avhstJ, 
a dizer, L 
bamos c l| 
cta mor. 

» t r i o , 
" TiçAO Ptjj 

rença aos 
ital iana, 
dãos hor 
íiillia, c . 
tnantemo 
laçõc-- de 
41e qttalqti 
mente a 
calcaul.at 
• ftUjelt^, j 
quem fo i 
rito i ioim 
y/e. lu •*'! 

f 

r . • 
ao 1 i;r< 
c l « . 
( j ' '1 ' - '1 . 1 
ao pitbl i l 

cr; 
imprc i v ; 
vert'o:'.!i 
victim.-i 
passndo; 
va de sor | 
í,ãu [:,', . f/. i 
latar o q 
(lia. 

Vi 
famí l ia , 1 

de cnUo 
escrlpt- •! -
lar i 
veira, 
corrcclo p i 

A casa 
tos — O i t v i 
quem o í i r l 
raüor : r;i 
carre;;. i-u 
l i ypothrc* 
clã e i::i!ia, 

O r.;: 
ro (' cs rlfl 
tí^» ' d o l 
QlKlTJll?. ptí 
incii1". se j 
bypotl 

A 
dia r.; (1-

( I .-!•, C l j 
iiTi-e 

Comp., ic 
comm . • r 
f i t i *:i, 1'": 
ma- l l i r : f -
via r. f-; 
imir..jvr'l í i j 

Na dia 27 
l i go qi-art] 
L e i I I v p . 
de <lh. ;t , 
ca?-'. • ac'. 
evitar q-- : 
fcCI',1 OS {LUG 
vicio-", r 
lamente cd 
Bi! . aron 

1'* -mo., rti 
h 1 " . 

Ap.-, s . : . t j 
Xlll l'.'. C 
dc í.i.;'o r: 
saccas dc 
pertencei ' 
l ioel K t c 
bcr pc.iTi 
hita rr p. 
Iiaviuai r 
por Man 
tada rlc 2 ' 
lhes í ra . 
mez , orúe. 
t'- para o i 
o rcmcttc:-
Irmãos h. t fl 
refer ido C: -

Ordenei ; 
penliora c ' i j 
da a « Iv . ' ra 
feita. 

K m 
dos sr-, . í 
ca- a i 
I>ias « . > t | 
clara,;.' 
nhora ; t- t t j 

A ' tarde 
capitão Os 

COÜJ o f !r .| 
talir.o, TIics 
inf í .rmado i,^ 
Ciinlia tii.: 

' iccas 1 
ver:!:,- ,-,,(.1 
conde» er:t:.'ij 
tanto, f,3 t„ 

I>cvi<lo a 
c l i ep i no ntl 
de-.se dia Z', 
ao dr. j y i s 
para >erem 
cas d ca!'--'. 

De p - r >4 
çom o * o f : ic 
JRÍ^ra, a f im 
a r.ic-ma d , 
rcs. 

Como 
c f r s . T f i : r ( 
tare l n 
Ics a cc ;».. 
da d 
escrip-
tario, • 
temos. 

Iam. 4 d 
camiuli. 
Capitão • ' 
">o» até o 
lido e a--,. 
depo-tto. 

Checado 
antes que 

lis! j o a i 
t e o {'r. C i ce l 
a mim. que 
auto do penh* 

—Voe;'- vt-: i ] 
«lo café . 

• - V i m . ri.-spj 
Po i s nãf> | 

">• spponl io, 
O seulior j 

Ic^-Jr , ç J ) a r a [ 
• ias , n g „ r . 
*a!ta os dc pr si 

*-' '!'- '.j c II 
Pa lavra- , a q l 
conir.t 

, , uiSq* u 
R e - i r i p a r a l 

*om t • • n M M 
, Knt.i . r, d r ] 
" f . « '-Con 4 
« I 'mça !o i n j 
c o í ' . • tvoti-
qnerd:. l.itrnÉ 

.., „ „ _ 
:ndo a '1 

A - ali ..... J 
• e n t e d e s B i t J 



i a -
|u-

o 
l i i -

1,0 
l i o 

l i ) 
pio 
per 

<? 

0 1 i' 

a o,-' 
liallio 
cta lí 

, trio, 
' Hv Ã 

[tal:-
<liio-
juil •. 
ti, a;', 
i " , 
í e 'i ' 

tudo que a antiga « H t t C M i U , 
Qxk cv.ívo valor ura ia alto » c a lcvauta. . . » 

" . n jwnna. F a a e a -
, Y " ' , i.o porém, com a rteclarm-
''•o1';, i' ,:„,: • - <!««•. w o boticário 
f'1 1 , . a . „ , j-rctender ri fostar-noa, 

V •'-.!• CIIUJH Á i m p r e n s a — d c p o i » q u e 

. üZ,-r publicar, nn • iniprama 
11:11a c 'i WSo v< rdadcira, íamos 

: . i - .A . por cujo meio sai-
-. :i-.c.itc qual fo i Mia condu. 
i ii \:;no : scu torrão pa-

I. ... . ' '.Al O lllí CTtRTA RKPAR-
.. cxtgiuiol-o, por defe-

'.;:;nn da laboriosa colônia 
;:i cujo cnscio vemos cida-

• •< , exemplares chefes de fa-
:i ns qi iacs, de lontfa clata, 

s ini . ramente as me lhora » re-
.imi/.ade. Isto exibimos, ainda 
i- typo, que, porventura, ali-

a i.itoiitona de nos ladrar nos 
s, isto f . lia de lios declarar 
|lOCt.'M]:NTAr.M!iNTtt, quem <5 

.. para lhe conhecermos o me-
/•• i- ir pela verdade 

il„ 
rit< , e potl, ,' 

• est. 

M.= _ 1 —1 i :p.\MiyoNn»s 

P i r a j i 

ADVOCACIA A DENTES 

P . r * ! s t e i i e l n l i u m n i n i u l o «1c 
l i r n i i o r a 

R>r.ssi;.ii,i:m> .»O I»H. jvtr. nr. DIWRITO 
K I . M ü V i O O SliU MANDADO A M B A f O I 

A • cs::íi. sr. dr . presidente do Estado, 
ao J^ r e g i o Tr ibunal de Justiça, a o 
i . IR. M-. secretario da Justiça e Se-
gnrança Publ ica , aos meus amigos 

. publico. 
MS.-* era minha intenção trazer pela 

ini ircnsa, aó domiti io publico, os f.-ictos 
. : • iv, r deprimentes de que íui 
\: no dia 28 de Fevere i ro próx imo 

jr.as c n: o estou na perspecti 
• :e vict':n:i novamente dc aRpres-
... ma'- brutal e fata l , v enho re-
.j-.ie c<.'- r. ; o se passou naquelle 

r 

V 

1 

í.i 
de 

ti i 
f. : 
In . 

C. 
Ca 
D 

tar 
I 

te 
íl 17 i 

J;y 

7 de 

• qite aqui cheguei com minha 
. indo de S . Carlos do P inha l 

'• - ti natural, fui trabalhar no 
do .n u d dicado e particu-

d . Wash ing • n Osorio de Oli 
.:. ; trado e - xeinplar advogado < 

< r> :no* <r púb ico da comarca 
r. • da praça de S a n • 

• V ie ira «v Comp , de 
di\ WV-hington é aqui procu-
. I pr.ra negocios j iul iciaes, cn 

d pr mover tuna execução 
., I.i centra Manoel Marcondes 

:t c : t ' . :clo amigo e companhei-
;;' lo requercu a intiinação 

r j > . , « i n c o n t i n e n t i » pagar a 
'.ida ou, na falta do paga-

- pr. ccder á penhora nos bens 

. - i nrs immovexs fu: f e i ta 110 
i. • l'cvi. reiro, 
, « : ; • :.no Lu i z da Si l va , re-
• n t e dos srs. Ol ive ira, Vie ira & 

. .•: U ncia de que nas casas 
: . do coronel Pedro Dias lia-

: g io tS: C »inp., c na 
ncr. F i lho «.V Comp., ha-
ctttado procedente do 

'•h veado. 
vereiro, fu ulado no ar-

'<>, paragrapho segundo da 
i requeri ao dr. juiz 

• inli"iM do café existente nas 
í a. 1 c p s::e d mandado, para 
' ( :: otViei-.ies de ju.-' iça lavras-
.'-us de penhora com fal tas e 
•r.o qua-i sempre fazem, jun-

<• -1 . Clirlstluno Lrulv. da 
.':ihei-os nessa dil igencia. 

. ]>rimeiro 1' :ar, á casa dos 
.'•« g rão A Co 111 p. 

•ihe o maud:ido de pc-
•il-'re;i nos disseram que 

• > . - cm sua*ca^a o numero de 
«...'.' ' 'o:istaute do mandado t 

o d-,vedor executado Ma-
••;« ndt.s cia Cunha; que podiam 
jradas. mas para resalva dc 
vnsabi i idade declaravam que 

" •.):<\ij uma carta assignada 
1 Marcondes da Cunha, da-

! ' ;'• Fevere i ro , mas que só 
.'regue no d.a 2-» do mesmo 

ido que transferissem o ca-
t":me do dr. Cicero Leone l e 

• para San-» • a Corn>a, 
: C. mp., por conta e cr iem do 

ro Leone l , 
i . ' S of f ic iaes que fizessem a 
• '; ic do auto fias.-c consigna-
!a.r::çâo que acabava de ser 

;da n s dir ig imos á machina 
r, F i lho & Comp. , e á 

l idar ia do sr. coronel I*cdro 
t. endo nos fe i ta egual de-

• 1"" tiz con. tar do auto de pe-
i "dos a slgnado. 

V- ('.' -s<* mesmo dia 27, o sr. 
•: Pcttereen, encontrando* 

dr. Washington e o sr. Chris-
( que por engano havia 
. i-1 Manoel Marcondes da 

d.\ cm sua machina somente 
ta dc c.tf.5 já penhoradas, pois 

o total do c.;fé de Mar-
am 105 saccas, restando, j»or-
nâo jicnhoradüs. 
a <s'a informação, que só 
• meu conhecimento á noite 
27, no dia 28 ce io requeri 

de direito novo mandado 
D p'>nhoradas as taes 63 sac-

• • d > mandado, fui novamente 
; :iciaes de justiça fazer a ]»e-
• ••'.i dc ficar constando do auto 

.« C cia ração dos autos anterio-

:á nos tínhamos entendido rom 
-M rc r . F i l ho &. C. , para aecei-

> «'••po ato dessas 63 saccas e el-
it;>sí em, dis.se a um dos of f ic iaes 

. encia que podíamos levar o auto 
para, depois de l ido ao deposi-
r por este a.^signado. Ass im ti-

ir ig iuco nos á machina e em 
-, encontrámos com o sr. 

• > ar Pcttcry.cn, e com cl le fo-
a escriptorio, a f im de ser 

n a d o o auto de penhora e 

ao f ser i j forio, entrámos, e 
o capitão Oscar Pettersen ti-
o auto, entrou apressadamen-

r<-) Leonel e, dirigindo-se 
estava cotu o mandado e 
:. ra em mãos, me d isse : 
a fazer penhora no resto 

> faz a pen ora. porque eu 
• , não coasinto. 

r pódc-se oppòr pelos meií>s 
a i ,•. .sabe que tem praso, 
a i»enliora está fe i ta c só 

i'arir,s assignarem o auto. 
acabei dc profer i r estas 

aqt-vlle advogado avançou 
, procurando arrebatar das 

' *'"s o mandado. 
Vira qtre o mandado não me 
' -tado. 

dr Cícero, como um canni-
, a r re a minha pessoa e , 
» iu' j i-radamente o meu pes-

'!-:!!•.' os « lente» na orelha es-
ndo os ferimentos que estão 
• ar.LO do cor]:o de del icto, 

•o a ! ! 
sim brutalmente, inteira-

-preveuido, seu» uüia aruia com 

qm me pudeaae defender e defender J 
tambeui a autoridade do juiz desacata* 
do, cahiu a mandado das minhas mãos. 

O meu aggrcssor reduziu o mandado 
a pedaços e atirou-o ao c h ã o dizendo:-— 
« f aça agora a penhora». 

São estes os factos que levo, pela im-
prensa, ás altas autoridades do Estado 

ao doniinio publico, s e m conimcnta-
rios. 

O publico, os homens de bem, que on 
commcuLem. 

Pa ra (pie não se pense que sou um 
desclassificado, como ale ivosamente diz 
o meu aggrcssor, que se jacta de sua 
brutalidade, invoco o testemunho do 
exmo. sr. clr. Brito Jiastos, digníssimo 
ministro do Tribunal dc Justiça do Es-
tado, junto de quem serv i como advo-
gado, por espaço de 7 annos, e s. exa, 
informará, porque me conhece e a toda 
minha famí l ia , qual t em sido o meti 
procedimento quer como advogado, quer 
como particular. 

Invoco o testemunho d o honrado dr. 
Octaviano Vie i ra , digno e exemplar ma-
gistrado, em S . Carlos d o Pinhal , junto 
a quem serv i , não só c o m o advogado 
por espaço de S annos, c o m o oceupando 
outros cargos públicos de sua confiança, 
e s. exa. informará o que sou como 
advogado e como particular. 

Invoco o testemunho do dr. Cincinato 
Braç,a, d igno deputado federa l , que me 
conhece desde criança e á minha f am i 
lia. 

Invoco o testemunho d o coronel José 
Augusto de Oliveira Sa l les , José Rodr i 
gues de Sampaio, dr. Gas tão de Sá , dr. 
Joaquim Augusto Gomidc c da popula-
ção inteira ile S. Carlos d o Pinhal , mi 
nha terra natal, c tamben; do povo dc 
P i ra jú , para que digam se cm toda 
minha vida, quer como advogado, quer 
como particular, existe tuna mancha 
por leve que seja que deponha contra 
mim. 

Tenho o dever de dizer que a aggrcs-
são de que fu i v ict ima, e m nada, abso-
lutamente em nada, depõe contra a ci 
vil isação desta cidade de P i ra jú . A po-
pulação cm peso condemnou o procedi-
mento do meu aggres>or e innumeras 
foram as pessoas, elite da sociedade, que 
pressttrosasaffluirain á minha casa, pro-
testando vehementemcnte contra, o acto 
selvagem de que fui v i c t ima . 

Tenho o dever de a funi lar , e faço-o 
também espontaneamente, como home-
nagem á justiça, qne, apesar de ser o 
meu aggres^or parente do dr. Ata l iba 
Leone l , d igno deputado c&tadoal e che-
f e polít ico desta cidade, para cuja civi-
lúsação, progresso e cngrandcc imcntosc 
tem dedicado com verdadeiro zelo e t-a-
crificio, apesar dbso o d r . Atal iba Leo-
nel não encampa actos desta natureza, 
não presta o seu apoio a actos de can-
nibalismo e voluntariamente manifestou 
incontincnti , a sua repulsa c censura ao 
procedimento do seu parente. 

Para que o publico me lhor compre-
henda a razão destes fac tos , convém sa-
ber que o advogado do executado é o 
commcndador Eugênio L eone l , pac do 
agercsí.or dr. Cicero L eone l . 

P i ra jú , 4 de Março de 1J07. 
O advogado 

F N A ? V C * S C O F I : K P J I K \ D A K O C I I A . 

N O T A — E m poder desta rcdac o 
acham-se os documentos a que se rei» - j 

o signatario, os quae» iicau: á di.-.j- -1 
sição das pestoas que os queiram con 
sul tar. 

S.V, 2—1 

Sr i lm f t f t o 
Declaramos que, devido a uma má lna 

terpretação sobre as contas que nos f o . 
ratn sempre prestadas pelo dr. José P . 
Tebyr i çá como nosso representante du. 
rante dezenove annos perante a T h e 
Enge lbe rg Hul ler Co . , cali lmos num la-
mentável equivoco, o qual fez com que 
déssemos instrucçôes ao nosso advogado 
dr . T l i omaz V i c gas para propor uma 
acção em jo i zo contra o re fer ido sr. , re. 
c lamando do mesmo avitltada quant ia ; 
entretanto, hoje, d iante de um melhor 
exame dos documentos que possuímos 
em virtude dos esclarecimentos que 
dr . José P . Tebyr i çá nos forneceu por 
intermédio do nosso amigo o br. Frat i . 
cisco Dayson Vaz , de cujo bom auxilio 
tios valemos para no.» certi f icar da exa-
ctidão das contas que nos hav iam sido 
prestadas, ver i f i camos a nenhuma razão 
de ser da nossa reclamação e publica-
mente declaramos com a maior satisfa-
ção que o nosso d i to ex-procurador dr. 
José P . Tèbv r i çá agiu sempre com n 
maior l izura não tendo absolutamente 
nada a reclamar dclle, last imando os 
incotnmodos c prejuízos que porventura 
lhe tenhamos causado com o nosso pro-
cedimento. 

São Pau l o , 11 de Março de 1907. 
E V A R T S T O C . E N O K I . B K K O 

PI;DKO A . ENGCI,bkkg. 
6—o 

. t e 

A g l o r i o s a data 13 d s Zíaio 
Club t:t d Ma n do* Homens Pretos 

AO COMMT KCIO M AO T»l IJ.ICO 
Approxitna-se o dia 13 de Maio, uma 

malta de indivíduos desoccupados,a pre-
texto de festas, já deram inicio a cava-
rão, fiotico sc importando com o vexa-
me da classe. 

São justamente o > taça <lo<* nnnn« an-
teriores que ora surge com o titulo fan-
tástico de Club l iarão do k i o Branco, 
ora dc Prince;:a Izabel, e t c . c este an-
no temos a certeza que j á engendraram 
um novo titulo, e ahi i i n d a n a pedir de 
porta em porta, a illudir a bôa f é do 
publico, e depois de fe ita a colheita de-
sapparccem deixando todos os feí.tejos 
desse dia para o Club 13 dc Maio dos 
Homens Pretos fazer, c o m o tem aconte-
cido todos o-s annos, desde á fundação 
deste Club. 

A directoria deste C lub reunida no 
dia 1 0 do corrente mez, na séde social 
provisória, á rua do Lavapés n. 68, re-
solveu : que em vista do que se acha 
acima exposto não fazer as costumadas 
festas externas no dia 13 de Maio pro-
x imo, l imitando-nos a real isar cómente 
as festas internas, c por esses motivos 
t imbem deixam de recorrer .ao genero-
so commercio e ao publico que nos tem 
acolhido, c contribuído pa ra essas fes-
tas com a melhor bôa vontade, que pe-
nhorados, muito agradecemos. 

A directoria deste Club, avisa que não 
tem em circulação papeis, cartas e ofll-
cios d ir ig idos a pessoa ou casa commcf* 
ciai, e os qttc apparecerem são falsos, 
porque nós nada pedimos. 

S . Pauto 13 de Março de 1907. 
C K S A H I O A N T O N I O D O S S A N T O S , 

Scctv 'a io interino. 
554 2— 1 

Iharcidcia Ass is 
Rtia do Commercio n. 

rua do Thesoiro. 
rrn frente á 
f.47 H—il 

M u l h e r d c c n c o 
E' porque quer—se quizer sarar, use 

dns pílulas fie Ta ynva ^t-jrato, quo 
se vendem na 

Casa B A K U Z I , & C O M P . 
350 alt. 

VERDADEiRO 
PlPPEÍWIflT 

é o d o 

O E I F r e r e s 
d o 

fiEVEL-FBHlíQH 

í l l r . \ V . ( ' o r d i i i i S j i e e r u , 
V n elieo-operatlbr n pirte iro. Con-
$ .uitorio, tua de S. Hcnto n. 

Isobrado , de 2 lis -1 da tarde. Te-
lejilione, l(i2:t, üeaidencia, Ala-
meda do< liaiiibúa n. 1, nt ; lio !> 
iu.ras do manhã e dnpoifl das 4 
• ia tarde. Telepbone n. 4iil. 

t<0 até 10 Julho 

Ó P T I C A 
C a s a B u i ^ l J o y ( " 

Grande « variado «ort imento de octdos 
e pincc nez <le oiro, prata, nickel, tar-
t i i i ^ t , etc^ para vista cançada c míope. 
Vidros de todas »s cores, com e sem 
jrrúu, e o legit imo crystal d e KOCHA IJO 
B r a s i l . 

i azem se e concertam pe óculos e pin-
te t e z de to<las as •]UH)id*des, e aviam 
se receitas j o r indicação medica. 

PRUMOS li AZO A VMS 
22-A = R u a ' 1 5 de V o v e m b T o 22 A 

S. P A U L O 10—1 

A g g r o a s â o 
P o r carta recebida de P i r a j ú , sabe 

mos que o advogado sr. Francisco Fer-
reira da Kocha f o i , naquella cidade, vi-
ctima de tuna aggressão. 

Passou-se o f a c t o da maneira se-
gu in t e :— A casa Ol ive i ra , V ie i ra Sc C., 
dc Santos, encarregou aquelle advoga-
do, bem como scu socio dc escriptorio 
0 illustrc sr. dr. Washington Osorio de 
Ol ive i ra , de promoverem uma execução 
hypothecaria contra Manoel Marcondes 
da Cunha. 

Kcquereram el les a penhora e como 
existisse, em diversas casas commissa-
1 .as daquella cidade, boa quantidade dc 
ca fé pertencente ao er.ecutado, dirigiu-
se o advogado sr. Fran Isco Kocha, 
munido du mandado respectivo, para 
cftectuar a penhora do ca f é existente 
no armazém da firma Gcnner , F i lho 
& C . 

Chegado que fo i áqtielle armazém, 
acompanhado dos ofiiciaes de justiça, o 
bacharel Cicero Leone l a princi jno e 
por meio de palavras, oppoz-se á pe-
nhora; vendo, porém, que não ohtinha 
a desistência do advogado Kocha, ag-
grediu-o inopinadarnente, oft'endendo-0 
pl iysiçamente a dentadas. 

Do f.icto fo i tomado conhecimento 
por quem dc direito. 

Lamentamos devéras esse aconteci-
mento, pois, o aggred ido é moço muito 
distiticto, reside nesta cidade desde que 
nasceu (sua rcsidcncia em P i ra jú é pro-
visória) c é aqui muito estimado por 
todos que têm a ventura de o conhecer. 

Exerceu aqui sua profissão por largos 
annos, merecendo sempre a confiança 
de todos. 

Foi advogado da Camara Municipal 
«lesta cidade e dese/.n pen liou sa t i s f a t o -
riamente suas funeções. 

E ' d i gno , pois, de todo acatamento 
e podemos af i irmar qtie a razão neste 
caso está a scu lado. 

Conhecemol-o bem, e por isso mesmo 
não temos receio dc errar formando 
esse jnizo. 

Oneira o nosso am igo accoilar os nos-
sos sentimeutoo de solidariedade. 

540 2 - 2 

I M d a i 
Cura-M • ferida por m i l s v t lha e re 

beldn que seja. tomando o rei doa d< 
purntivoB, o El ix l r M, Morato. que >" 
sendo um H. l 'aule. na casa Ji.VUI.1 
& Comp. USO alt. 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Ca íam em pouooa d i M com o neo do 

T a l s o b ó p o ü e A s s i s 

Formula do dr. SYL V10 MA IA, ditlincl^ 
direclor da Maternidade de ,9. /'uuío 

Coinj i lo ta ine i i t . iuo l f en . i va 
SH0 men 

Csuip;nhia Paulista da Siguros 

A Comjinnliia l'aulista ile Segu-
ros, iielas foliila3 garantias quo 
oíTerc-co e pela seriedade com que 
<' administrada, nos oito primeiros 
mezes <le um regular futicti na-
mento, isto é, <ih' 38 ctc Fcrm iro 
findo, foz contratos de s.?gui-i £, que 
attingirani a r. speitnvel sotntna de 
4 0 . 3 i 8 i ! 2 9 $ G O O . 

l ' o r d i s p o s i ç ã o e x p r e s s a doa cs 

ta tutos , c o m e x c e p ç ã o a j i f i i f l s d e 

d e p o s i t o c m cuntn co iTou t c n o Ü a u -

c o d e S. 1'at i lo, t o d o o c a p i t a ! r ea -

l i aado , 110 v a l o r d e 800 :000$00< ) nu 

KKIH I ARA « l i t lA-STIA Dl; SKt rf CON-

TRATOS K IMMKDIAT0 TAOAMKNTO 

I>K QCALQtlKIt S1SI.STKO esttt Oppl i -

c a d o : 

Em 200 apólices fedoraes de 
1:000;?000 de réis. 

Em 259 apoliccs do Estudo de 
1:000$000 do réis. 

Em 800 tteções da Companhia 
Paulista. 

Em IJUO ncrOes da Companhia 
Mopyann. 

Os sólidos recursos do que dis-
pjúo ] ara garantia dos segurados, 
o cscrtipulo com Cjue é administra-
do, o grande a^io na cotação de 
suas acçõc-s justificam cabalmente 
a preferencia com quo o publico a 

h n p o i i l u « u l t r o o o n i t l t n l i i a r -
t.-. ü l i i i * o i n i i m i f i u l o e i i i e m -
t i r e m l i n i o i » . 

I.MtV^MKNTO DE 1007 
Faco publico, para ronlicciuiento dos 

3in. cj i itribuinto», que foram lançados 
paru o pagamento deste imposto ou ra 
pitMiítusi constantes da relação nefiuir.tc: 

Todo-j aqucllea i;ro so julgarem preju-
dicado. com eu.»u lançamento poderão 
reclamar por meio d& petiçlío, devida* 
mente documentada, ililinidu ao adminia-
trador da Itrr.-djeduri.i (!e Kendas da ca-
pital, dentro do prasu de ,'IU dias, que 
!ho« tica marcado. 

Iteccliedoiia dc Rendas da rapi i » ! , 10 
do Fevereiro de 1907.—O administrador, 
.4. J'ereira de (Juciro:. 

(Continuação) 
Francisco Nev * da Silva &á$."íoo 

» ,le Oliveira Campos Díooo 
. } 'aes de HarroB, dr. 723BÍÜI2 
» Palazi Jicnclli 86S000 
> de 1*. I!. de Azevedo,dr. láóSòoo 
» de 1'nula Kibeiro 200fouo 
» 1'. Ferreira Sousa 
» Pereira 
> » de Arruda 
» » de iíene/ea 

Frederico Perrncini 
Francisco Piantiero 

. Piguatari 
> Pol ito 
• P . Machado Iteia 
> l iabello DÍIIJOUX 
. Kaposo Vá lerio 
» Re^oli 
» ila Rocha Mello cel. 
• Rovae 
• .Sampaio Moreira 
» Santoro 
» Hei I aro 
» Ktelano 
» Vieira da Silva 
» • de Hf.Usa 
» » VOÍ-./.i 
» » 7. onclil 

l'rangott, Ilaidenreich 
Frauk ( ' . Stunl.auí Ford 

» l ) odd 
Fi ateüi Bertolurcl 

• Cutaldi 
» < íliiüonetti 
• (ir.Hdiito 
» Maninei l i & C. 
• Pol l i Comp. 
» Puf l i s i Cnrlio.te A C. 

Frederica Cliristina Hrlir-iner 
! re ieri': j AURUPLo .S. lireiLer 

• r.arrf.3 1 ' r - : Ü dr. 
» Frnosto 1 ischcer 
» Strang 

1'reithi, J.ima, Nogueira ,v O. 
• mliriel l ' i:is da Silva, dr. 

» i 'e Morara 
1 ubr ie i la Aii|?u*ta da Silva 
l iaetano (iasliai-ti 

» Saporiti 
Galdlno A lvu io Corre- i 

» l ' into 
Oari ia, .Nogueira A C. 
lienebra S. '/. Aguiar de IlArros 70 ;$ooo 

OOOíooo 
C$000 
1 -.".00 

12í5oo 
'JoSooo 

n$ooo 
4 " J O $OOO 

3U|ooo 

tiOíooo 
4 íooo 

75ÍOOO 
uri^ooo 
35^000 

1:874(425 
n$ooo 

7o íooo 
) JÕ-TOOO 

Oío 
3;Eoo 
5$5oo 
5 fon 

lOOSoo 
'.líõoo 

nosooo 
Hõ$aoo 

Cl $5 
4 $ooo 

75?ooo 
2õS'ooo 

6 l8$5 ia 
'JS9f 'oo 
3S$5oo 

1 "."úL 
17.-Ço ,o 
ir.5ir.oo 
4.'.Scoo 

,".oo 
8 ! '.' • 

7i; i50.7 
F.ÍÍJOO 

7'1 • ooo 
71 Soo 
.0 o M 

te.ii distinguido. 4U4—5—5 

Gabinete da Clinica Contaria 
8—RVA SAXTA TtlIUtl./A—S 

(kobrado) 
Preços ' tolo-, o.s trabalhos exec i ta-

cc., no gabinete do cirnr.-ião denti ,'.a 
J- wé C irlos da Roc l ia , dr accordo com 
a tid.ellu rpic prometteu publicar : 
K:^lracção de dente sem dor . 5Í000 
ti:-:tracç.lo *lo tartaro e limpe-

za da liocca ÍO^OOO 
Colli .cação dc chapas de vtilca-

nite SOSOOO 
Com mais dc cinco d e n t e s . , . . 7550UÜ 
Col locação de chapa dupla de 

vulcanite 2U05000 
Com molas ile oiro garantida., 

(24 k.) 2503000 
Chapas de oiro até 0 dentes . . 3SOSU00 
Cada dente a mais 40$000 
Chapas duplas de o i ro (24 k.>. ÍOOSOOO 
I l r idgc W o r k — ( P o n t e america-

na) 2SOÍOOO 
Cornas de oiro de 35Í000 a. . . ."0-'.UÜ 
P i v o t s simi.lc.s verdadeira imi-

tação 2£$000 
P i v .ts obturaclos a oiro de 

25S000 a ."-OtOAO 
Obt « ração a oiro de 20SOOO a 5os'H)0 
Obturação a platina de l u . iüo 

30ÍOOO 

s$ooo 
Obtnração a esmalte (cim-ntn. 

t t c 
Cotlocaçâo de dente a oiro 

nia?siço SOÍOOO 
Encrustações de brilhantes nos den-

tes naturaes ou arti f iciacs, tratamento 
de todas .'rs moléstias da bocca e cor-
retção das anomalias da bocca; estes 
últimos trabalhos são tratado» no gabi-
nete. £29 a — 3 

'ier.ddo ( j . P. Macbad., dr, 
i oi.scriio t io imar i le . 
* icor^e PfoilTer 

Rusguiuka 
W. Knnor 

' ieraldiua de Paiva ü i l e i ro 
* íeraldo tialdino, capitão 

I.auriano 
Meimii hr-üo 
Kogueira 

Rermaine l.ucie Hurcliard 
lier.i ano IloUknCeht 

» dosé Coolho 
» Rathsam 

rolano Pullegrini 
I.erl rudes Piuheiro 
(i l. i j ionetti Antonio 

.1 Irmão 
Stephan 

ti iacomo lupt is ie l la 
J :Ú 

Oiocondo Rovae 
Tozzi 

( l iovanni Uati/.i 
Benevon iU 
Ikiono 

•.jiusoppa l ír ingini 
• T. 6ta 

Giuseppe Altino 
• Cúria 
• < iargiene 
» Mafteo 
» Perrucce 
• 1'ietrolongo 

(l iuseppina Matifredi 
l iolda f lcrschaft » > 

i iori A Morganti 
( iottlieli /ielhner 
Gouveia líacellar A Comp. 
tiracinda Pulce Sá .Miranda 
Gregorio da si lva Pinto 
Guerra A í'orap. 
Guglieluio Hetioule 
Guilherme Andrade Villares 

Fioreuce 
Kramer 
Hathaam 

dos s H n 'os M t u . d . 
Tell , dr. 
^Vilmann 
A. S. Ferreira 

Guilhermiua Hscrd t r 
Ricbter 

tiu- tav . n iUho d . Aquiào 
• i ' i ret de Andrade 
» Seibner 
» S. ( iuriroz Meyer 
• Svdoro 
• Xavier Scbreiber 

Hatol Wiliiüm .Siacev 
I larry ' i i r i i l Gray 
l ieidenreich Irmãos 
I l e i r i ih ( i robel 
Heitor Ilre«ser da Siiv. ira 
Henrique Andrade 

» Auguato I le l ler 
» Roocb, capitão 
> Fndrizzi 
> i ianetti 
» Joeeph I.vnch 
» Knippel 

lãC-oou 
£&$ono 
f )5íooo 

« f i n o u 
lC2$5o. 

í < 8 i 2 
30$ooo 

lOOíoo.i 
lOSooo 

1:4 ).".? .,o 
01$".uo 

1 Í G Í G O - • 

20»oa-. 
lOtooo 
OSooo 

lO fooo 
515ooo 
1 õ o o 
' jOíooo 
35$ooo 
35$ooo 
25$ooo 
I5$ooo 
2$õoo 
C{7oo 
&$' oo 

15íooo 
7$-r,oo 

li»$085 
02Í6OO 
L'5fooo 
4Í875 
2f 2 5 0 

12-tõoo 
£ 0.11.0 

3òõoo 
10.SOOO 
õii-Goo 
45C55 

4o$o. o 
25looo 
10$ooo 

150 i: ooo 
1 ;50()$ooo 

30$ooo 
25Sooo 

812-000 
lO íooo 
S0Í18H 
l - í o o o 
15$ooo 
25$ooo 

122$5oo 
2_'í5oo 
; :ü i ioo 
12$5uo 
l.*l*000 
50-Sooo 
125>3oo 
5 - nou 
1 i ooo 

1HOSooo 
50$oou 
27$5oo 
G2$5oo 
i r í n o - ) 
35$ooo 

2I:»Í.KJO 
3$ooo 
5$ooo 

3ÜÍOOO 
f Con tiii im) 

AVISOS COMMERCIAES 
A o c o m u i c r c i o 

Tendo so. amigavelmente e de commutn 
accrtr.lo, rei ira Io de rair.lia casa o nr. 
Ângelo CastaMello, de hojo cm diante 
tira sein ef fe i to a prcci lraçio '|UT lbe ti-
nt a pasmado em qualidade dc caixciro e 
viajante. 

S. Paulo, 12 de Março de 1907. 

3 — 1 5 5 5 M I C I E I . S E I M A S i s r > 

A o c o m m e r c i o 
Os abaixo ajssignartos, cora .'abrica de 

calçados na rua de b i o Joáo n. 81, 
communicam í praça e ãs demais com 
que t iveram transacç.Vs que, nesta data, 
d issolveram de commum accordo a so-

ciedade que girava M b a firma Fierro 
& D ' A n d r e a , pela retirada do socio V i -
cente D ' A n d rea pago de seu capital e 
ucro, f icando todo o act ivo e passivo 
da extineta firma a carj-o do outro só-
cio Ange lan ton io F ierro , qite coutinua-
RÍI com o mesmo ramo dc IT-J-I.CÍO. 

São Paulo , 9 c.c Março de 1W7. 
A : . Ü ] U , A . V I O Í ; I O F I R R U O 

VlCUSXK n 'AK I IH »A 
3 - 3 SIS 

A ' j > r » ç a 

C A S A G A R R A U X 
C. Jlildtbrand tf; Companhia 

KVA 15 UK KOVR.MBKO N. -10 
Par t i c ipamos aos nossos amigos 

f regucMS, tanto deata praça como do 
interior, que tendo se retirado da so-
ciedade a comuiaudit: ria mm..', l^oiiis^ 
Mic l io l , paga e saüafcita dc seus l iave-
res na Casa, orgar.lsae os, em 1." de 
Fevere i ro desle anno, tuna nova socie-
dade para continuação do negocio até 
hoje explorado pela antiga Casa Gar -
raux, a qual g i rará como dantes, sob 
a razão social 

C. I In .nrnBAxn & C. 
Cu;r ,os Htt.r.r.aRAND—Solidário 
A I . I . X A N I I K K '1 l l l o I . l , l ò K - C o : : : m u u d i t a r i o 

51ú 3—3 

D K 4 J £ j A S5 A Ç Õ K S 

Ssciedadc Beasftcsnis ãas Empregados 

da Li|lit & Fawsr 
Peilo-so no portador do coupon bene-

ficente n. 2B101 da Kocie Inde H. doa 
Kmpregado8 da I.i^Iit »v Power, compa-
recer com a possível urgência, ri rua I i-
reita n. 7, sobrado, afim do entenderFC 
com o presideuto da mesma. 

S. Paulo, 12 de Março do 1007. 
558 n - i 

fl)e<la r a ( , ú » 
Declaro que, no interior, para onde 

em breve sctfuirei, não tenho represen-
tante nem v ia jante que esteja autoriza-
do a vender vinho.s em meu nome, po-
dendo os pedidos ser dirigidos á rua 
do Commerc io n . 39, ou ú caixa do cor 
reio n. -(85. 

A . L a p a 
5—2 alt. 522. 

m m m m 

D r . A . G. d e E i ? a s i d a ü z & v e d o 
I». Angelina 1'nmm dc Miranda Aze-

vedo, d. I racema I omm de Azevedo Ito-
xo. d. Aracy de Azevedo Fomm, A r y 
Fomm de Miranda A/.cve lo, A. C. de 
'>! ivf 'r i i Jíoxo, tenente AH. rio Fomm, 
d. 1 vri i de Oliveira Miranda Azevedo, 
ni • r l u z do Miranda Azevedo (ausen-
t- . t articipam íia ĵ e f»oas de sua nmi-

ds, qu o corpo de seu iud i t j . o mari-
do. pae, sogro, < unhado e irmão, sahirá 
hoje, ns l'J horas »ta maul.ã, da matriu 
de .wanta Cecília para o ceiniterio t l « 
(.'onsola^ão. «r> i-1 1 — 1 
® s m b b n g f W f f l g n m B i T B i — Í I 

I . l ' ( iA -S I ' , por 185$C)00, mensaes uma 
Pii boa casa q i " r.-nde í'0Sf000, tendo 
o aU.gadur um bom sobrado o ÍÍriín«Jo 
charara gratuita. I>á-ss por contrato 
para ."» unnos. Kua Cubat.ão —í.ftrgo do 
Paraíso. r»ãl .'J—1 

l.UCrA-Si: \ rua 1'ireita n. L'7 'sobra 
do } un a b<*a sala do frente. Trata-se 

na infuniii. f 21 

Pl i l i f fSA-.Si; de um homem para rou-
paria de coliegio. Dá-se preferencia 

so que r alfaiate* I ' ige garantia de 
boa c mdueta. informações, travessa da 
Gloria, <J. í i—l 

|Kj ;CISA-Si ; de offi cií.es t meio off icia 
de marceneiro, na rua do H. Jo o 

149. f»*W alt. ií— 

\
f i :NDF-S i : uma pequena padaria des 
F manchando duas saccas de far inh» . 

com carrinho o animal ; para tratar á 
rua Voluntários da Patria n. -iw.i-A. 

ü53 3 — 1 

P H Á H . S V I A G I A 
T"ni inui.-o com longa pratica, I.'.a cai-

ligraphia, dando as melhores referencias 
da sua conducta, deseja encontrar uiru 
bAa colloeação aqui, ou r.o interior. In-
formações na tiro^aria Paulista, á rua 
du S. iíento n. 13, com o si. Kodao. 

r/J 2—1 

B o t e q u i m A v e n d a 
Vende-se um bem montado botequim: 

tudo novo, armação envidraçada, bebidas 
frescas, etc., sendo a casa reformada ha 
pouco, bom banheiro com ngtia quente ; 
bona quartos próprios para restaurant. 

O pruço não desagradará, pois a dona 
não pôde contirv.rar p r̂ achasse doente. 
Para tratar, largo General Osorio n. 17, 
no mesmo. CiCl "2—1 

AO CiALLO 
CA 31 ISA 11 rA c ALFAIATARIA 

R u a D i r e i t a d . 2 4 - à 
Participo aos meus prosados freguezos 

e amigos, que, no dia íi d > c .rrente mez, 
tomei conta, como contra-inratre, <la» O F 
1IC1NAS de A t . l A f A T A U t A deste esta 
beiccimcnto, or.Js esprro continuar a 
merecer us enaa apreciadas ordens, as 
juaes tomo a liberdade oe solicitar. 

M. Paulo, 12 du Março do 1M07. 

Narciso Gonçalves de Armijo 
532 alt. 5— 1 

VinSao C a s s a l ü o 
(13 A N N O S DK SCCCI SSO) 

lioen-.T.s do rstomagn, anemia, doenças 
n^rsosas, lyinpbatianiO, fraquesa, raciiitis-
mo, tlibercult.se. 

Largo da Se n. 2, Larttel A Comp 
5. 483 

Tabriea de Fumos 
B I O S E J J . N T . I R O 

D e M B T H U R P E R E I R A 
AMCNIDA KATÍCEt, r,'.ST.\N"A, 121} — I i R A Z 

Peposi to de fuino em folha o em cor-
da, charutos de diversos fabricantes-, ci-
garros de todas ws qualidades.—NOVKN-
T A M A R C A S ! 

Oh ferro nunca vi tanta marca ! vèr 
para crfr. 

T . l e phone , 1206 S Ã O P A U L O 
254 30—20 

R E 5 T A Ü R A N T Q V U A I 7 
Aimcxo ao rafe 'lo mesmo nome 

Continua, como sempre, fornecendo 
diariamente A sua niimero-fa íreguezia 
um variadissinid menu. 

Aberto nt* 1 hora d » noite. Preço i re-
lativamente bar»tis«imos. 

P i rigi-lo pelo conhecido 

M A N O E L F E R E S 

5 2 — l i na 15 de I t o v e f f l b r t — 5 2 
81 m. . alU 

— * 
Grande crime 

Muito embora oa invejosos proclamem 
o contrario, est i clarividentemente de 
inonstiado que é um crime, um grande 
crimo, U M OItIMK I ) K I.Ii.SO-GOSTO, 
apreciar-so o bello noclar quo eruborra-
ci iouo patriarcha íJoó e bober-so zurrapa», 
quando na 

C a s a A m o r l m 
Ao ],ii,'uo de tf. Iicnto ti. '! 

ao oncontra o precioso v inho marca 
K X r K I . l . F X C I A quo custa !»í00() a dúzia 
de garrafas, entregues a domicilio. 

(.'ueni não quizer, pois, ser réu dc tal 
delicto, vi ite immediatainente a 
535 C a . u a J i m o r l i n . 5—2 

Caia de £toveia de 

E E i s 2 S 9 Í * Í » L e í i i 

nu a JOSÍ: IIOXJFA CIO,ic-A 
Compra e \enJe moveis novo» o usa-

dos, 
Aluga cadeiras nustviaoai, e entrada 

moveis, 
Preços baraUsa imos 

A O P L U M I 3 Í Í J 5 Í S E 

P.ua José Bonifácio n. Í 6 ' A 
mensal alt. I "5 

J L o j a d a C h i n a 
Chegaram ns BC-montj» do flore» * 

hortaliça?. 
Fogo» , bandeiras par i P. João. Hsuto 

Antonio • S. Pedro. Fabrica de ve ia i • 
mi lagre» da ofr.i. Ar t igo » i.irs par » 
cotillon. Cho olate Ar.:.'a! - ', Fr.v s, Ko-
liler o Van Ih-utens; da Morton, temo» 
em latae, farinhas do aveia, ei vadinha, 
sag'i, «raruta, trigo, arroz, roalzens, bata-
ta» etc. .Soda especial p ira lavagens d i 
casa, roupas, tic .s do cozinha, otr . ; 
moldo em laias, ranoll:;, piine 'a, rioz-
inoji'.ida, cravo, p-, paru f.iear, • d a ar-
roz Violeta, con'. i( .s ei:i -!|0'. 

Fnpo.-ial eortiinenlo >ía casacos m m 
brinquedos o oonf- i do T-jm-S-uitli'» 
e outio:<; gelatina de N< laon para grir-a» 
etc.; velas ínglezL» Pal iuor » ; eaaenoiao 
do frutas paia l.alm e J j brinquedo 
de corda». 

4 S - 3 — K i i a Sa E a r t i o 
5 33 3 — 2 

Co»! ] )anl i ia Mctíiaiiica c I m p o r -

tadora de 8 . Paulo 

S U A 15 9 B H Ü V Z h m O , S 3 

SEGÇÃQ DE I M . ^ n Ç v J 
Grande iinportnç2o de i. .. i j 4 nn con* 

strucçSo c j ara e ir la d'- i rrr. 
Cimento, pinho dc 
Ferro e aço ein 1< 

1)05 pretos e pai*. r.T, i 
ferro ^aza, lelha- <\ 
oleos para laaciiini:, 

fjaa i'f tírro. 
•in chapa , tu-

farpado, 
correias, carvSo, 

r t i c a , e t c . L'0. 

H . B A R R E I R O S & 0 0 M ? . 
A g e n c i a da lo ter iau 

T e m i.-inpr • á vt n ia i-td.etcs • lo-
terias r..í'I«-ral o Paulo. 
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A © V I A J A R I T 5 

.Miicliailo Biirl):)s.i & C. 

.-' .rtiiiicnto .'o oplelo de mal.n do il 
quer formato r. tamanho 

C A D E X H . & S p a r a 

V I A ^ S M 
Saccos de lona, projiri- ^ pai.i s-a^eai 

de rimr, 

M A L A S p a r a C A l í I X A e t " . 
Preço-: ••ciii rwnpctenria 

O f i i c b a s p ^ r a c o n e n r t o s 

l i A Dl i ; i : iT i i , 53-C' S . i d U . O 

o b l 3 r _ Q _ 

\ m j s t a r ora n n s s a 

Po rque não seguis o bom CNemplo ? 

E d u c a ç ã o m e s t a l ? o s e g r e í o í a v i r á 
i«ão pretenden.os faz.or nada do sobrenatural, mas uff :r imuv 

suir o i t t io de v o s mostrar o esminho da felicidade, do vos ensii 
a adquirir resultado sati-faedorio n o j vossf.9 empresas. 

Certamente qne jamais « hegure.s a ser um arando n.' o se 
ti verdes aptidões para int-», tampouco sereis poeta de nomeada >> \ 
cr iptor coiebre se não mostrardes vocação literário. Assim, N F N 
T H I I M P H A R E I S N A VI DA, se i > p ' • lir li m não pretendei 
possuir—as faculdades que actuam para o «n.-r -s-

Pon-o importa a vossa posição, a v e s m c !a ! ', o vo.'*• sexo e 
vo -sa cxperiencia. H A t M M KIO, u n meio dos u s « impie* , a 
para conseKuirdes realisar todos os vo-s desejo*, bo.u ei.t n i i l ', 
e.-ses desejos forem raso.tveis e naturaes. 

?••'âo podemos, p >r exemplo, íaser-V' s um ardor, so p i: .i Jnl i 
tiverdes disposições; entretanto p - leremos v.-s nuxiii. r »• < •. 
cm vós qualida les que at-í a^ora doi-mem cm vo.-so iuM . > e ia 
v s o quo de-ejarois ser. P K l í T K N C i ; VOS, pois, o :>•'• uliir a ialiu-
cia e a energia quo itnpGe na vida. Dep nde de ó i 
da vossa existência t m tudo e p r tudo . mudar a p-Zm-c/a c.n ritj 
a miséria em gnuide/ i, •> doença em .-m 

.^i. ESSE A S S U M P T O VOS I N I EUI iHA, pedf-i >s p escripto 
verbalmente o no6.< > l ivro í»rat i i 'o O POhl-IK M A - M . H O qu • .» 
cobereis absoTutanicnte DK C P A Ç A , Isto não vos cu la N A D A , i 
vos obriga cia N A D A ; nosso u;;ic; fim é tornar cuni;ecido o u 
tnelhodo. 

So nos escrevcrdes hoje, amanhã menino rccohcieis o li .ro, 

A f f cn l c do d r . M a r \ Ho r i s - Iu i a de S. Benlo , 25-A-sobrà 
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M u d o u - s e d a r u a d o Ç í o m m e r c i o , 7 , p a r a 
a r u a José U o u i f a c i c , 1 5 , v e n d e n d o p o i * i s s o , 
p o r p r e ç o s e x c e p c i o n a e s , l o i ç a s , a r t i g o s p a r a 
p r e s e n t e s , f e r r a g e n s , c i o . ait .c- _> 

A g e n d a k ú i u °àm ii Capl i t ^ l P p l p n j l 

< 4 3 9 — R U A D I R E S I T A — 2 3 
3 A O P A U X . O 

Casa f a a d a l a <m 1831 )>.loa U2a* a -tnaei pi-o.jviet.irio» 

J Ú L I O A N T T J N E S D E Â B E E Ü & COMP. 

2 0 — C O N T O S — 2 0 

F O R 2 3 0 0 0 r e a 23003 

S a b b a d o p r o x i m o . I G d o c c v r e n l a 

50:000|000 
r o r 4 9 0 0 0 Sabbad?, 30 do copranta 

T e r 4 J 0 3 J 

100 - EOSITOS 
F o r 4 Í O O O P o r - l » O C O 

K O T A - E s t a a g . n c t a o f f . r . c . a . m . l h o r e » v an tagens ao» » i » . c a c i b i a t i » n l » 
• ó 4a capi ta l coma do in t . r i o r . 

Os pe-.lidos serão .atisf^ito** c'.m a rr.axin.a p ! i ' " .Ti h , l ' P " ' • \ . ; i . N ' l l . i 
OK I tAEü da Companhia de l » t e r i a » Naci onaoi do líra/d ein t i . •> l ina !> le 
I'aulo. 

Júlio Antunes de Abreu & Cm 
R U A D I R E I T A - 3 9 - S Pau!) 

1 - 1 C A I X A O O O O K B E X O . 77 
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Ir.t 

í i 

f ! 

I ! 

I vl 

S . B c ü í o , 8 3 - A — C a I x a , 3 T 3 

A R T I G O S para 
A r r ; /;•, c s 

Bcisns, esí<jo% cadeiras 

c r A r r n Q 
r A i u 

OfUcinas parafalrica-

Xraços foaeatlsBimoa 
A H T I c ; O PIT E»JHEtfifitS 

CuO Q 

artigo p a í a V r A G B M 

C C & C E & T G 3 
DE 

Malas de cabina 

j m h o í f f t u / i . u n i M ? w m i \ h 

E S a s i T b i r E t c ç o o g í c a t a i i a a 

As mais fsnporlanfcs pronuos — Os mai; vantajosos phno:; 
U h X J A H Î u» 'livtiiljTÍfc:u lr.vgíii» bent,.*)claa n»a o <J3''AaO o DIVEJSÜO -

D O S^S.A.W.% eontóvnie avfc Se N . X I V «U 4.3 tio D - z tm . ru • «ni vlr ludo <Jo 
cont ia to l a n i i » riu S7 ilo j f j i m i r o da l : O í u » U i r e c t o :1a do C O N T r i < I Ü X O -
f iO do THX!£)0í«-.',O VE I i 3 -n .Au o ooin sue.a » : : tvcooSea ' »rjallaailaa polo d ó ' 
V E R N O Í E H H B . A I . . 

Ú N I C A S que têm devoi-Uu nu Thcctoíra t w d e r - a B r f t 5 3 0 J Í 3 £ Í C $ 
para garantia dc seus prêmios 

Ete.5E £ AMftHUH 
1 5 : 0 0 0 $ 0 0 * 2 0 : 0 0 0 $ G O C 

llltalroD l!Oí a ; ; 'C09 • I n t o i r o s j e r 3$0C0 

Em lã ef© cir s*rsn5o 

Iki iüeto in te i ro ftí 3 0 0 

lirss fÇ do 
•J • <1 «L Ô 

l í o l os 3 3 0 0 0 

G.ríinsü© o «p4e5»—K m no do corrente, 

E C ^ C ^ S O . O 1 « C & O C D 
BI1H-; se Inte i ro , « Ç O O O 

Ca bilhetes dertn.-i acriditadus o hupoituule.) loteria ; acluioi-so á venda cai 
todiia u.s iocaliiíudeí!. 

Oh pedidos ,.lo int lior qpiüo roír.eltidoa com toda n ponlu.üllado e thl-so 
gf lKKKgSTJ 1 \:mta» ta coinuiiü^.io nos hi-". u;,eiitcu. 
' * Âqmhs M: ,-YS , m.i,-c:-rH,rf-enlant,v dn C O M P A N H I A D7? 7.0 

P P H ^ S ! t i . i' IA s n à c i h x a j - n u j u l a s i l NU e s t a d o b k s . r l ü i i 
7.0 

M i o 

ü ã u i m a r a e s & Ü , 
1 Í V A © E M O V i í i M S ^ O H . 

• . - • i i sA . í í . e i v — a . . Á U Z . O 3 0 j m. 

i . . E W C d 
Curas «»£»iíjOcícs daa aypSiilsa 

L i t V f e « 

C u r a s f a t l í c a e s e t n s s y r i h l t a 

llrmarlín ' íjp1 'iifinn Annnril >• tonoriliía, rotta militar, «-iifcrmfdadpti antigas dos c i v jmi uriiiario». «'om <lir" > JtciULüiU l',ypüJltWoU üüutild (;(>K ,p1( 
•lioa com treu frnscô , eom f"'il livro). 

EGDÍO jÍO SypllilitiCO Estrella ®ur".«yi-hUl» rec«ne, ulccms u bnbnea Com diiccçiVf, (Cotl-.i om ires frasco.'», com 
Eeffieíio òypílihtiCC CfEtOClltG Cm-a a F.vpliiüs tenlnrin, ninl de fnrganla, erupções, dores noj oŝ as. Com direeç'*ie.i 

í » B c a t ® B g o r a o u 

IR « o d e i a ri c spo D E L A B A L Z E & C O M P . «Hanon-a i rea 
a' MCNI1A KM TOIlA!- A!» rilAKMACIAR K DBOIIAWAH F. NOS JlUPObí i AKI08 B a r U O l Jts ÒOHl]?. (t I) 

^ I R A S 
F n n i p 

\u 1 m 
Rim Bom Retiro, N. 84 

8. PAULO 
/L um íuinuto cias estações Xngleza B 

Sorocaban^ 

i n o r i : i K T . M : i o 

Kk'^.*iiite hotel, toia to la clas.se de 
«•oüiinodúlr. Cf.".—í\rvi<;o esmerado o eco-
li o n vi co. 

L S P I E U D I D O R C N M N O D O H . 

c:.'lni'KiH para 1'ura tio ilutel 
a piv.ua eri nnniicos. 

c o c i . i i x A ziE i . " c i t u r r . T 
CÍ-3 

[ J u ü L i i u M O P f í Â I l .O 

/? - w A p - ? Sk . « i 

rvz ™ Arte cie f Wiicar os Talismans mágicos 
c atcUfos ,'r<t/"«, com virtudes maravi-
lhosas pura nos «lar forlumi f»n neRÒcios», 
«•ni}'resa a v.n«, atuou * p jovn. 
lios livrai- d o toda sorte de m-deficio», 
dc mau olh: d o , r lc . brande revelação «ios mysterios da «Kabba la » o das «intíuen-
« ia» aslrae-í l:ovc!jido f i lo livro alto 
«iccultismo ratic», «lo grande iniciado 
no rnairiviu" .Jh,,'ar!-:ir.\ 

Romctte t- -a «jualriuer parte livre 
do porte, u . I edidos ma Buiân 
<Ie I gua lo n. h.1-, - Alt ino Lop**s —-
Vnulo. alt. 15 t\) 

texas © l i i M i i c a i í o s p a r a ÍUTOlüVjííS 
D E P O S I T O 1-TA C A S A 

H I J^ B p ^ J ft W 

7ES3m 

B A T A L H A N D O F C m 
S A B O N E T E D E R . E O T B R 

mas u;io sa-
í b e m que é 

medicado, e couscrva-llics a pellc pura e có: 
O Sabonete dc Reuter nSo c rabom.-; • | 

MRO caseiro. Não fluetúa, nuis i: -a-sc, >-. !;..• * 
Guardai o sabonete caseiro para o i im j u u e. 

O S A B O N E T E D E R } M ^r.V. P A R A A C l / T f 

^ ^ - « g - . - . - j g r T - . - - 7 . • . • r j r r \ -

( p f í ® ' : ' ' • /-•' - (na f t r>>4 srrr-j, '11 ^EÇ. ^ > < % - • 

B ' bem ntbor que a U S I O A C A S A •(••« von l e l ' A R I VMENTv. • : : ; 1 • n 
COM BOI E S ! ! :• :•!•• S o L)i: HJtl.í iCí:l; i, U • 

kü ir: m r - ^ C i r das E s c o l a s 
r ia m : í;o.h! c , n iua .tesfc* ííom. ;• 

Caí-a üin̂ i hi por A. • (•»TAN'T, onde sc acha tudo o < ' ; " • i .. .• 
hafa!ii'"ei ' 'H -oUi . • • "<• o rxeivicios mi!i!..cpr. 

C M A P l ' t ó p a r a J A R D I M D A I N F A N C I A 
C (uítt dr eouf,autu Importação directa—Preços únicos—lÃntiLadi* 

w , 
f AHUrCA u . . UO' 1 T • r> 

fâíra . M P ', [ " V i ' s? •v^ " ~< *. 
« t ; : v í v »/ U J • i 

i [ 5 © r j . ; e r i v l l a l s c l a ^ ^ y ^ ü g í l d a s 
Seguindo o exemplo das melhores in li! ii européas, taiubem no g 

Brasil funcciona prosperamente o proyri e, so • ;« pi >te« - Ias a nu • 
g/ beneíica Ho^iedndo c a mais segura e vaniajo -a para fjueiu oui/a r gara itlr r 

° proprlo futuro c o do pessoas quo lho sâo caras. ISssa UNI \ I. l"OIÍ-
J 'i i-' iustitulçí o A I^revlcleitolu—í v i\ .: -a . • » 
á; ^'donio Prado 1'! • Primeiro andar—a qual ^aritnie uma pensão y. :nual u g 

quetu so inter « rever o nor.d» estiver, fi inente 1103 ueis \ riineirúa me/.es • 1 
funccionamento construiu main do 1.1U0 socios. 

IHl-U-CLt, £S. H e i l t o , -3:3—ET. IPESiTJLlO 

K c ' n o. v r . v r " c c ' . * : i F a w - r . n 'a m a n f e i s s T R f i i T U B A 

stnies» cju é pastai-isada. 
Não 8t deiasem illudir eom outras marcas inferiores e de menor peso, 

que si es'ãu vendendo a.mo d-: er:ial gurdidodr, 
l i ' l , 5 ' «IM <lj'£>cv>.'il:tl*i<l.s 

i ^ m ^ u & C O I P . 
r.na cô f . Soato, 42-S . Pâ.'llO ícsaiuo-.-

Kídils «a vei', ó Viroscas 
a ule^ria d', ü^aardo d:irl Ni-vcp, eom o 
uramtn t--.:t• - ü • . fnzi*ndo o 

CcKtar {( - ; aíai1 triodara» 
oní-- «c unlr.t.n huus ultimAs n.o-

dinhiiH 
O P a i i - A r . o r C3.no, í, mor to <lo E i í p o 

dc Ei. Vau. O A 'iUnhau. A prosa 
der. lt:' o!'?ri A. íyrcvo da Pí'.iiZistr. 
O d;̂  - a Oarioca o inaitab o-i-
trr.:. 

1 vol. li' 1:.J |.:.slii»s. 1<KW 
I - i v r - « ? > . V ^ I ^ B I E A 

I M 1. ' i ' l . . . ..O SO, a t. i a s 

Bt/ÊDã S. BBBT3, 2 - 3 . yA'%0 
A casa ()!." s:-.tiía"a/ nu exigem:ias de ío ;•>.•> o fre^uerr-H, por sermos os pro-

t j pisos cortudorcH qi;«; ; odemos oferecer va:. ».R-enu e pra'idn redue-vão de prer-o.-». 
Í Í S ¥ iS I ! »OS M O S C â t O » G QúiTQZ r ra auxilio do povo, como iüterfessa.fo ii> . -a alfaiataria com donconto de > 

t. a n t e s , M n f t l n & i c s í c - s : c f . r ^ â o : " ? f ; :1 , ' : ' " • " q u e 0 6 0 0 l , t r a e í ^ 1 " a ' " l " z " » 

-« -> t» 1 «j^ 1 - , . ! Itl\0l ü lítl.ri.Cl'.»» 

S P A & K E E T , rr?í-uccn OS Eabero-I Ternos do cmmlro, sob me<!i('f., a o >lhn de fl(jurinn, a 45$, 60S, 5f>$ e 
tOií v i n h o s C h & K . p a g u e , M © £ c a t e l , « t a | á ^ ^ i ^ S i o S ? . 7 ^ , 8 ^ ' d a c a 8 R 3 , i f a a 

E' oecasião do todo o povo visitar a \ A L . A IA1 ' 1'TA, em que são inte-
ressados 81H :íõ — 1 kJ 

2 4 . . f f t « * » c i o S . M - e l » - S . E » f i U L O 

( ',/,; fc ;,.c /«o siijiliõo crvddnn lo com a* /ruter< 
' - Inl.sadar, limão, jramUefit*, etc., ohthivsc agra' 

üilili- ih«s lirores. 
W . U i j E í t „ 

li?01i drpocitof; <103 BJ l»llU03. 
Ectaa frr.tau s BT.o cxioortv.adas nes :r. o a -

ü f l i e c a t t s 

•v, A Jl. 

t V ^ V 

Jil 1T í II i i l 
Çecíe-sc cm toda pari o 

Deposito geral ein Paido 

£ COMP. 

1 t í m m ' ' ' l o t e r i a s è i U m M ã l W o i a r i l 

Elega&oia, bailem e motiidaíe! 
o s e , ^>indpulmes!.o cto «seui'rnü .> dos SABSL?. LO. 

vlfa a queda ou calviciti 

qu e erabranqu- • 

ObtPK-se, itkjeif 
ü Spuwe&ktu e&timula i-cu crescimcuto, 

o dá-lhe» cxtraoniii ario brilho. 
Tira, raiíidmnento, fl < a . - ; q u e : ão cri cui-as .'.c b 

cimento prem: tnr >. 
A l » B í < l c a i ! U ' i d t t «lev-dvo r.c . n\b'd!os br. -- os, SMM í»^ TíXCíIlí 

(porque não 6 tintura), t tsa cor p:i: .itivat paia ca.jo rc-u • ado G AKA M'1'í I >0, è 
ba: tanto uin p" fra-co, c oinervau lo s^ com seu uso pcraia .ente, sem a penosa e 
noiiva neci'Hs'ui;n' - « e «>'i t intar. 

'í. hlii 51? II' i vy \ .9 ul'/» i uiH >9 v/ÍC li. i U < : , » i . e £.»ru-;l, casas 
üliJ 2. ma-icu, Fach da etc — E m Üantow, KottciiiUo Guim^vies m. d. 

Eü?udftii-se f i rsv isoF^RiwniC a 

llv-Jã 
W n U 

* o o 

! A IV I , i , I ÍHá 
' " " Q O O S S i O O O 

r u . 2Ç.OO:j 

n n , i n r 

0 melhor >.v.o so vondo em S. Pau lo 
/ í / / /. / / r/.v, / ,'i^OOO 

Ksta exfcümito qualiilade do vinlio 
Módoc foi evjwirt; da do Bôifíeaux pela 
Com[>apnie Fr. n aise des (Jrands Viiisdc 
1 • r c ra a CASA A > K I M — L i r g o 
de Bento n. .'. Telopiione n. 157. Lu-
tr«;j.-a a dou icili»». »r>01 õ—Ü 

lí "I Íi^i 
-C.T» n i" A 1 K 

xü • ti w 

. 1 2,-3 
' w tf 

i s a 
• • « • « » — 

I í k ^ o b í ç C o pes ,»!>ncnt9 d o TUt i íULÚ i j LSiM-
« « a t e s 

I V I ' . T A V O I . A H Q 

I M r O K T A D O a — Uertla c?o ntarsuiopo ci*a « j ^ i i í o e s e r rado ---
RLA Di, í AMA IINIHMU i\. 0<J—S. PA? hü 

c u o u , e m 3 L B Q 4 — 
•4 r.t; di.irl) 

l * O í i ^OüO 

/ .lt :;<> 1)0 < OltllKN J K 

por 41 
Pi ia i edidoy, informuf.^co c pagamento doa prêmios 

0 - â k . E ? ^ Í ! Í . O " X " j S S T r i L E O ^ . 
Afjrvein , c » Indo o JÍJad i, da loteria drt ( , pita Vedes/d. 

A m a s i e í o K o d ü í ^ ^ e ^ Í ^ j s k € • 
1'raça Aiií</«lo 3'r,-.tí<;, ,1 -s iixa. WS TrJ. Aaiuwlo 

C A I X A — A 5Í000 pcir ínet-rmasimo «1» pm̂ .lo ilcpoí'1 i]>' 1Ü nmi s. 
* iiov itutio 

C A I X A — B 
por me.'.- u.a*,\,. da p 

1 Icp..in tio I a i . - . j j : 
1 300i>U0O, por ar.-ío 

Pecam | . i p t f 'H c irnf ,ru i r:'. s'",!o ou • • > i. '.•• ; 
bor:a agentes, bcw pagvS, n::i qualquer localidade lo Brasil ; UA tapit 

Preoiüento | f-scr-tai-io 
H Dr. Francisco d - Toledo Malta I Dr. TheophitoH. dc S. Canall, 

Vice-; vi 1:' nte l ' jcBoireii '3 
j Conim. -Io ' M o . d u o Pitilriro | Car. Hen i7 •' ,v> •••ki 

A ' j / vi/r, ro.si.- z m i . v / i , \ n r I ; l d l m. 
Ei^ulparatlo ao GyiíUiac^j Ii'acional 

Ciii'o {>r- .ar 
" Cur.-'. • r ii x -. r •' 
(• • !e 'o : 1 • vez 
M. J'Oi ;.r-.':ii.p t,» , ;J :.-,;.tre • 

V A N 1 A C S I \ S 
Ensino pratico do li- uno vi vas f- 1 <•:: de f»reparo - Cl 

9 C - i.;?- Ir i.. ' . ' 

5005000 
fiO /SOUO 
Õ0>0 • > 
... . OJ 

( J j : bridn ' . Ahn; 
a..'o.is medi» 
mística, etc. 

[.iide. v*<r..tda < 
-Uaiili. ;Ü ii l-JH 1. 

vToarnum o * . i V i a n o a 
Dr , Euutaohío Ctarçtlo Stock lor 
D r o Oliav c o 
_'au/.o T;'-íÍú U onaCo 
iS I-ogí.âvc-n 
A l ò a u o H o i a o s 

O programr a e informações ne 
d . •. r\ido j Io ' 1. I'. ' -;i ".. 

I".' o tinir o r o 11' . r. lC i ;\r. i l 
purua^aa tít rns^a do i. oídc. i 

C G - t P O d c c í . 
d Fard i o '7a A v a a j o P i l h o 

M a i o r A f. * o Ltia 
! • 5 t'v.11 ctv. , Tavare. i 
j XJr 'ÍCcrtrt Baroasa 

|| Era oíito Koiioi1 

crúo forneci ias st»s R: 

'.a a r ' e K.-l". ín 
4 ' t . » í. . 

r H le i i i 
Este .vrrope é o r.ulí.o conhecido ató l jo pu-

quelucho, exerço uma u<-r;to especial nobre «•. ; i r . 
attornui os ccrcsEos de to^de. 

Mmp; •''S.ado com resultado maravi lho o nas i.: 
hj, rou-j.iidão e em todaa ÍIH a fã cr;õea »i;*s \ :as r« .-pi.-ai.íV-ia 

A ' xeuuHj om fcccia^ :irj p ü a r m a u i ^ i 
WJAÇA M U A' SA.\T0S 

u ( M*a •: t .» r, 
i l c a i a 

<:í it«*M agudas o t 
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j t r À . ^ C ; ^ i O S i l 1 V S 3 E I I n I V T O 
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n . • • i i O ' í 
— Mi*Y»n.-»•» r v i t i j • ' i ' 

i. . ^ ila.l i:. J 111.1 U-i •>' JJ.- .. • i 

C C r . i - A I I H I A 

U G i i ^ ^ ü H í i I S T i â l í ú 
H > ! Í J ^ Í Í O J K 

Çk : í t a .'oiir., 13 f.: Março í » 1907 

K f j i f / (,!> \.tu /uirr }•• >• I 
,\tii'f .Ir ^ar. ril/uttlus I 

I'ii:i ' i . a e unira refiro .t-niação .!.. 
vau i< v i.o nu -í a, tua, ori^innl «to ' . A N -
Dl l . l .O i , I n :.r..ào «le h h C A R l i t M . i A U -
R t ü O : O S1Í3 -PREFEITO 

üi ; 

C H A T Ü A U B U Z A T I D 

Feça qac eó e . tv co,.;p nl. a t -m ia-
prcue . a . j ii 3 ,aü —Cvaf. ' 'b cuc^e .-
•o dc "Pa i .i, /Cavai", do Far iz e do 
'T i i ea t ro í ; . Amel .a " , do l>i.«l'oa 

O pnp.*I .!e Noeu.in é «le^ompfnl.a.lo 
pela illustr.' f.ctriz [.urintlu e «» Io L.-u-
pol.lo, notável crt:a.;úo .lo Cl.ristianc «1c 
Bouca. 

M l i r «r.-Bcène do, art l i tas 
t>uci:ida S:nr.S s e ClirUtiano de Sousa 

Preços e horas tio costume 

Os bilhete* acham-se á v^n Ja «le dia 
• a ürasserie Taulista. 

Brevemente—O PRETEXTO, engraça-
dleeima cou.r.lia du reporlorio da «Co-
nedio Française» em foatlval da actrii: 
W J C I N D A K i w ^ p a | _ i 

P C " 2 . X T 1 Z S A M A 
I V M F K K S A J . C A T I Í Y . S S O N 

'1 EMPOU AI) A J)E 1ÍIÜ7 

íírando Ccmprrh ia Ital iana de Operas-
coinicas. Opereta-j o i e- rio 

Dir ig ida por 

r - T T C R S i \ i í T f i « . E 

— : — 
M'»nnda ref.r.srnt •!.:!'> da jipp!ai:«lí 'a 

op"ri'ta em 4 i-..lot ,!.: E, C I I lVu l ' A 
I i f l t U 

ca d > a r A I K I Í S 
I »ma L t t: 1. coi. n, O. MOR 'J I 

Friuoipo 1'elice. C. O K 4 V \ 

Maestro dlrert .r d a . r li.B' . 
VI !AS- I 8. 1» .d • 

P r c ç u . » • 

E/ÍHHS r u m 5 e & t r a d n s ;:<>ÍM>.J 

t aniHrvt.s, ídrin VO . 
Caíl«'ír..« I." classo õ i 
i«le»>, da 8.* «.•la.-te 8 » KJO 
Ualeriae l iúuü 

Os bilhetes nrham se á venda, de dia, 
na «Brasserie Panli^ta.. 

U r e v r i n í n t e l 5 t l > r e . e m e n t e 
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18—B—07, T t T C U M A K 2 9 - B - 0 7 e S A N » OOX.AS < . a i S a, 
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^ P o r f . . " » » ' ' " . . n i . a i t a . W W 

p . . , . n n f » 

S » 0 V ^ 1 ' 0 • 

ILGKXAü EC/i-VISTA 

ííOiíE- K r - í i i i -H5JH 
í L e r a » cm pouto 

V A R l A B Ã T r a t Ç A © 
Le (iia c do noito 

ju A í 
V » . t . 1.. I . U I U I . O É U V « » O h k i i o r u r ' n t « » reconstrne Ro do pretllo da rua 13 de 

• _ ' » c eoibro n. Z. p . , r » a 

H ; C < A U O G O f f i M £ R í . O 1 7 . 7 
E_ . fvar.to á in . • T rsoivo M G 3 E m f r « , . t e 4 rna do T l i * s o l r 

h a r m a c i a A S V I S 

I L l h U l>i- C!.lOlAiíl,S 
\it(.o i>j uss.ii!iciit9 da J . Ü I I > ; I Ü 

I S fcELliQKES 

A í t i s l a s do B R A S I L 

l e n t e s s i m p l e s 
l o u i e s d u p l a s 

LMliAüA IUAAÍIA 
A o frrontâot 

•14 mensal 

m raiais ~ j i 
J j j . iaai nu • > 

Cupi i i i : i;...,:•. 
f-Bliirit dn Santos no dia 11 !•• '.i.n- o, j.i a 

Rio. kniiis, Liais&a, Leís;õ:5 
o s u a i i s -•-.. •• 

Pxoçi «'»J pB»».tg»a» d , 3' c ! - . , u pa r i u.. 'JJI, o , : , 
TülKn ÜH paquete. dc*it.i Cd : -> ir; 1 t . , . ' l i j l . í I 

to. c olTcrecrn,, portanto, o m i k . , r , a... p. 
dn terceira d i u a A l.rr.ij de todos os paqaeta. ha mí-li.;.. » .. 
r.hciru t - ri i . ..li l'"rt i j .a. - . jM. d: t.!>. . , . 

2 3 . ' J O E ^ r s T ' í T Q N Í J . X . i l V X J . 
F.O a J t ! J . i i 

^J fu - J * . » •» <5 d f « <« 5 ̂  

8 . ! s v í I 

Saiii.tas p i r a a Europa — C r * f e ! d c . , A 

^ m ^ h M : . : - ? y a a r ? . 

• 3 

:en 

O |.a<|aetc itiii n 

O . J T L 
w 
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O I C m i ^ ^ w 
P o d e r o s o c l e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 
V r r d B i i e t r o n i ed in t i i e i i t o i l om«Ht i co ^ 

Recomn:rti.l;tdo rotuo .-illco p!»rf combater as moléstias da poli'? o mnco. 
pus, .'ot.io p".|IÍHI : «larlhto*. c /.< mas, fri iras, nl.-eran, bpitoejAs, feridas, tileuorrí.*-
pias. purgarão dos c"ivi Io,, • . rna, etc. >tr. 

Cm (rnlpcs, contiif c excoriaç.Vs da pelle tratados corn o BORISAL, se » 
cam rapidamente, item a formação de pú». 

Á venda cm todas as pliarmacias e no doposito 
PHARMACIA E DROGARIA GALENO 

P r a ç a M a u â - B a n t o a I 
30—2 1 

I U u m naJc a lua elsotrica— Cotn ia » U . u Vi. E A . U S 
Sahirá «le Santos " do « rre .it» para 

IT i - o d e J a n e i i ^ o ^ ü f i a í í c í r a , U i b a i , 
L o i x a ^ s ) , 

^ t i t a u r p í a o 
tste paquete tem boai e as mais moJemai acco u^n !.*, .»* j » a pi íaj -. - IjtJ'*^ 

as cltisses. 
Todos os paquetei desta Companhia tem mc Iícíj a b>r;o, co n» tm'j : » CJSÍ il»51*'1 

e creudoa portu^ue/.e^ A$ passagens da terceir* cias 5 nc ií n vi itij Ja .->i. 
P R E Ç O DA3 L'AS \R.KNS 

Em camarote, para II jtterdam, A»tuerj>ia e Hre ..- i, mareei 40J. 
Em camarote, pura o Rio de J^neir», n. 40Í000; c :i terenr* ela ao?-3'* 
Um terceira classe (»ara Madeira, corn iinpjst>, r.̂ . I íá-jo/). 
Km terceira ci*sse, para Lisboa e U i i ô f » , com imposto, rf. 
Em terceira classe, para Rotterdam, Antuérpia e Bremca, Lb. 100 o a ' 

impôs in 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
P*ra tretes e mais informações, com os agentes: 

Z B R R E 3 N N E 1 R , B Ü L O W Se O* 
RUA SANTO ANTONIO N.S. « E 35—SANTOS 

Km H. Paulo* RUM de S. Benta U* »• 
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